
A DEFESA NACIONAL . 
- REVISTA DE ASSUMPTOS MLLITARES -

D f R E CTOR•PRESI DENTE : 

· Tristão de Alencar Araripe 

GERENTe: SECRETARIO 

Lima Figueirêdo João Baptista de Mattos 

ANNO XXII Brasil- Rio de Janeiro, Novembro de 193511 N.o 258 

.S U M M A R I O . _ 
Pags. 

O problema ntilitar brasileu o ................ .... . . . 1145 

LITERATURA- HISTORIA- GEOGRAPHIA 
SCIENCIA 

Surpreza estraliegica - Cap. Nilo -Guerreiro Lima.. .. 1148 
Os imponderaveis da guerra - Cap. Alcindo Nunes 

Pereira . ....... .. .... . ... .. . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . 1153 

SECÇÃO DE INFANTARIA 

Um 1.0 periodo de instrucçã.Ü numa C. M. B.- Cap. 
Manoel Joaquim Guedes. · . .. _ · ..... . . : . . . . . . . . . . . 1159 

Fichas de instrucção - T en. And1·é Femmides de Sou-
za . . .. .... . . _ ... _ .... . .. .. · .... _ .... _ .. : . . . . . . . 1167 

SECÇÃO DE CAVALLARIA 

O caso de uma experiencia que deu certo - Ten. Unt-
berto Pereg1·ino. _ . . ..... _·_. __ . . __ . .... _. ....... . 1170 

SECÇ~Ç> DE ARTI~~IA 

Possibilidades de tiro .- Cap. A. C. da Silva Muri-
cy ..... . .... . .... . ... . . . .. . .. .. ... .. .. . ..... .. 1174 

Unidades angulares- Cap. João ManoeL Lebrão...... 1179 

SECÇÃO DE ARTILHARIA D:P: COSTA 

Min~ submarinas - Ten. J ayrne Alves de Lemos . ... · 1185 
Conselhos a ·todos os instructores . ... . .... .. . . . . · :. · 1190 



1144 A Defesa Nacional 

SECÇÃO DE TRANSMISSÕES 

Transmissões - Cap. Peixoto . ........... . ..... .. . .. · 

SECÇÃO DE ENGENHARIA 

Pags. 
1191 

Destruições - Cap. lima Figueiredo................. 1196 

SECÇÃO DE ESTUDOS SOCIAES 

O socialismo - Tristão de Athayde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1199 

SECÇÃO DE PEDAGOGIA 

Nova educação moral- Cap. João Rtoei1·o Pinheiro. . 1205 

SECÇÃO DE INTENDENCIA 

O abastecimento no quadro de um R. I. - Ten. J osé 
Salles. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1209 

NOTICIAR! O E VARIEDADES 

Dissolução do Exercito- Cap. Correia lima... . ... . . 1217 

Exercícios finaes das Escolas de Armas. . . . . . . . . . . . . . 1219 

O Chefe (traducção)- Maj. Floriano Bmyne1·........ 1220 

A União faz a Força. . .. .. .. ...... .. . . ........... . 1227 

Boletim Bibliographico- Cap. S. Sombra. ........... 1229 

Indicador da "A Defesa Nacional"- Sub-Ten. Odon 
Braga............ . ... . . . ............. .. . .. .. . . 1231 

Caixa de construcçã.o ~e casas do Ministerio da Guer-
ra....... . ................... . .. . . . . . . . . . . . . . . 1233 

Quadro de officiaes da Administração do Exercito 
(Caixa de Auxílios). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1235 

Reajustamento de Quadros do Exercito. . . . . . . . . . . . . . 1236 



o PROBLEMA MILITAR 
B R A s I L E I R o 

E ' concepção assente e acceita na actualidade. que a guerra mo· 
derna não mais é feita unicamente pelo embate das forças militares• por· 
quanto a guerra economica e a guerra financeira, não s6 actuam sobr~ as 
forças combatentes, como principalmente sobre as populações do intenor. 
de molde a abater-lhe o mora l e compellir os governos á acceitação da paz. 

Os paizes que não dispõem de largos recursos financeiros e de podero­
sas ma rinhas, que assegurem o reabastecimento e o bem-estar de s~as 
populações, devem estudar o seu problema milita.r, tendo par objecttvo 
obter decisões rapidas, antes que se enfraqueça o moral de seu pavo em 
consequencia d as privações que será obrigado a soffrer. 

O descaso dos governos para as necessidades das forças armadas. 
trad 'd 1 , · á ua ef-UZI o PJ! a ma vontade em conceder as verbas necessanas s 
f · · il 'd d ' sem· ICiencm, traz como consequencia a derrota, cuja responsab 1 a e e 
pre imputada aos militares. 

M . il' tares 1lhares de assumptos que na apparencia nada teem de m 1 

concorrem entretanto em muito para a victoria das forças armadas •. ta_es 
são, entre muitos outros, o desenvolvimento da siderrurgia, da av1açao 
commercial, das industrias chimicas, da mineração do cobre, nickel, a lu­
m · · . 'd d de trafe-lnto e outros metaes, a construcção, o traçado e a capac1 a e 
go das :vias ferreas, a producção de combustíveis etc. etc .. 

Ao lado desses problemas surgem aquelles de caracter nitidamen-te 
militar, os quaes devem ser encarados como um todo harmonico. e nao 
s~b pontos de vista restrictos e estanques, que muitas vezes não .se ~m­
bmam, comquanto visem o mesmo fim, ou que muitas vezes preJu_~1ca.m 

f . · · 0 Ja d1s· esse 1m, v1sto que, sendo o problema um todo harmomco. com . 
semos, e sendo limitada a capacidade do paiz, o crescimento demasiado 
de uma par te s6 póde ser obtido com a a trophia ou estagnação das outras. 
desfazendo-se assim a harmonia e portanto a efficiencia. . 

A creação do Conselho Superior de Segurança Nacinal. do qual fa­
zem parte todos os ministros, militares ou não, foi o maior paS50 dado nos 
ultimos tempos para a solução de todos os problemas relativos .á no.ssa 
segurança, muitas vezes collocados n'um plano inferior ou resolvidos tm· 

perfeitamente, devido á fa lta de ligação directa entre os elementos mili­
.tares e civis de que se compõe o governo. 

O systema actual é invariavelmente o seguinte: o militar pede sem 
saber si a nação póde ou não, e o civil systematicamente nega, s6 cedendo 
por conveniencia, mas nunca por convicção. 
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Do contacto estabelecido no C . S . S . N . entre os dois e le mentos sur­
t;tem a d iscussão. os a rgumentos; as concessões mutuas e fina lmente a so­
lução do problema mediante compromissos d e ambas as partes que tra­
zem em seu bojo a esperança de que seja m effectivados p a ra o bem da 
Nação. 

lnuteis se tornam devaneios a rmamentis tas; fóra d e nossas possibi­
lidades financeiras, cuja execução é sempre parc ia l e n a m a ioria das ve­
zes imperfeita, a lém de despertarem a a tten ção dos vizinhos, que p or con­
veniencia não analysam a possibilidade de sua execução, c tra ta m de ac­
crescer seus me ios de defesa e de af.lutuc, tornando-se cada vez m a is for­
tes em relação a nós. 

Um exemplo disso já tivemos no período que foi de 1906 a 1910. 
A reorganização do Exercito, então iniciada com tanto a rdor, ficou 

pelo meio, e a esquadra teve o mesmo fim. pois ; a lém de não serem com­
prados os encouraçados Rio de Janeiro. Riachuelo (oo r subscripção ... ) 
e o terceiro scout, oóde-se dizer que a pa rtir de 19 14 ella só fez diminuir. 

Sob o ponto de vista do E xercito. é conveniente que elle sa iba que 
guerrear não é somente possuir forças numerosas e bem armadas. 

A nação precisa; como já dissemos , de m a terias primas ou m a nufa ­
cturadas, a limento e armamento, para m anter a e fficiencia da tropa. E 
para isso se torna necessatio possuir a liberdade dos mares . 

A moral das populações do inte rior prec isa ser ma ntida elevada. d'ahi 
a necessidade de Preservai-a não só da fome . como dos bomba rdeios ae­
reos e da guerra chimica. E, ainda que satisfeitos esses dois pontos (mar 
e a r), de nada continuará a va ler um grande e poderoso e xercito que não 
puder agir. 

Um exemplo frisante das asserções acirna; é a gue rra Russo-Ja poneza. 
A velha esquadra russa l oi batida pelos mode rnos n avios japonezes, 

tornando-se assim impossível não só o transporte dos russos por mar, e 
o que é peior ainda, permittindo aos japonezes disporem dessa magnifica 
via de communicação para lançarem suas hastes sobre o continente. 

Entretanto, a Russia dispunha de um exercito cujo effectivo de paz 
era mais de quatro vezes maior que o japonez. 

- Por que não obteve a decisão em terra ? 
- Porque o seu exercito não podia agir. 
O caso russo assemelha-se ao de um homem que, possuindo uma cal­

deira para fazer funccionar sua fabrica, bem como de um manancial. cal­
culou mal a quantidade de agua que a caldeira consumiria para funccio­
nar, c em consequencia a ligou ao manancial , por um estre ito cano. pelo 
qual se evaporou a agua inicial. e o mesmo aconteceu á que chegava aos 
poucos, ficando sem pressão para funccionar a machina. 

Concentrando lentamente, no período de tensão política, duas ou 
tres centenas de milhar de homens na Asia, julgou a Ru

83
ia que com isso 
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manteria a integridade de suas possessões. visto confiar em que sua es­
quadra impediria a remessa de tropas japonezas para o "front." 

A esquadra fa lhou; os elem~õ!ltos concentrados na Mandchuria foram 
rapidamente ba tidos, e o grande e poderoso exercito russo da Europa. 
viu-se obrigado a ser tra nsportado por gottas, por meio de uma via sim­
ples do transiberia no. as quaes ao pingarem no campo de batalha, vola­
tilizavam-se deante da supe rio ridade local de effectivos, de que dispu­
nham os ja ponezcs. 

A consequencia de tudo isso, por todos nós é conhecida. e pode re­
sumir-se em duas palavras: paz vergonhosa. 

A histeria é a g rande mestra da vida. Estudemos cuidadosamente o 
caso brazileiro, pa ra não incidirmos nos mesmos erros de outros povos. 

Preferível se toma possuir um exercito menos numeroso porém ef­
ficiente. e que disponha de meios de communicação para uma concentra­
ção rapida , do que desviar a nação annualmente milhares de contos para 
manter e equipa r um organismo complicado, do qual não é possível espe­
rar um resultado proporcional aos gastos. na hora critica da guerra. 

Augmento de effectivos d e paz, compra de armamento e aviação, 
construcção de fa bricas, quarteis etc. , etc. , são problemas que interessam 
muito de perto ao Exercito, porém os dispendios, com os mesmos não do­
vem ser feitos sem antecipadamente verificar si a s necessidades referen­
tes ás vias de communicação de cara cter estrategico, marinha de guerra 
e outros problemas correlatos. q'ue tambem influem na decisão da guerra, 
não vão ficar demasiadamente atrophiadbs, prejudicando a harmonia do 
todo, o qual, se ás vezes pôde prescindir de certas partes. em compensação 
possue outras de interesse vital para o conjuncto. que devem ter prefe­
rencia e não podem ser sacrificadas, como, por exemplo, o caso das com­
municações terrestres com o Rio Grande do Sul. 

Vemos assim, mediante considerações e exemplos praticos, quão 
sabia foi a creação do Conselho Superior de Segurança N acional, 0 qual 
pôde evitar o disperdicio d as energias da Nação. organizando um plano 
que, tendo em vista aquillo que fôr indispensavel para poder fazer a guer­
ra, defina as necessidades minirnas do paiz para a sua defeza, e como com­
plemento estabeleça a progressividade de sua execução, de accordo com 
a s possibilidades financeiras do paiz. e evitando tudo quanto não apre­

sente probabilidades de realização pratica. . . 
E stamos certos que urna nova éra se depara ás nossas fo~ças .mili­

tares, consequente á creação do C . S. S. N .. que terá sua tarefa s1mphcada 
graças ao patriotismo de todos os seus membros. auxiliados pela compe­
tencia e força de vontade dos elementos militares nelle representados. 



Surpreza estrateqíca 
Pelo Cap. NILO GUERREIRO LIMA 

Tão antiga como a propria guerra, a surpreza é a maior inimiga da 
segurança e muitas vezes, por si só, tem acarretado vitorias esmagadoras 
com o consequente desmoronamento de thronos e de Exercitas. 

Muito commum no terreno tactico vêm se repetindo atravéz a his­
teria em todas as campanhas. Por isto os Regulamentos modernos de 
todos os exercitas, dedicam uma grande importancia ao capitulo "Se­
gurança"- seu antídoto. Apezar de tudo a surpreza e.xistiu e existirá em 
todas as guerras e continuará sempre, como um grande factor da victoria. 

Não é porém meu intuito repisar aqui as prescripções regulamenta­
res sobre os alicerces dessa segurança (informação- dispositivo - se­
gredo- destacamentos de segurança), nem pretender justificar coisas 
evidentes por si mesmas. (segurança ta ctica do chefe e a segurança ma­
terial da tropa) . 

Pretendo ao contrario encarar neste estudo restrospectivo a questão 
da "surpreza estrategica", dentro do limitado espaço que me propor­
ciona esta revista. 

A surpreza estrategica é aquella que; por si s6, é capaz de desarti­
cular completamente a segurança da manobra idealisada pelo Alto Com­
mando, abala ndo-a nas suas linhas mestras e fazendo quasi sempre ba­
queiar o conjuncto das forças moraes e materiaes do adversario. 

Thema por demais complexo, tendo que ser encarado sob multiplos 
aspectos e variados prismas, exige como base para seu estudo o concurso 
da grande mestra: - a Histeria Militar- que apezar de ser hoje muito 
descurada, ainda é e será sempre a principal fonte dos a ltos conhecimento 
militares. E' necessario que todos nós nos convenç.amos de que o estudo 
da Histeria Militar não é apenas uma contribuição scientifica a titulo de 
illustração e s im um a licerce solido, que nos fixa as ideias de conjuncto 
em casos reaes, fazendo-nos aproveitar a formidavel hera nça das experi­
encias dos chefes passados e o infindavel inventario de conhecimentos 
uteis e principias intangíveis atravéz os seculos. 

Si hoje, se admitte como verdade a conhecida phrase: "Não ha re­
ceitas para a victoria", tambem será certo podermos a ffirmar que uma 
victoria futura será sempre uma repetição de uma victoria passada, 
ou melhor, que 0 "receituario" para o successo se deve achar contido 

......... 



NA ESCOLA M'LITAR 

NO ALTO : O Exmo. Snr. Preside nte da Re publica entrega o espadim 
ao 1.• cad ete recem-matriculado . . . 

EM BAIXO: Aspecto do juramento . 
NO MEDA LHÃO : Exmo . Snr. /ll inistro da G uerra entrega o espadim 

symbolico ao 2.• alumno d a turma. 



DANDO MUSCULOS A OS SOLDADOS BRASILEIROS 

Tres aspectos colhidos na Escola de Educação Physica 
do Exerc ito. 
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no ' !fonnulario" da Historia Militar. A düficuldade está em conseguirmos 
a repetição da victoria com a mesma faci.lidade com que a "Historia se 
repete" .. . 

De que pode resultar a s urpreza no terreno da Estrategia? Eis a per­
gunta que a Historia vae nos responder com alguns de seus formidaveis 
exemplos. 

1.•) De uma concepção genial, envolvendo grande rapidez de decisão e 
execução no aproveitamento dos erros inimigos. 

Exemplo classico e recente: 
A manobra em linhas interiores de Ludendorff na batalha de Tan­

nembcrg, na qual aproveitando-se do vasio de 100 Kms existente entre 
os I . o e 2.• Exerci tos russos, consegue esmargar em tres dias o 2.• Ex. russo 
sob o commando de Sansovow. A concepção mpida. audaciosa e teme­
raria de Ludendorff, completada dias depois pela batalha dos lagos Ma­
zurianos contra o I .0 Ex. ao commando inerte de Remnenkampf, marca 
uma extraordinaria surpreza estrategica na guerra 191 4/19 18 pois em 15 
dias doze D. L e uma D . C. allemãs, esphacelaram dous Exercitas russos 
compostos de vinte e nove D. L e nove D .C ., libertaram a Prussia Ori­
ental e estrategicamente decidiram a lucta na frente russo-allemã . 

E' interessante frizar-se que essa surpreza estrategica se verificou 9 
dias após a derrota a llemã na batalha de Gumbinnem e o consequente 
retrahi.mento g~ral para 0 baixo Vistula. Este facto nos dá não só uma ideia 
da rapidez da decisão e execução da operação em conjuncto como tambem 
do estado moral dos adversarios e do valor dos seus chefes. 

2.•) De um grave erro d e apreciação sobre as possibilidades de manobra 
do a~versario ou de uma n egligencia completa na busca de infor­
mações sobre o inimigo. 

Exemplos: 
a) Batalha de Koumanovo entre Servios e Turcos em Outubro de 

1912, batalha quasi decisiva e na qual apezar dos Servios terem sido es­
trategicamente surprehendidos , graças ao valor de sua Infantaria e á 
deficiencia dos chefes turcos ob tiveram a victoria final. 

b) A marcha do 11 Ex. allcmão em Agosto de 1870 que, sem ter os 
seus meios reunidos para a batalha, encontra inesperadamente o ·Ex. 
francez que suppunha em franca retirada. Tal como os Servios em 191 2 
o li Ex. a llemão não soffreu 0 castigo dessa sua fa lta por inercia de ma­
manobra e falta de· flexibilidade de espírito do Cmdo. Francez em 1870. 

c) A offensiva do EA. d e Maunoury sobre o lanco e retaguarda d a 
a la, dire ita a llell'!ã: I Ex. - Von Kluck na 1.• batalha do Mame em 1914. 
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Esta batalha do Mame, conhecida por todos, tem tido varios his­
toriadores e a ella se referiram todos os grande.s chefes da grande guerra. 
em suas "Memorias" e outros documentos. 

Do lado allemão sabemos que como uma nova Cannes, o Conde Von 
Schlieffen idealisou o plano de manobra a llemão na guerra das duas fren­
tes. procurando inicialmente a decisão a W. por meio de um grande mo­
mento envolvente da ala direita, atravéz a Belgica. 

Von Schlieffen estabeleceu com tanto carinho essa m a nobra estra· 
tegica, que tendo fallecido pouco antes do inicio da guerra dizem que fo­
ram estas as suas ultimas palavras: "Não tirem tropas da ala direita. 
Embora os russos ameacem Berlin a decisão tem que ser procurada ini­
cialmente a W." Parece que elle advinhava a detrupação ulterior do seu 
plano, cuja execução iniciada em Agosto e Setembro de 1914 foi dirigida 
por Moltke. Este - "pequeno sobrinho de um gra nde tio"- começou 
as operações violando a principio bas ico de Schileffen, isto é, enfraque­
cendo a grande massa de manobra da ala direita a llemã, da qual retirou 
mais de dous terços (dez e meia O . I. em vez de 32 D . I.) do seu effectivo. 
não só para parar o "rôlo compressor mascovita" n a Prussia Oriental. que 
o atemorisava, como tambem visando attender a outras necessidades de 
menor importancia. De facto, o reforço ao E x. allemão da Russia occasio­
nou brilhantes victorias tacticas, mas accarretou a derrota estrategica da 
Allemanha porque isto foi conseguido antes de assegurada a "decisão ini· 
cial a W." 

Tem se procurado provar hoje, que mesmo o effectivo previsto por 
Von Schlieffen era in3Ufficiente para uma manobra de tal envergadura. 
(As Leis Eternas da Guerra do Cen. Arthur Boucher). 

Isto vem tornar ainda mais evidente o grande erro do C. Q. C. alle­
mão no inicio da guerra 1914. 

M as s i a ala di.re ita allemã fosse sufficientemente forte para cons­
tituir o potencial de manobra, isto é, dispuzesse da massa necessaria ao 
desbordamento de Paris por N. W. no tempo conseguido em Agosto de 1914 
talvez se verificasse então uma nova surpreza estrategica: a ala direita 
allemã iria surprehender a inda em periodo de organização e portanto em 
flagrante delicto de concentração o Ex. de Maunoury e as forças de Paris 
sob a direcção de Callieni, nas quaes repousou o successo da manobra al­
liada. E se assim acontecesse o Marne ao invéz de ter sido o "milagre que 
salvou a França" teria mudado o resultado da guerra. 

Mas, quando o ''panno desceu no ultimo acto do drama indeciso e 
emocionante do Mame", constatou-se que embora com seus Exercitos 
invencíveis a Allemanha tinha perdido a guerra. E isto por que~ Porque 
a surpreza estrategica obtida pelo Commando Francez fez desmoronar 
completamente d Grande Plano de Manobra Allemão. 



A Defesa Nacional 1151 

J.o) Da não observancia do principio da unidade de aeção no tempo e no 
espaço. 

Exemplo: 
O I I I Ex. turco sob o com mando de Enver Pachá, que pretendendo 

ser o Napoleão ottomano realisou em Dezembro 1914 e Janeiro 1915 
uma manobra de grande envergadura contra os russos. Essa manobra 
consistia em fixar as forças russas e com um largo movimento atravez 
as montanhas ao N. do "rio Araxe cahir sobre o flanco e as ~:etaguardas 
inimigas. Procurara assim Enver Pachá uma modalidade da surpreza 
estrategica, mas o "feitiço virou-se contra o feiticeiro". A região mon­
tanhosa e difficil á progressão, ainda se tomava mais penosa devido ao 
rigor de um inverno cruel e, além disso, o Cmdo. turco não levou em con· 
sideração a importancia da investigação aérea, que não existia no tempo 
de Napoleão. Como consequencia os Russos, informados em tempo de­
notam as forças que a fixavam e foram surprehender os turcos quando 
estes após um grande sacrifício desembocavam das montanhas cobertas 
de neve, certos de que iriam surprehender as retaguardas russas. E o re­
sultado foi o aniquilamento completo do I I I Ex. turco , que segundo Da­
nilov "teve 30.000 mortos, todo o material de guerra apprehendido, apri­
sionados um Cmt. de Corpo de Ex., trez Generaes de Divisão com seus 
Estados Maiores e um numero incalculavel de prisioneiros desappare­
cidos e fugitivos que morreram de frio e fome nas montanhas cobertas 

de neve." 

4.o) Da manobra dirétn contra as communicatões. 

Exemplo: 
A invasão da Servia em Outubro de 1915 pelos 3 Exerci tos: allemão, 

austro~hungaro e bulgaro. 
Os Servios com as suas communicações cortadas pela acção de sur-

preza da ala esquerda dos bulgaros. foram completamente destroçados . e 
tiveram que fazer uma grande retirada atravéz as montanhas ~a Al~an1a 
para attingir com o resto do seu Ex. o Adriatico, onde os naVIOS alhados 

os acolheram em Santari e Duraz:zo. 

5.0 ) Pela ruptura brusca do dispositivo inimigo, numa zona pouco prova­
vela essa acção, seguida de um aproveitamento intensivo do successo 

em direcção decisiva. 

Exemplos: 
a) A ruptura do dispositivo bulgaro-allemão em Setembro de 1918 

frente do Dobropolge, manobra genial do General d'Esperey, que reali-
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sando o esforço principal pela parte mais difficil da frente "um verdadeiro 
chaos de picos e ravinas de 1500 a 2000 metros" conseguiu abrir uma bré­
cha consideravel na frente bulgara. seguida de um aproveitamento fu l­
minante do successo durante 3 dias , no qual se destacou a valorosa Bda. 
de Cavallaria Franceza Jovinot - Gambetta. 

Essa operação constituiu uma verdadeira s urpreza pois até então 
todos os esforços alliados se tinham concentrado na frente do Vardar, 
para onde se orientavam todos as reservas estrategicas dos bulgaros-a lle­
mães. 

A surpreza proporcionou a lém do successo os seguintes resultados: 
as retaguardas dos &ercitos bulga ro-allemão foram s urprehendidas, 
e aprisionadas todas as forças inimigas inclusive o XI Ex. a llemão inteiro , 
todas as linhas de communicações foram fechadas e a Bulgaria assignou 
o armísticio, rendendo-se definitivamente. 

b) A ruptura da frente turco-allemã na Pa lestina em Setembro de 
1918, levada a effeito pelo Gen. Allenby. Antes da chegada desse General 
todos os esforços do E x. aUiado tinham sido feitos contra 0 flanco esquer­
do do inimigo, sem resultado. 

O Gen. Allenby visando o emprego ulterior de sua Cavallá ria e a co­
operação eventual da esquadra, dirige o esforço de ruptura , por s urpreza, 
contra o flanco direito do adversario. A brécha é aberta na a la direita 
turca e por ella é impulsionada fulminantemente a Cavallaria ingleza, 
que num raid memoravel penetra até Nazareth onde 0 E. M. turco-alie­
mão por pouco não é aprisionado. 

O successo tambem foi completo. Todo o centro de gravidade estra­
tegico do inimigo se orien tava para o flanco esquerdo de maneira que a 
operação de Allenby benefeciou-se da s urpreza estrategica e obteve co­
mo conseq4encia a captura dos de.stroços dos VII e VII 1 Exerci tos turcos 
(55.000 homens) e a conquista completa d a Palestina. 

Eu me alongaria mais na citação de outros exemplos, extrahidos dos 
bons l ivros militares e abrangendo guerras mais antigas como a da Se­
cessão e Russo - Japoneza, ambas ferteis em ensinamentos de toda a 
natureza, si não fosse o receio de abusar das columnas dessa revista e da 
paciencia dos seus leitores. 

Pretendo contudo, continuar ulteriormente esse estudo, terminando 
pelos exemplos das nossas guerras e os seus consequentes ensinamentos 
que, fatalmente repercutirão em qualquer campanha futura no con ti­
nente sul americano. 

CANNAE E NOSSAS . BA_T A LHAS 
Ten. WIEDSPAHN Preço 7$000 

-
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Os ímponderaveís da querra 
Cap. ALCINDO NUNES PEREIRA 

O Paníco 

O panico é um phenomeno psycologico observado nos agrupamentos 
humanos. desde epocas imemoriaes. 

E ' a expansão súbita do mêdo que, dominando o individuo; passa 
do estado latente para o de positiva manifestação, sob a forma caracteris­

. tica de pavor. 
Embora de origem individual, torna-se collectivo com extrema fa­

cilidade, ·pela acção do contagio mental. 
As massas, tanto as que se agitam nos centros urbanos, como as que 

se movimentam nos campos de batalha, facilmente se apavoram. 
Os effeitos do panico em tempo de paz são de repercussão limitada 

e sem importancia, mas o mesmo não acontece na guerra, em que são 
sempre prejudiciaes, àissolventes c de consequencias imprevisíveis. E ' 
um factor perigoso, capaz de produzir abalos moraes desastrosos e que 
deve ser combatido por todos os meios. 

Em geral, o panico se produz por motivos mais imaginarias do que 
reaes, por pequenos fa ctos immensamente exaggerados. 

Acomettida de pavor, a massa escapa a qualquer "controle" e bal-

dados são os esforços para repol-a no estado normal. 
A tropa e a multidão. sem embargo das condições instinctivas com­

muns, offerecem ao panico resistencias differentes. A organização mili­
tar, com as características que lhe são proprias, crêa na massa combaten­
te, condições moraes peculiares que a distinguem da multidão. Desta 
muito se approximam as tropas improvisadas ou de insufficiente prepa­
ração, e por isso são, naturalmente, presas mais faceis do panico do que 

as bem organizadas, instruídas e disciplinadas. 
No inicio de uma guerra, ha sempre maior predisposição para o pa­

vor, o qual vae desapparecendo á medida que a tropa se toma aguerrida; 
o habito ao perigo e ás agruras da vida de campanha, as tomam mais en­
durecidas, com os nervos mais resistentes ás emoções violentas, menos 

accessiveis aos sustos. 
Na grande guerra de 1914, durante as primeiros semanas, occorre-

ram, quasi todas as noites, serios panicos que muitas vezes causaram per­

das consideraveis. 
Um dos peores occorridos no inicio da guerra, foi a 9 de agosto, quan-

do o VII Exercito Allemão, que marchava para o sul, rumo á fronteira 
Suissa, tomou contacto com 0 inimigo. A 30.0 D. I. deslocava-se no eixo 

• 
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Meinheim - Regisheim - Undersheim - Beillweiler e attingia Wit­
telsheim. A ordem aos corpos prescrevia: "avançar sem descanço · · · 
caia quem cahir". A insufficiencia dos altos-horarios, agravada pelo ca­
lor reinante, causava sérias baixas e esgotava ao extremo os nervos dos 
homens. 

No fim de jornada; em uma pequena altura entre Sennheim e Wit­
telsheim, foi collocada uma guarda avançada para cobrir o v a le do Thann, 
onde havia postos inimigos, com os quaes se esta beleceu conctato. 

O grosso da 30.0 D. I. estava em bivaque nos arredores de \Vittels­
heim. Subitamente immenso clarão e tremendo fragor de batalha, produ­
zido por furioso fogo de fuzil, metralhadora e artilharia, irromperam na 
pequena villa, envolvendo-a. 

A insana fuzilaria generalizou-se em todas as direcções. Uma bateria 
de artilharia da guarda avançada , sem saber de que se tratava, voltou 
seus canhões para Wittelsheim e contra ella executou em es tylo, uma bar­
reira de schrapnells. 

O Commando do Exercito suppondo que o VII·C . A. Francez tivesse 
avançado, preparava-se para intervir, mas depois de meia hora foi afina l 
attendido o signal "Das Ganze alt" e "Sammeln" (cessar fogo e reunir), 
sendo desfeito o engano que occasioná ra o primeiro "panico de fogo" 
allemão e causára consideraveis perdas. (Da "Mtlitarwochenblatt"). 

Era uma tropa que ainda não soffrera o baptismo de fogo e por con­
seguinte de espírito facilmente impressionavel. Alguns mezes mais tarde, 
já os homens mostravam maior despreoccupação ante o perigo, como 
se evidencia do facto seguinte. 

Na batalha de Yprés (novembro de 1914), o E . M. da 60.0 Bda. de 
infanta.ria allemã, achava-se a oeste de Gheluwelt, proximo de tropa en­
gajada em rude combate. O inimigo ataca com violencia o flanco direito 
exposto. Com o E. M. estavam apenas 30 a 40 mensageiros e cyclistas 
para a ligação com os tres regimentos empenhados. Estes homens a des­
peito da extrema gravidade da situação, riam e cantavam, emquanto as­
savam um leitão abatido por um schrapnells. 

O Commandante da Brigada indagou a causa de tão estranha hila­
riedade e um homem lhe explicou: "Onde o General e n6s estamos, tudo 
sempre acaba bem." 

Esta calma, em contraste com o nervosismo dos primeiros dias, de­
monstra a possibilidade augmentar a resistencia contra 

0 
panico, o que é 

aliás fac.il de comprehender, por se tratar de um phenomeno nervoso. 
Mas, evidentemente, emquanto existirem nervos, não se poderá evita r 
de modo absoluto o panico. 

Assim é que, mesmo as mais fortes, as melhores tropas correm por 
vezes o risco de succumbire!D ao seu domínio. Não faltam exemplos his· 

• 
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toricos que nos mos tram tropas solidas e aguerridas serem presas de pa­
vor. 

O enorme panico das forças veteranas do Príncipe de Hohenlohe: na 
batalha de lena ; em 14 de outubro de 1806. é bem illustrativo. 

"As tropas prussianas foram em fuga espavorida de Iena a Weimar. 
perseguidas pela cavallaria franceza e definitivamente dispersadas em 
\Vebicht." (Gen. von Altrock). As tentativas de Gneisena u; para recons­
tituir as un idades f~gitivas, resultaram inuteis. 

Nas phases de crise no campo de batalha. logo após as detrotas ou 
outros acontecimentos desfavoraveis. ha em virtude dos abalos soffri­
dos, grande sensibilidade nervosa; com consideravel enfraquecimento 
da resistencia moral. susceptível então de completa dissipação, ao mais 
leve e inesperado choque. · 

Os menores rumores na retaguarda ou no flanco; assumem propor­
ções phantasticas para os elementos da linha de fogo. e, analogamente. 
acontecimentos secundarias da frente tornam um vulto exagerado para as 
tropas de reserva. que os imaginam segundo as apparencias ao alcance 
ou por informações parciaes. 

Os espíritos ficam sensíveis em extremo ás emoções e estas com cam­
po favoravel á propagação. 

Um exemplo frisante desse estado de espírito encontra-se na seguinte 
passagem historica. "Na retirada, apoz a batalha de Tratenau na Bohe­
mia, marchava um regimento de cavallaria prussiano ao trote, pela es­
trada. O Commandante do Regimento manda um de seus officiaes á testa 
da columna. afim de conduzil-a por um atalho. Como esse official galo­
passe ao longo d a columna, vindo da direcção do inimigo, sua andai:iura 
foi considerada indicio de gravidade da situação. Quando procurava ga­
nhar a testa da columna, as ordenanças o seguiram e em pouco o Regimeri­
to inteiro galopava, fugindo do inimigo. atropelando e dabandando uma 
bateria que o precedia. Somente após algumas milhas e muitos ferimen­

tos, foi possível detel-o." 
O barulho de combate atraz do combãtente foi sempre; em todas as 

epocas, desmoralizante. causador de panico. Dahi o grande effeito re­
sultantes das ope.rações nos flancos e na retaguarda do inimigo- "meios 
eternamente bons, porque é sobretudo acção moral e porque o homem 
nao~uda" - , j á conhecidos e explorados por Annibal. 

"A desmoralização no combate começa, em regra . pelos escalões 
posteriores e pelas tropas de retaguarda." 

Em Cannae, a cavallaria romana vendo por cima dos combatentes 
a pé, o movimento da segunda linha gaulesa a cavallo. dá de rédea e aban­
dona os companheiros de combate. Essa cavallaria era, no entanto, cons­
tituída de bravos e adestrados cavalleiros, voluntarios de familias nobres, 

o escol do exercito romano. 
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A situação de espectativa das tropas de reserva , principalmente nos 
momentos que precedem a entrada em acção, favorece o nervosismo, que 
as toma susceptível de fortes abalos moraes. Tudo que possa concorrer 
para agravar tal estado deve ser cuidadosamente evitado. Assim, é con­
veniente não as localizar nas proximidades dos caminhos de evacuação 
de feridos e de transito de indiscretos agentes de transmissões; circum­
stancias estas que contribuem pela vista ou por informações exaggeradas, 
para diminuir-lhes a resistencia moral. 

O refluxo de uma tropa em desordem poderá causar sério abalo moral 
ás que o presenciam ou ás encarregadas do acolhimento. Para que uma 
tropa desempenhe esta missão com firmeza e enfrente serenamente a si­
tuação, sem soffrer-lhe a influencia desmoralisante; deve estar convicta 
da sua superioridade' e comprehender bem o que se está passando. Do 
contrario será inevitavelmente arrastada no torvelinho da desordem. 

Mais facilmente se preservará o moral de uma tropa, mantendo-a 
fóra da vista de scenas deprimentes para o systema nervoso e do conta­
cto com tropas desmoralisadas. e no caso das reservas, em particular, con­
servando-as tanto quanto possível alheias ás emoções da linha de com ­
bate. 

Em qualquer caso, a melhor defesa contra o panico consiste em man­
ter exaltado o espírito da tropa, para o que é condicção "sine qua non" 
a firmeza e elevação de animo dos chefes em todos os escalões. 

O chefe que manifesta aos seus homens, duvidas; aprehensões ou 
medo, torna-se vacillantes, irnpressionaveis e pusilanimes. 

"Desanimar os homens não é a melhor maneira de alcançar o fito 
desejado". dizia Napoleão. 

O sentimento de força e a consciencia do proprio valor devem exis­
tir e conservar-se intactos; para que se não enfraqueça 0 moral. Se taes 
convicções desapparecem, se a tropa se julgar impotente para dominar o 
adversario, não sentirá vergonha em fugir ante o mais forte ou como tal 
presumido. 

Entre as circumstancias de guerra mais propicias ao panico; occupa 
incontestavelmente logar de destaque - a surpresa - , causa por excel­
lencia de desmoralisação e terror , até nos espíritos mais fortes. 

O inesperado de uma acção adversa produz em regra completa per­
turbação dos sentidos, traduzida para uns em pavor estatelante, privan­
do-os de qualquer movimento de defesa, e para outros em desvairada 
correTJa. 

Não dependem do va lor real da acção surprehendente os effeitos do 
panico causado, mas do imagina ria, do que encerra de desconhecido. 

Quando a surpresa não destroe materialmente a tropa (seu effeito 
maximo), aniquila-lhe o moral ou pelo menos o enfraquece considera­
velmen te. 

-
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As tropas a guerridas, a fe itas aos imprevistos da guerra ; readquirem 
mais rapidamente o sangue-frio e podem e m certo'"s casos; ~pós a lguns mo­
mentos d e confusão, fazer face ao adversario; ma<~; em regra, os effeitos 
da surpresa são tão in tensos que não permittem aos chefes retomar, de 
immedia to na m ão, a t ropa aba lada , o que ás vezes demanda tempo, con­
forme o estado de desagregação a q ue ficou reduzida. 

A s urpresa , se bem que seja um poderoso agen te do panico. é no en­
tanto, fa cil de p revenir. 

A ignorancia- a fa lta de informação, no domínio tactico, e a falta 
de conhecimentos, no domínio technico- é a m a ior causadora da sur­
presa . A eliminação da p rimeira é o melhor remedio contra a ultima. 

Em summa , o pa n ico nada m a is é do que o predomínio do instincto 
de conservação sobre todas as outras forças. E no momento preciso em 
~ue tal se dá , tem inicio a derrota; o homem perde o raciocínio e toma-se 
Jnst inctivo. 

E' o ins tante psycologico, cujo discernimento cons t itue a tarefa mais 
difficil do chefe no comb a te e cuja exploração assegura ' infalivelmente a 
victoria . 

Anniba l c C esar firmaram a superioridade de suas qualidades de 
chefes m ili ta res. pela nítida comprehensão e habil utilização dessas cir­
cumsta ncias . 

livros á venda na "A O E fE S A H ACIONA l" 
Caderneta do Commandante... . . . . . ... .. . .. .. . . . .. 1$000 

Pelo Correio mais $600. 
Guia pam a instrucção militar, do Cap. Ruy Santiago, 

108000, pelo correio mais 18000. 
Guia pratico pam o 1·ecrula Alexandre Fernandes, 2$000 

Pelo coiTeio mais $500. ' 
Notas sobre o commando do batalhão no terreno - Cmt. 

Audet, 3SOOO, pelo correio mais 5700. 
Inslrucção de transmissões, Cap. Lima F igueirêdo, 6$000 

pelo con eio mais $600. 
Manual do Sapador, Major Benjamin Galhardo, 15$000 

pelo correio mais 1$000. 
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A NOVA DIRECTORIA 
DA 

A DEFESA NACIONAL 

Consoante prescreve os E statutos e de a ccordo com o 
que fôra publicado no mez de Setembro, realizou-se no dia 
16 de Outubro a eleição para a nova Directoria da "A D e­
fesa Nacional." 

O pleito esteve concorridíssimo e apóz a votação verifi­
cou-se o seguinte resultado: 

PRESIDENTE- Major Tristão de Alencar Araripe. 
SEcRETARIO - Cap. José de Lima Figueirêdo. 
GERENTE- Cap . Alexandre José Gomes d a Silva C h aves. 

CoNSELHo DE ADMINISTRAçÃo 

Ten. Cel. Rena to Baptista N unes. 
M ajor Floriano de Lima Brayner. 

» Emilio Rodrigues Ribas 
» O ctavio da Silva P aranhos 
» José Fa ustino da Silva 

Cap. João B 1ptista de Mattos 

SuPPLENTES 

Cap . Arthur Carnaúba, Gen Bertholdo Klinger, Cap . 
A. Baptista Gonçalves, M ajor H Lot t, M ajor Octavio M . 
Aché, Cap. Amadeu Theophilo Diniz, M ajor Odilio D enys, 
M ajor Lamartine. 

O T en . Cel. João P ereira de Ol~veira teve votação p ara 
J.o supplente não sendo a mesma computada em virtude de 
não ser socio esse nosso brilhante collaborador . 

. . 



~t>.,EBNfA_NIA211A 
Redactor : FLORIANO BRAYNER 

Auxili.ues: 1'1AI'\OEL GUEDES 
COELHO DOS REIS 

Um 1.0 período de ínstrucção 
numa C. M. B. 

Cap. J1fANOEL JOAQUilJtl GUEDES 

C) Divisão da in.str11cção 

A instrucção é dividida do seguinte modo; 

A) Instrucção geral e Educação Moral 
B) Educação Physica 

C) lnstrucção technica Ma.neabilidade l Ordem Unida. 

Armamento, Tiro e Material contra Gazes 
Organisação do terreno 

t 
Combate 

D) Instrucção tactica 
Serviço em Campanha. 

Diariamente na parte da manhã, serão ministradas os seguintes ra­
mos -3 dias na semana Ed. Physica - Organisaçiío do terreno e . rria­
neabilidade; nos outros tres dias Combate e Serviço em Campanha; na 
parte da tarde Ordem Unida- Armamento e Tiro e Inslrucç.ão Geral. 
Esta seriação será , seguida durante os primeiros mezes, sendo dnh.i por 
diante modificada pelo Cap., de accordo com o progresso dos seus homens. 

A Educação Moral será dada pelos officiaes da Cia., procurando-se 
concretisar os factos sempre que possível c aproveitando os incidentes, 
que surgirem no decurso da vida do quartel, sem esquecer nuncà. que o 
exemplo do Chefe é o facto primordial para obtenção do resultado al­
mejado - A instrucção será ministrada dentro de cada Secção, sendo 
que a de Ordem Unida (Escola do soldado e do Conductor) Instrucção 
Geral e Armamento e Tiro pelo methodo de officinas e as demais por tur­
mas (Peça ou Secção). 
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Exemplo: 

Ordem unida- Of. n.o 1 

A Defesa Nacional 

Sub-of. n .o 1 

\ I . 
' Escola do soldado Sub-of. n .0 2 

I I Sub-o f n • 3 .. 

i 
Instrucção 

sem 
a rma 

~ Instr ucção 

(com arma 

\ Instrucção 
) do 

conductor 

Sub- of. n .0 4- Continenria Inclividua l­
Dafiniçiio - D ivisJo- Execução- Dis­
tancia em que 6 iniciada - Duração -. Au-. 
toridades que tem direito a contincnch etc. 

Instrucção Geral- Of. n.o 2 
Sub-of. o.0 5 - Organisação da peça -
Secção- Ci!l.. Mtrs. - G. C.-Pel. - Cia. 
F. V. e depois succ:::ssivamente até o R. I. 
- flierarchia no E xercito e na A;mada­
Procedimento do soldado etc. 

A matcria a ensinar no dia será prescrita nos quadros de trabalhos. 
Cada. sub-officina terá 4 homens e um monitor, que possuirá o CAclerno 
controle, (vêr modelo abaixo) onde reg istrará. o resul tado de cada ho­
mem em cada die. 

No caderno do Cmt. de Secção serão regist.rados os resultados ob­
tid7s, de modo a precisar em qualquer momento o progresso dos recrutas. 

Exemplo de um possível roclisio nas officinas 1 e 2. 

Offici. n.oa 1 e 2 S ub-of. 1 Sub-of. 2 ~ub-of. 3 Sub-of. 4 Sub-of. 5 

! 4 homens 4 homena 4 homens 4 homens 4 homens 
12' deDu- 12' deDu- 12' de Du- 12' de Du- 12' de Du-

I raçãcr ração ração ração 

~----------~------
ração x 

O descanso não será. colectivo e sim funcção do aproveitamento como 
estimulo nas sub-officioas a criterio dos monitores, 
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Sl.\b-of. n.o 1 - Fz. Mauser 
S ub-of. n .0 2 - F. M. H. 

Armamento Of. n.0 3 - Mtr. L. H . 
Sub-of. n.0 4 .:__ Mtr. P . H . 

S ub-of. . 11.0 5- Morteiro 

Tiro Of. n.o 4 Sub-of. n.o 6- Exercícios de pontaria. 
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Rodisio ident:ico ás offirinas n.0s 1 e 2 - Duração tota l 60'- Du­
ração em cada sub-o f. 10'. 

Pode-se outrosim considerar cada arma como nma orricina e esta 
divirlida em Sub-ofifdnas. F oi empregado o 1.0 processo, que diminue 
muito o n .0 de monit'Jres e o material a empregar. 

As Secções disporão para essas officinas do seguinte material:- F:r.. 
Mauser - 8; F. M. H. - 2; Nl trs. Ls.- 2; Mtrs. Ps.- 2; Cavaletes de 
pontaria.- 4; Prismas controle- 4; arreios- 4; Cangalhas - 4; Viso­
gra.pbos- 4; Morteiros. 2. 

Nos 10' rzstantes do 2.0 tempo seri cantada. a Canção "Nobre I n­
fantaria (p. ex.)- O controle individual ta.mhem deverá ser feito nesta 
PHte da instrucção- Após á. canção a Cio.. deverá estar formnda em 
columna por 2, face para a frente do Regimento (local de formatura da. 
Cio..) em otdem numerica de Secções, onde sabirá. de fórma, após o tra­
balho em ordem unida, fei to no Commando do respectivo Capitão ou 
por um dos subalternos designados por este (art. 256 do R. E. C. I.) l.n 

~r~) . . 
Durante as duas primeiras semanas a Cio.., entrará em fórmn em 

columna por 3, sem os numcros. 
Os demais ramos dn instrucção serão ministrados pela manhã e 

constarão do quadro de trabalhos semanal e diario. 



Caderno controle (modelo como exemplo) 

t.• Semana 11.0 SEMANA 
Materja a ensinar Materia a ensinar 

lll 
o Mtr.;. Ps. - Desmonta~rem Mtrs. Ps. - Desmontagem 

t 

"" e montagem e montagem 11) 

E Nome ( Procurando me-
:I ~ Revisão lhorar o tempo z dos as- ~ da desmonlaQ'em 

Receptor s untos e montaqem até 
Rec pior (revisão) a nteri- conse~ruir 65" pa-

Tampa e ores Completa 

1 
ra os mais atra-

mola Guar- zados - Tempo 
nição a fixar pelo Ma-

· ior como con-
trote 

16-XI 7- XI 8-X l 9-Xl 10-X 1 14-X I 
1115 Moacyr de Castro R B B B R B B. 86' ' 

B 
1089 Antonio Vieira B - R B B B 85" B. 70'' . 

12.0 SEMANA 
Materia a ensinar 

Mtr. Ps.- Desmontagem 
e montaqem 

-

Completa - O lhos vendados 

' 

17-XII 

R- 120" 

B- 9Q" 

--~ 

j:b. 

tl 
~ 
~ 
Çl 

=<: 
p 

~· 
[ 
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D) PnoGRA~U,IA l'Onr.rnsonrsAoo 

I) Reflexos a criar (R. E. C. I.l.• Parte art . 76- cmt. Aubert.) . 
Carregamento de descarregamento do material (Dviisiio do traba­

lho, ordem e rapidez). 
Deslocamentos da Secçiio (Sobre cargueiros- material transpor­

tado i braço - ao abrigo do fogo - sob o fogo de Infantaria- sob o 
fogo de Art. - so!J o fogo de I nfantaria e Ar tilharia). 

Descarregamenlo e conducçã0. 
E ntrada em posiçüo (em toc4ls as posições do reparo). 
Designação de objec tivos (incluindo a. avaliaçiio de clistnncia) 
P reparação do tit·o- visada (in:;lusive d :> t iro con lra-aviiio) e mas-

carado. 
Execução do t iro . 
Cuidados com o materi!1.l. 
E ncher os carre,:1;adores. 
fncidentes de t iro e modo de snn'll-os. 
T iro de Fz. l\tlnuser. 
T iro. de pis tola ou revolver. 

li) Instrucçiio theorica e pratica :tlém dos reflexos. 
1.0 ) Jnstrucção Geral c Ed. Moral 

A) I nstn tcçáo Geral 

} 

Peça Sec. - Cia. Mtrs. 
l ) - Organisaçíí.o da Infantaria G. C. Pel. Cia. F. V. 

at,é o R. J. Btl. e R . I. 

2) Hierarchia no E xercito e na Armada. 
3) Nome dos officiaes do Corpo ) Cmts. Secção - Cia . - Btl. - fiscal ­

(pclo que são conhecidos) ) Sub-C.1tt . - Cmt. R . r.- Bda. r.- D . I. 

4) Nome das altas autoridades do Paiz 
5) Armas existentes no Exercito e seus distinctivos 
6) Unifor mes - Distinctivos - (só os principaes) - Concret isando i'om 

os quadros existentes na Cia . 

\

No quartel - na r ua - nos estabeleci­
mentos publicas - lugares de diversões 

7) .P rocedimento do soldado - - vehiculos - No cas~ de licenç~ - Do­
(perfciçoamento do já en- (enç.a - Como pla..ntno - Sentmella ,­
s ioa.do na instrucção pre- pa trulha - Cumprmdo uma ordem - Em 

l
. · ) v1·agem por ter ra e por mar - Perante ás 
tmmar autoridades civis - Como testemunha. 
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8) Deveres Geraes do solde.do (em casos concretos e _nos mome~tos_pr: 
picios)- Obediencia- Subordinação - Respetto e ded!Caçao 
iostrucção- Disciplina. 

9) Noções de Hygieoe e primeiros Soccorro!i. 

A) Noções de hyuiene 

)

Cuidados particulares com cer tas par-

(

lndividual tes do corpo, como sejam cabeça- bo­
ca - pés - hygiene do uniforme -
cama. 

) \ Hygiono do quortel o do ' "" di­
\c ollectiva /versas dependencias - a lojamentos 

privadas- refeitorios. 

Profils.;"ia das doenças vonereas - (prelecções pelo medico do R. !.). 

( 

I ) Meios de evitar e remover os accidentes ge­
raes produzidos pelo sol, calor, frio, fadiga du­
rante os exercícios e marchas. 

l i) Meios de evitar e remover o saccidentes 
B) Primeiros Poccorro~ ,ocaes produzidos pelo calçado, mochila, perneira, 

i
~tc. durante as marchas e exerdcios. 

III) Pacote de curativo individual e sua ap­
plicação - (modo de conduzir e emprego) pri­
meiros cuidados a dat· aos doentes- curativos 
de emergencia em ca mpanha. 

10) Transgressões disciplinares e crimes (exemplificados pelo Boletim do 
Corpo. 

11 ) Pedidos -, Requerimentos - Partes - Queixas - J ustificaiivas. 

12) Serviço Milita r 
~ Deveres do reservista - Noções da conducta 

(mcilvidual na mobilisação. 

( 

I) Definição-attitude, gesto, occasiiio e du­
ração. 

13) Continenria e s_uas li) Autoridades que tem direito. 
gnae~ de ~esp~ 1 to ~ llT? Quando se cruzam dois militares 

(l ostrucçno obJecttva) IV) , chamado por um superior 

V) > um militar alcan_ça um superior 
em marcha no mesmo st:ntido. 

-



13) Cont inencia e suas' 
gnaes de respeito 

(Instrucção e objectiva) 
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VI) A' Bandeira - Hymno e Presidente da 
Republica, Ministro da Guerra e Officiaes Gene­
raes - Congresso e Supremo Tribunal quando 
incorporados. 

VII) Tendo um embrulho na mão 
VIII) Si encontra o superior numa escada 
I X) Si na entrada de uma por ta 
X) Nos passeios das ruas 
X I) Quando um militar entra num bonde, 

carro de estrada de ferro, hotel, sala de diversões. 
XII) Nos vebiculos de conducção publica 
XIII) Quando encontrar uma tropa 
XIV) A's sent inellas. 

São prohibidas terminantemente as explicações theoricas. 

B) EoucAçÃo MoRAL 

I) Patriotismo- Patria. - Bandeira- Hymno 
li) Virtudes Militares (Camaradagem- Coragem- Bravura- Abne­

gação - Iniciativa. - R om a). 
UI) Espírito de Corpo. 
I V) Sentimento de dever - espirito de sacrificio - ImpJrtancia das 

forças moraes. 

2.o) Educação Physica 

Secções de estudo - Lições de Educação Pbysica para normaes 
(poupados e selecionados si houven . 

3.0 ) Instrucção T echnica 

A ) ARMAMENTO 

Fuzil Mauser 1908. 

1) Apresentação da arma ao recruta - Apparelho de pontaria ­
abrir e fechar a culatra - E ngatilhar e dasengatilbar. 

2) Desmontagem e montagem 
a) Ferrolho - b) Vareta c) Cobre mira ci) Fundo do deposito -

transpor tador e mola respectiva- e) Collocar e retirar o guarda f eixo. 
3) Carregar e descarregar 
4) Travar e destravar 
5) ·Graduar a a lça 
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6) Disparar a a rma 

7) Conservação e limpeza- (a medida de sua necessidade) 

8) Nomencla tura (dura nte os ensina mentos dos itens acima enu-
merados. 

9) Tncident.es de tiro e modo de sanal-os. 

10) Dados numericos essenciaes 

H ) Munição empregada. 

12) Sa bre-bayoneta com bainha. 

F. M. H . 

1). Apr!'!~e!ltaç;Io da arma 1!-0 recruta - P esmontagem e montagem 
- a ) Abrir n tampa- b) Receptor do a limenfador - c) Ca vi lha- d) 
Coronha - e) Haste in termedia ria - f ) E mbolo e r ula tra movei - g) 
Alava nca de ma nejo - h) C ula tr·a movei - i) P ercurssor - j ) Ext r:nor 
- l) l\Iola recuperadora - m ) Pés - n) Caixeta do mecha oismo de dis­
pur.o - o) Regist ro de segura nça - p) Ga tilho - q) R egulador . 

2) Operações 'essenciaes para utilisar a arma 

a) CoUocar a arma em posição 

b) Ma nejo (engatilbar - alimenta r - a tirar - suspender, conti­
nuar a usar o tiro - fecha r a culat ra com a arma desprovida de carre­
gador). 

3) Nomencla tura indispensavel dura nte a execução do n.0 8 I e 2. 

4) I ncidentes de tiro (Falta de carregamento do J .o car t ucho ­
Nega - Má apresentação do car tucho- Impossibilidade de tra ncamen­
to) - Modo de aanal-os. 

5) Limpeza e conservaçüo 

6) Munição, sobresalentes e nccessorios -carregar o carregador 
com a ~üo e com o apparelho de carrega r. 

~ 
O geral e maior . Imobuisadores do e mbolo --

7) Fu·nccionnmento · 

Regulação do cylindro de gazes. 

8) Material de transpor te (como demonstração). 

( Gontir.úa) 
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Fichas de Instrucção 

Escola de Infantaria 
Corpo de Alumnos Sargentos 

1935 
1.0 Grupo de Instrucção-Combate 

FICHA N .o 1 

AssUMPTO:- Maneabilidade da PEÇA DE MTS . PESADAS (ma­
terial carregado, isto é, sobre os cargueiros): - formações, movimentos 
e mudanÇa de frente. 

FIM: - Ensinar ao a lumno -as formações e o mecanismo dos movi­
mentos mais communs á Peça, na marcha paro. o combate. 

PESSOAL E MATERIAL: - O effectivo de uma Peça de Ml:''? P., mais 
o soldado a rmeiro dt. Sec. "· etw 

DuRAÇÃo: - Ses~ões de 50 •l::nutos, em dias di~d·· ?l_,'h~s (em cadA 
- ta á d · . ..._ m..... - .l 0 fi b ) eessao execu r-se- parte os mc•o~l:-ls co~tautee . ..;ta c a . 
L T r ·rn h . ''tz - .ot.• . d OCAL: - erreno 1mpo nas pn err .. :?,,. "Jfge'jf!-;- vana o nas ses-

sões posteriores. 

INCIDENTES A' CREAR 

I - Uma Peça de Mtrs. P. 
com effectivo completo e mais o 
armeiro da Sec., estando com o 
material sobre os cargutliros (ins­
tntcção tec/mica) e em uma for­
mação qualquer, dá-se por me·io 
de indicações aos cabos e diffe­
rentes serventes dos cargueiros, 
as formações de maneabilidadc: 

1) CoLUMNA POR uM 

I - O instructor dirá: 1.0 ) analoga­
mente ao que succede com o G. C., Pel. 
e Cia., as fm{;ÇÕes de Mtrs. P. precisam 
se exercita1· nos mom:mentos que mais 
commumente são empregados na mar­
cha para o combate e durante este, isto 
é, fazer exercicio de MMffiABILll>ADE; 
2.0 ) Esses movimentos, a Peça, incor­
porada a uma Sec., faz geral1nente nu­
ma das seguintes formações: 

1) - Conw está prescripw para a 
Ordem Unida os caruueiros em columna, 
uns atra:? dos outros, na ordem nwne­
rica crescente, a trez passos de distan­
cia. O Chefe de Peça dois passos· á 
frente do 1 .0 cargueiro; os demais ser­
ventes nos logares habituaes. E' ESSA A 

FORMAÇÃO NORMAL DEl REUNIÃO E 
DE MARCHA. 
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INCIDENTES A CREAR 

2) EM LlNBA: 

a) EM LINHA-CARGUEIROS A' 

ESQUERDA. 

' SC!)Ul.lf. 

1.mpo 

EXECUÇ:\0 E ENSINAMENTOS 

2)- EM LINHA: analoga á formação 
"Linha em uma fileira da Ordem Uni­
da; tem duas modalidades: 

''l.stt, N ,.cr 

a) EM L INHA-CAnouEmos A' ES­

QUERDA - os cargueiros ao lado uns 
do outros, na ordem numerica cres­
cente, á trez passos de intervallo, fi­
cand' o 1.0 car11:1eiro á direita; O cabo, 
clfr::-s'passos a direita do primeiro car­
--~~fro, na altura do coruluctor. Os d~­
mais serventes nos S8tl8 logares habi­
luaes. 

· ·- _... . ... ... !:' . ' 

•e. 
I f:l.n-

h) .;,:M LlNHA-CARGUEJROS A' 
·' DIREITA. 

li - Estando a Peça em li­
nha tornar para base o 1. o car­
gueiro e fazer augmentar o in­
lervallo entre os muares. 

I II - Fazer a Peça wmar a 
formação em columna por um, 
com uma distancia entre os car­
gueiros superior a lrez paasos 

I V - Â Peça em Columna, os 
homens equipados, comm.andar: 
"Em Bandoleira-arma" e em 
seguida: "Sem cadencia-Marche" 

-

b) EM LDIRA- CARGUElROS A1 DIRE I­

TA; semelhante á precedente ficando 
porém, o cargueiro n.0 1 á esquerda e o 
cabo á esquerda desse cargueiro. 

II - Na formação em LI N H A, o in­
tervallo entre os cargueiros poderá ser 
de mais de lrez passos. 

I II -Na formação em COLUMNA 

POR m 1, pode a distancia entre os car­
gueiros ser su.perior a trez passos. 

IV- e - V: - MoDo DE CONDU­

Z IR A AR~1A: 1) quando os serventes es­
tiverem equipados (de mochila) condu­
zirão a arma em bandoleira, em qual­
quer dos hombros, independentemente 
do commando, collocarão a arma nessa 
posição toctas ás vezes que, estando equi­
pados, tenham do marchar. 
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INCIDENTES A CREAR 

V - A Peça em columna, os 
homens desequipados, comman­
dar: "Arma a tiracolo" - c de­
poú: "Sem cadencia-Marche" . 

VI- A Peça em columna, os 
homens desequipados, cmnman­
dar: "ATTE!I:ÇÃO - SE~! CA­

DEXCIA-lVIARCHE". 

(a voz e por gestos) 

VII - A Pera em marcha, 
com mandar: 

"lVlARCIIE- MARCHE11 

e depois, successivamente: "RE~1 

CADENCJA- iVf ARCHE
11 e "ALT011 

VIII -A Peça parada, man­
dar aproveitar quanto possivel, as 
cobertas existentes nas proximida­
des immediatas e que possam 
proteger homens e cargueiros. 

IX - A Peça em coltmma por 
um, commanda1·: (á voz e por 
gestos): 
"FRENTE PARA A DIREITA-MAR­

CT1El11 

e, por indicações, fazer o chefe 
de peça voltar a frente para o 

EXECUÇÃO E ENSINAMENTOS 

2) quando os serventes estiverem dese­
quipados, conduzirão a arma a tira­
colo. I ndependentemente de commando 
odas ás vezes qu, , estando descquipal­
dos, tenham de marchar. 

V f- a) Os commandos são feitos á 
voz, por gestos, ou pelos dois meios ao 
mesmo tempo, como foi feito. 

b) Sempre que for necessario, o com-
11la7tdo será pr ecedido dâ voz ou signal 
de attençüo, sendo isso obrigalorio quan­
do o commando for feito s6mcn/e dor 
gestos. 

VII - a) Os dc.~locamenlos são feitos 
no passo sem· cadeD(•ia ou em marche­
marche (animaes ao /role). 

b) Sempre que for possível deve-se 
evitar romper a marcha ao trote e pas­
sar bruscamente deste ao "Alto". 

-Convem, portanto, romper a mar­
cha no passo sem cadencia, passar 
cleste ao marche-marche e voltar áqueUe 
passo para fazer alio. 

VIII- Sempre que se faz "Alto", 
deve-se procurar abrigar das vistas, tan­
to quanto possível e sem se afastar do 
local, homem> e cargueiros. 

IX-A Peça parada, mudará de 
frente ao commando: "FnE~"TEl PARA A 

DI REJITA (ESQUERDA)" OU "(FnENTEl 

PARA TAL PO:-IT011
) desde que exista Um 

ponto de ref erencia nilido. 
Para executar o mo~imenlo, o chefe de 

peça volta a frente para o lado ou ponto 
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I NCIDENTES A CREAR 

lado indicado e a Peça collo-1 
car-se em relação a elle, na for­
mação em que eslava. 

- Depois escolher um ponto 
e commandar: 
1'F'RE:-rTE PARA T AL PONT O­

MARCIJE" 

e proceder como está dito acima. 

X - A Peça ellt marcha, com­
Mandar: " DIRECÇ.:\0 A' DIREIT A 

(OU ESQUERDA)-MARCHE". 

fazer executar o mo11imento ana­
logamente ao precedente 8 com-
mandar em seguida: • 
" D JRECÇÃO A

1 TAL PONTO-

MARCHE" 

fazer executar, para depois com­
mandar: 
"DIRECÇÃ.O A ' DtREITA- MA R­

CErE" 

e depois fazer executar. 

EXECUÇÃO E ENSI N AMENTOS 

dado e a peça se collocará em relação 
á elle, na mesma f o r mação em que es­
tava. No caso de m udança de frente 
para a retaguarda, o chef e de JJeça fará 
meia-volta e os cargueiros i rão se collo­
car á sua retaguarda passando, então, 
sempre que possível, pelo seu lado es­
querdo. 

X - A. Peça Cltt marcha m uda de 
direcção ao comman·lo: "DrnE CÇÃO A' 

DIREITA (ES QU ERDA) - M An C H E" ou 
" DmECÇÃO A' TAl~ PONTO " -

Para executar o movimento, o chefe 
de peça tomará nova direcção e será 
acompanhado pela peça na mesma for­
mação em que estava. 

No caso de ler de marchar em dire­
cção á 1·etagua1·dà, o movimento será 
f eito, sempre que possível, pela esquerda. 

Quartel em Deodoro, Maio de 1935. 

(a) André Fernandes de Souza. 
1.0 ten. Instr. Aux. 

No prox:imo numero publicaremos outra ficha: Patrulhas - Ten. 
Bandeira de Mello - 5.o R. I. 

Desejamos em cada numero publicar uma ficha de instrucção, afim 
de que se possa aquilatar o que vae pela instrucção nos corpos. 

Appellamos para todos os nossos companheiros, no sentido de nos 
ajuda rem, enviando-nos as fichas que julga rem uteis aos demais cama­
radas que na lucta continuada de prepara r defensores do Brasil se 
empregam a fundo e sem desfallecimentos. 



Redactor : F . O , FERREIRA PORTUGAL 
Auxiliar ::!DANTAS PIMENTEL 

O caso de uma experíencía que deu certo 
Pelo z .o Te1~. UII!fBERTO PEREGRINO 

Eu que sou o hcroe. Sem mentira nenhuma . Imaginem que feito bi­
bliothecario do meu R egimento puz em pratica aquelle innocent.e e vistoso 
numero 3 do parugrapho 3.0 , artigo 294, do R. I. S. G., que ma.nda. abrir 
a Bibliotheca n officiaes e praças. · 

Estou certo que fiz vantagem. Porque onde tenho andado a Biblio­
theca ou é abandonada, esquecida, inutil, ou ninguem sabe o que é por­
que vive fechada que nem caixa de segredos. Até me lembro duma ~er­
fidia bôa que vi fazer por caus':l disso. Foi num Regimento da fronteira, 
tido e havido na melhor cont.a. A Bibliothece, porém, era uma sala. in­
devassavel cujo 1•heiro illust.re só o official director aspirava ... Dahi a 
pilheria gostosa e opporLuna. Obra de mãos que só Deus sabe, surgiu uma. 
um dia grudada á porta da Bibliotheca uma. ta.boleta de secção mobili­
sadora em que se lia em letras bem gordas e bem negras- Secreto. 

Dei muitas volt.as e noutra. un idade v1m a ser cfficia.l bibliotheca.rio. 
Para. começar organir.ei umas directivas que além de out.ras coisas di­
ziam o seguinte: "A Bibliotheca regiment.al deve estar em condições de 
promover o constante aperfeir,oamento technico-militar dos of iciaes, 
sub-tenentes, sargentos, cabos e sJldados; deve por out ro lado offerecer­
lhes meios de cultura gero!; e deve ainda, dentro do seu campo, propor­
cionar-lhes elementos recreativos do espírito e de estimulo ás bôus letras. 
Para isso IJ'lanterá. as suas estantes em dia: ' 

1 - Com as melhores obras technico-militares, revistus tecbnicas, 
pu,blica.c;ões officiaes do Minist.crio da Guerra, ele. 

11 - Com os grandes livros nacionaes e estrangeiros de cultura geral 
(historio, S•)ciologia , economia, direito, phylosophia, sciencias, psych­
analyse, cducaçiio sexual, et.c.). 

III - Com os grandes livros, revistas, jornaes de littera.tura. na-

cional c estrangeira" . 
Mais. "Será insliluido um registro onde os officiaes poderão suggerir 

a acquisição de livros, dentro destes moldes, indicando o nome da obra, 

autor , editora e preço". 
E, metendo logo mãos á obra, organizei os hora.rios tornando a Biblio-

t.hcca accessivel a todo o Regimento. Em mesa propria colloquei papel de 



1172 A Defesa Nacional 

I t . •- caneta todo o necessario á correspondencia. carta enve oppes, m ..... , • · d 
A m~ de leitura ficou coberta de tacos com o lençol poly?rom~co e 
· rnaes e revistas de toda. a. parte. E stão vendo que comece1 mUlto de 
l O il"ta . t" a industria pela. parte u t 1 na ~ recrea. IV • . . 

Para encurtar historio. digo que o exito foi absoluto. A Btbtlhotec~ 

encheu-se de praças a que nunca tinha sid? da do fr_equent~-la. E no pri­
meiro trimestre já pude assigna lar o segumte movtmento. 

Numero de õfficiaes que retiraram livros . ........ . . ·. · 
Numero de livros retirados .... .. . ... .............. · · · 
Numero de sargentos que retiraram livros ............ · 
N umero do livros retirados ................ . .... .. ... · 
Numero de cabos que retira ram livros ..... . ........ · · 
Numeros de livros retirados ............... : . ........ · 
Numero de soldados que retirara m livros ............. . 
Numero de livros retirados .......................... . 

- Total de homens que retiraram livros ................ . 
Total de livros retirados ................... . ........ . 

14 
33 
4 
6 

15 
50 
29 
76 
62 

165 

Agora antes de vencido outro trimestre já tenho diante dos olhos 
cifras muit() mais expressivas. São 67 leitores que retirnrnm 224 volumes 
(35, 7 % a mnia sobre o t 1·imestre a nterior) sendo 80 de romances e contos, 
56 de hisioria , 24 de assumptos militares, 10 de educação sexual, 7 de 
poesia, 5 de psychanalyse e os 42 restantes espalhados por varios as­
sumptos. 

No trimestre anterior haviam sabido 75 rGmaoces e 26 obras de his­
toria. Vê-se que emquanto a percentagem do procura de romances sóbe 
apenas de 6,6 % a de historio. pula de 115 % .! 

Passando em revista as preferencias no tocante a autores apparece 
Machado de Assis consagrado em primeiro Jogar. Tres livros seus som­
maram 12 11ahidas. Segundo: Humber to de Campos com 10 sabidas para 
3 livros. Depois Eça de Queiroz com 8 sahidas para 3 livros. E, seguem-se 
Stefan Sweig com 6 sabidas para. 2 livros, Pandiá Calogeras com 5 sa­
bidas para 2 livros, Tolstoi com 6 sabidas para 4 livros, etc. 

Obras mais lidas? F iquem sabendo que a turma aqui não deu folga 
ao "Braz Cubas" de Machado de Assis nem á "Mulher de 30 annos" de 
Balzac. Empate. Segundo Iogar empate tambem com "Relíquia" de Eça 
de Queiroz, "Lyautey" de Mnurois e "Concepção e Methodos Antecon­
cepcionaes" de Mauricio de Medeiros. E:m terceiro Jogar vêm tambem 
emparelhadas as "Memorias' ' e "Memorias Inadabacas" de Humberto 
de Campos, "Maria Antonieta" de S tefan Sweig e "Napoleão" de Emi! 
Ludwig. Mais da dos que vale a pena denunciar. Vejo que quem mais 
lê entre nós são os cabos. Trinta e sete cabos me retiraram o despotismo 
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de 132 livros, o que dá uma média de 3,3 contra a média. de officiaes 3,08 
que se lhes segue como mais a lta, acompanhada de 2,9 (sargentos) e 
2,5 (soldados). E' notavel tambem a "virada" dos sargentos que no segun­
do trimestre leram 150 % mais que no primeiro deixando longe os officiaes 
com 118 % e os cabos coro 64 %. 

Confesso que não deu ponto foi o livro pam suggestão sobre acqui­
eições. Ahi eú me enganei. Esperava que as folhas se entupissem umas 
atraz d~~ out ras e me ficasse um vasto campo de observação sobre o gosto, 
a cultura e as tendencias ambientes. Mas não. Em seis mezes surgiram 
apenas seis minguadas suggestões. Por signal que a té equilibradas. Um 
por exemplo, pede paca tamente um diccionario "Francez-Porhtguez", 
outro a "Biotypologia" de Bernadinelli (official), e um terceiro desejtL 
que o regimento aprenda a ser optimú.ta com o livrinho milagroso do Dr. 
Victor P auchet ... Eu , porém, não me dou por achado. T omo a greve de 
suggestões á. conta da. ausencia. muito natural e muito logicn. de prefe­
rencias. Estamos ás voltas com leitores de primeira viagem sem rumo 
feito, sem enthusiasmos e menos ainda sem paixões. 

Basta espiar como não poucos 5 3 atiraram á psycbanalyse, assumpto 
muito moderno, muito palpitante, mas com que seguramente elles não 
deviam ter grandes in timidades . . . 

Chega, porém, de alinhar tanto numero duro e solemne arrastando 
conclusões, não menos ,solemnes c graves. 

Sei é que t udo isso pode ser cacet-e, até cacetissimo, mas vale um 
boccado. Eu levei de intento apenas mostrar que as Bibliothecas podem 
e devem ser dentro de cada unidade o seu orgão maximo de educação e 
cultma. 

Licença 1làra mais um numerozinho. Tenho anotado que sobe ~ 4! 5 
a. média de soldados que desfilam todo o mez pelas poltronas da Bthlio­
theca I Quem negará a significar;ito educativa deste resultado? 

T enho tambem tomado nota que os nossos volumes de educação 
sexuul não conhecem a formatura silenciosas das estantes, porqu~ de 
mão em mão realizam 0 destino mais bonito de um livro. Está. ahi um 

exemplo typico. manb 
Os homens se interessam e se enfronham em materia de ta . 

0 

torno sem esforço. Quando que aquellas insossas prelecções medicas, 
muito nossas conhecidas, chegariam a esse resultado ? 

Assim em todos os assumpto~." ·o livro é que é. Fala baixinho ao ou­
vido da gente, toma conta da cabeça.; ás vezes parece que fica pendurado 

nos olhos... . 
Não custa nada desempoeirar as nossas Bibliothecas Reg1mentaes, 

deixai-as encher de luz e de gente. 
Cuidado com a taboleta da mobilizadora . · · 
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Possíbílídades de tiro C) 
Cap. A . C. DA SILVA MURIC'Y 

Varios são os processos para. a deter minação do ponto de alcance mí­
nimo. Entre elles, os seguintes, são os mais ut.ilisados: 

J.o)- o do grapbico de tra.jectorias 
2.0
)- o das trajectorias cotas 

a. o)- o das tentativas. 

L u)-Graphico de lrajectoria.,. 

O gra.pbico de trajectorias, não é mais que a projecção vertical das 
d•fferentes trajectorias correspondentes aos vaiors a lcances de cada es­
pecie de munição. 

Fig. 13 

O gra.phico é confeccionado em papel transp&rente numa determinada 
escala. (geralmente 1/5000). Acompanha o material. 

(1) Continuaçilo do n.• 257 

' . 
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P~tra sua utilisaçüo basta traçar o perfil do terreno na direcçiio con­
siderada, na escala do graphico, e applicar sobre esse perfil o grapbico 
correspondente á. trajector ia t + s + n. 

Exemplo. -Seja P (fig. 13) a posição da Bia e P A a direcç!o em que 
se quer determinar o alcance minimo. Traça-se o perfil do terreno segundo 
PA, na mesma escola do graphico, deixando-se de traçar (para economi­
sar trabalho) a região media que não interessa á determinação. 

Calcula-se o alcance correspondente a t + s + n. 
Escolhe-se a t rajectoria correspondente a esse alcance e fazendo co­

incidir a orige:n dessa 1 r:~.jectoria com o ponto P' do perfil, gira-se o gra­
phico em torno desse ponto nté que o plano horizontal do graphico cor­
responda ao plano horizont.al do perfil. 

Neste momento o pont.o de encontro da t rajectoria com o perfil de­
termina o pooto de olcaor.:e minimo A'. Basta transporta l-o para a carta. 

Em vista dos graphicos nãc terem acompanhado o material c não te 
rt>m sido confeccionados, nü0 podemos, actua.lmente, utilisar este proces...c:o. 

2.0)- TRAJECTORlAS COTADAS 

O emprego de uma t.rajectoria cotada permitte a determinação do 
ponto de incidencia dessa trajectoria com um terreno qualquer, sem ser 
necessario traçar o perfil desse terreno. 

Vejamos como se cóta uma t.rajectoria. 
Sejam: 

M ' 

I 

M 
I I I 

1 I 1C, I 
p 

Fig. 14 

PM' C' (fig. 14), a t.rajectoria correspondente a urna distancia D c 
a. uma determinada munição. 

w o angulo de queda., correspondente fornecido pela tabella. 
- PMC a projecção horizontal da mesma trajectoria, desprezada a 

deriva9{\o
1 

em 15eral fraca nos canhões longos; 
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O ponto CC'· representa o ponto de queda, e como elle tem a mesma 
altitude que a origem da trajectoria, sua cóta é tomada como origem e, 
portanto, igual a zero. . . . 

Considerando recta a ultima porção da traJectona, pode-se subsü­
tuil-a pela tangente no ponto de queda. 

Os pontos da trajectoria PM'C' de cóta + 20, + 10,- 10,- 20 
etc. serão projectados no plano horizontal, sobre a recta PMC, nos pontos 
cotados + 20, + 10, - 10,- 20, etc. 

Estes pontos cotados da recta PMC são equiclistantcs. 
O valor dessa equidistancia é dado pela formula: 

10m 
e= - -­

lgn 

Vejamos como se emprega uma trajectoria cotada. 

Fig. 15 

Escolhida a direcção em que se quer determina r o ponto de alcance 
mínimo, executam-se as seguintes operações. 

1. o- Mede-se a distancia d da peça á crista . 
z.o - Determina-se o angulo t correspondente a essa distancia. 

. 3.o- Somma-se o valor do angulo s, relativo ao sitio da massa co­
brJdora. 

4.o - Vê-se na tabella a distancia correspondente ao a ngulo t + s. 
5.o- Determina-se o alcance correspondente a t + s + a que in­

clica qual a trajectoria cotada que deve ser u tilisada. 
6.o - Faz-se coincidir a origem da. trajectoria com 0 ponto P da carta 

e a projecção da trajectoria. com a direcção escolhida . 
.. 7.0

- Procura-se o ponto em que a t rajectoria c o terreno têm a 
mesma cóta, partindo a procura do ponto zero da t rajectoria. que tem cóta 
igual á da peça; 
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No caso da figura 14 esse ponto é o ponto .1: 
Na propria car ta empregada e na mesma escala, pode-se traçar e 

cotar as direcções, como se fossem ellas as projecções horizontaes das 
trajectorias. 

O trabalho assim fei to, porém, niio pode ser empregado em deter­
minações ulteriores. 

Paro. evitar esse inconveniente constroe-se o "leque de trajedoriCUJ 
cotada$" (fig. 16). 

(anhâó. .. 6raoélda . .. Lscala. .. . 

Num papel transparente e na escala da carta utJ!isada, traçam-se a 
partir de uma origem O, diversos vectores com intcrva llos quaesquer. 

Sobre esses vectores marcam-se distancias differentes de 500 m., 
1000 m., 1500 m., 2000 m., etc. na escala conveniente. 

Cota-se cada um dos vectóres, calculando-se as equidislancias em 
funcçiio dos angulos de queda correspondentes a essas distancias. 

Unem-se depois os pontos de igual cóta dos diversos vectores. 
Para se utilisar o leque basta verificar a que distancia corrcsponde 

o angulo t + 3 + a. 
Si esse valor coincidir com o alcance de um dos vectores, utilisa-se 

o leque como foi dito atraz. 
Não coincidindo, faz-se uma interpolação a vista ent.re os vectores 

acima e abaixo do alcance. encontrado 
Os inconvenientes do leque de trajectoria.s cotadas são: 
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-só poder ser útilisado na escala em que foi construido 
- só poder ser utilisado para uma determinada. munição 
- Nüo ser muito preciso quando se tem que fazer uma interpolação 

a vista. 
Suas vantagens são: 

.. 
- Poder ser utilisado para qualquer terreno 
- Poder ser utilisado mais de uma vez 
-Haver economia de tempo na determinação do alcance minimo 

si houver sido construido com antecedencia. 

EDUCAÇÃO MORAL 
Julgamento do Concurso 

(Contt"nú.a) 

A Comissão Julgadora desse concurso, instituído por "A DEFESA 
NACIONAL", reuniu-se a 2 de Outubro, na séde desta Revista, havendo 
os seus membros , unanimente, accorda do no seguinte: 

f .o)- Os trabalhos apresentados não preenchera m as condições do 
concurso, particularmente no que concerne ao seu destino - o soldado: 
no fundo e n a fórma, affastam-se uns mais do que outros, das caracterís­
ticas indispensaveis a qualquer pequeno manual, cujo objectivo seja pôr 
bem ao vivo, ante o soldado, em linguagem simples e com expressivos e 
adequados exemplos (bras ileiros e nunca estrangeiros) ou imagens, as idéas 
e virtudes fundamentaes que elle deverá possuir. 

2.o) - A titulo de estimulo, merecem receber os premias des tinados 
ao segundo e terceiro classificados, os candidatos 0LtNG (capitão Nilo 
Guerreiro) e TENENTE DELTA (1.0 Tenente D anilo Paladini) que ma.is se 
approximaram das condições exigidas; uo primeiro caberá a importancia 
de 200$000 e ao segundo a de I 00$000, que se acham na redacção da Re­
vista á disposição dos interessados. 

3.o)- E' digno de menção especial o trabalho apresentado por Zr­
MENDAL (Capitão Aluizio Mendes) que, embóra se affastando do objec· 
tivo do concurso, constitue um vigoroso trabalho cuja leitura será de todo 
proveitosa aos officiaes e que opportunamente será publicado. 

4.0
) - Concorreram os seguintes candidatos: - 0LING, ZtMENDAL, 

CALY, BERGSON, MAc LYRA, TENENTE DELTA e VETERANO. 

A Commissão. 
Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 1935. 

Tristão A . Ararif>e 
C01 rein Lima 

João Rib~iro Pi1tlleiro 
Severi110 Somb?'a 

-
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Unídades Angulares 
Cap. JOAO llfANOF.L LliBRÃO 

(('onclusão) 

IV - D ETALHES NA DETERMINAÇÃO DA PARALLA.:a: NO TERRENO QUANDO 

1-' 0R NECESSARIO ~IEDIR A PERPi'!NDICULAR A UM DOS LADOS. 

Quando fôr necessario medir a perpendicular a um dos lados, muitas 
vezes teremos amplo a rbítrio na escolha da perpendicular a medir, (ex: 
parallaxe para formação do feLxe parallelo) e outras vezes os dados do pro­
blema e o terreno restrigem essa escolha. 

A perpendicular a medir pode ser: 
-Perpendicular a OB; letavanda de B ou baLxada de A. 
-Perpendicular R OA: levantada de A ou baixada de B. 
De accordo com o que já estudamos, a paralla:;:e pode ser determi­

nada quer em funcção da determinação da tangente, quer em funcção da 
determinação do seno. 
Então, de um modo geral, todos os casos possíveis na determinação da. 
parallaxe (fig. 6) serão: . 

o 
BA" BA" 
--- lg p - = .çen p 

0.4 " 08 

B'A B'A 
-= lgp --- = sen p 

OA OB' 

B BA' B.rl ' 

B" ~-
A -= tg p --- = sen p 

OB OA' 
I / 

I 
/ 

/ B"A B"A 

I / -=tgp - -- = sen p 
/ OA 

B'l-.-/ 
OB" 

Fig. 6 
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Os casos em qu1:: a.pparecem as distancias OA", OB", OA' e OB' po­
dem ser desde logo abandonados se não fôr facil obter essas distancias 
com a approxim~ção necessaria (detalhe Il). 

Normalmente o que acontece, é ser ma is facu determinar as distan­
cias OA ou OB. Em certos casos (ex.: parallaxe do ponto de vigila ncia em 
relação á. linha Pd.- ponto de estaç:1o do operador), do ponto A ou do 
ponto B não se vê o ponto O. Em consequencia não fica materialisada a 
linha OA (ou OB). Portanto, da linha não materia lisada no terreno, (AO 
por exemplo) somente um ponto pode ser utilisado, o ponto A. 

Os casos possíveis ficam sendo somente aquelles em que en tra a per­
pendicular baixada. de A sobre OB. 

Isto é: 

AB" AB" 
--- = tg p e --- = sen p. 

OB" OA 

A determinação da perpendicular a um dos lados pode ser facil e fei­
ta ao duplo passo, nos seguin tes casos: 

-Se fôr de pequena extensão. 

-Se o terreno é desembaraçado em torno dos pontos que interessam 
á medida da perpendicular. 

Si o terreno não é desembaraçado, a determinação da perpendicular 
a vista será difficll e sujeita a erros grosseiros. 

V - MEDIDA A B DETERMINAR A PARALL AXE PELO CALCULO, SEM PRE­

CISAR ME DIR A PE RPENDICULAR A UM DOS LADOS. 

Quando o_ terreno impede a determinaçiio da perpendicular a um dos 
lados é prefertvel determinar a para llaxe por uma construcção grapbica 
ou pelo calculo. 

S i A B e O são conhecidos por suas coordenadas e podem ser transpor­
tados para a prancheta com precisiio, medir a parallaxe com o transfe­
ridor. 

Si somente a posição relativa dos pontos é conhecida, segundo a es­
timati va da distancia A B e BO e a medida do a ngulo OBA, para construir 
a parallaxe, reproduzir em pequena escala a figura OBA. 
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Pelo calculo tem-se do trian~tulo OA B' (fig. 7) 

OA A B' 
o 

--- ---= ou 
sen (90- p) sen p 

OA A B' 
donde 

cos p sen p 

OA senp 
(1) . . cos p = - --- - A 

A B' 

Por outro lado o triangulo BA"B' dá O 

AB' sen (180-a) 
- -=--- -- ou 

A B sen (90-p) 

sen a A 
--- = donde 

A B cos p 

A B sen a 
(2). . . cos p = - ---

A B' 
Fig. 7 

então, pela comparação de (1) e (2) teremos 

OA sen p = A B sen a 

A B sena 
sen p = ___, __ _ 

OA 

(determinação de accordo com 
o Manual 75) 

1181 

B 

então, se A B estiver expresso em metros e .OA em kilometros a formula dá 
a parallaxe em millesimos verdadeiros, deot.ro de certos limites. 
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o 

B 
A 

Fig. 8 

A F 

AB sen a 
p'" 

OA. 

Existe outra determinação dessa formu· 
la, muito ma is simples. 

Baixando-se de A uma perpendicular 
AF sobre OB (fig. 8) teremos. 

sen p = --- e como no triangulo rectangulo AFB temos AF = 
OA 

= AB sen a obteremos: 

AB sen a 
sen p =-----

OA 

conforme chegamos acima, e conforme poderiamos tambem obter se do 
triangulq1~ BO tirassemos a igualdade das relações entre os lados e os 
senos dos angulos oppostos. 

Para ut ilisarmos praticamente essa formula, effectuemos 3 obser­
vações de ordem pra tica: 

1 - Se estivermos em B e medirmos o angulo a = ABO deveremos 
ent.rar na formula com a distancia OA isto é, a distancia do ponto O á 
ext.remidade da linha AB em que não estacionamos para medir o angulo. 

2 - O valor de sen a, nos casos que não exigem precisão grande, não 
necessita ser dado com mais de uma casa decimal, pelo que, praticamente, 
é sempre facil sua determineção, guardando-se os seeuintes dados 

a 
a < 800"' sen a - --(ap.) 

1000 

800 < a < 1100"' sen a = 0,8 (ap.) 
1600 > a > 1100 sen a = 1 (ap.) 
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3 - Quando tivermos a maior do que 1600"' a formula acima para. o 
calculo da. parallaxe evidentemente não terá. modificações, entretanto, 
podemos de preferencia tomar o suplemento do angulo a ao invés de 
a por ser sen a = sen (3200 - a) e, assim, podendo ser utilisada a ob­
servação anterior. 

A hypothese de a maior do que 3200 não pode ser formulada porque 
o angulo interno de um triangulo não pode attingir 3200'". 

VJ - A FORMULA Él UTlLISADA PARA MEDIDA DAS DISTAN CIAS. 

dm 
Realmente: p" ' donde 

Dkm 

dm p"' X Dkm 

dm 
Dkm = ---­

p"' 

e 

Conhecidos dois dos elementos que entram na forro. !~ da parallaxe 
6 então possível determinar o terceiro. 

Assim, se tivermos a uma certa. distancia. uma frente vista. segundo 
um angulo -de varias millesimos, para determinar o comprimento deSSil 
frente, basta entrar com a formula acima deduzida. 

dm = p" ' X Dkm 

Se quizermos conhecer a distancia que nos separa de um determinado 
ponto onde existe uma frente ou altura previamente conhecidas (aitura 
de um homem etc.). 

dm 
empregar Dkm = ----

p'" 
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VJJ - OBSERVAÇÕES SOBRE A PRECISÃO NA DETERMINAÇ ÃO DA PARALLAXE. 

Para estudo feito verificamos que a parallaxe pode ser: 

- medida 

-calculada 

-avaliada. 

Medida - quando se ut.ilisar um grapyico e effect.uar-se a medida 
do angulo com o transferidor. 

Calculada- E' o caso mais geral, com applicação da formula da 
paraUaxe. 

Avaliada - Quando a.s condições (tempo disponivel - terreno muito 
cober to) não permittem nem a medida nem o calculo. Irúluindo, entre­
tanto, os conhecimentos dos detalhes da determinação do parallnxe para 
que a avaliação seja mais acceitavel. 

Nem sempre será. possivel determinar a parailaxe com grande pre­
cisão. Os detalhes estudados previam sempre a precisão dos dados obtidos 
ou uma approximação desses dados compatível com a precisão de 1 " ' 
nu. paraJlaxe. Acontece, porém, que muitas vezes a distancia OA ou OB 
será avaliada com erro superior áqueile que constitue o limite para ob­
tenção da parallaxe com erro de 1'". Não importa em muitos casos (col­
locação em direcção seguida immediatamente de uma reguJação, por 
exemplo) termos obtido a paralla..xe mesmo com erro do valor de 10'" 
e até superior. Em geral é muito ma is necessario determinar a parallaxe 
mais rapidamente do que mais precisamente. 

Aos cadetes da Escola Militar e aos aspirantes da Es­
cola Naval que concluem os respectivos cursos no a nno corren­
te, o illustre escriptor e jornalista Luiz Edmundo, offerece por 
interme dio da "A Defesa Nacional" o seu ultimo livro -
O Brasil no tempo dos vice-reis. Pedidos ao Secretario. 
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Mínas Submarínas 

Pelo I. 0 T m . JAYJ1fE ALVES DE LEMOS 

(De um estudo feito no Forte de São Luiz em 1934). 

Vejamos previamente algumas noções sobre minas e o seu emprego. 
assumpto este de interesse para os artilheiros de costa. 

Campo minado: é a area marítima limitada por um campo de minas. 
Campo de minas: é o nome dado ao agrupamento de var ias minas 

fundea das. 
Mina: é um dispositivo estanque car regado com um determinado 

explosivo e com a fa culdade de explodir debaixo dagua. 
As minas são classificadas em duas cathegorias: minas estacionarias 

ou fundcadas e minas derivantes. 

M I NAS ~;::~~~~~~-r~~-~~ .f~~·d·~--
locrivantes . .. . ... .. ... . 

( Controladas ou de observação 
) Sem controle ou independen tes 

l Oscilan tes 

As primeiras ficam situadas no fundo do mar c podem ser contro­
ladas ou não. No primeiro caso são tambem chamadas de observação e 
no segundo, independentes. E lias differem entre si pelo dispositivo de 
dispa ro. 

As m inas dcrivantes são pequenas e funccionam pelo choque: nellas 

concetrou-se um determinado interesse tactico. 
Vejamos res umidamente cada uma de per si. bem como seu emprego. 

MINAS E STACIONARIAS OU FUNDEADAS CONTROLADAS OU DE OBSERVAÇÃO 

São volumosas e sua collocação é um tanto tra balhosa, em virtude 
do peso das ancoras bem como da presença dos fios de controle. 

O estabelecimento de um campo com estas minas é moroso além do 
que exige pessoal experimentado e mar calmo. 
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A sua utilisação é impropria para alto mar: são empregadas nas pas­
sagens e canaes onde deve ser mantido o transito de embarcações neutras 
ou amigas. 

Em Jogares onde a diffe.rença de maré fôr grande. collocam-se 3 li­
nhas de minas. de modo tal que a mais alta seja efficiente na baixa mar e 
a mais baixa na preá-mar. 

E stas minas são ligadas á estação terres tre de controle, que as faz 
funccionar, no momento opportuno, em que o navio inimigo esteja nave· 
gando sob o seu raio de acção. 

No caso da Defesa Costeira Americana, são ligadas ao P . C. do Com­
mando da Bateria de Minas. 

Esta categoria de mina tambem p óde ter o seu funccionamento au· 
tomatico, desde que perm~eça fechado o disjunctor do controle. 

Como acabamos de ver, para ter sua efficiencia torna -se imprescin­
dível a sua collocação na vizinhança ou entrada de um porto, onde exis­
tam P /0. que facilitem o serviço de ocntrole. 

A sua acção é defensiva e exige a manutenção de Baterias de Tiro ra­
pido de calibres entre 120m/me 150 m /m, cuja missão é bater estes cam­
pos minados e impedir a approximação dos caça-minas do inimigo. São , 
estes campos minados (mina de observação) que aos artilheiros de costa 
interessam. 

MINAS ESTACIONARIAS OU FUNOEADAS, SEM CONTROLE OU INDEPENDENTES 

Estas minas são menores que as anteriores. São dispostas de modo 
tal que o seu lança mento é rapido c com velocidade apezar do estado do 
mar não ser bom. O seu emprego é offensivo; são utilisadas na formação 
de campos minados para a defesa das proprias aguas e bases avançadas; 
visando impedir a occupação pelo inimigo, de logares cubiçados, barrar 
canaes ou como um auxilio tactico em combates navaes. 

Apresentam o inconveniente de poderem ser rocegadas ou v arridas 
pelo inimigo. 

Na guerra européa o seu desenvolvimento attingiu a um alto gráu, 
a ponto de serem fundeadas á profundidade de 72 metros e dotadas de 
casco resistente a grandes pressões. 

MINAS DERJVANTES 

São pequenas e de facil manejo; a profundidade do mar e o seu es­
tado não influem no seu emprego. As paravanas protectoras dos navios 
não as inutilisam, nem tão pouco pódem ser rocegadas. Quando lançadas 
isoladamente, o. bigode do navio tende a desviai-as para o bordo, não ha· 
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vendo ass1m o contacto esperado, salvo si ellas estiverem directamente 
na sua p rôa . Afim de evitar esse inconveniente e augmentar a probabili­
dade de e.xito, ligam-se duas a duas por um cabo de ligação (arame ou 
manilha), cujo comprimento varia de 60 a 180 metros; podendo-se assim 
ter de um a dois contactos, caso o navio passe entre ellas. Ao grupo assim 
formado dá-se-lhe o nome de minas conjugadas. 

O progresso mode rno facilita a fabricação de minas derivantes de 
uma grande sensibilidade, bastando um choque no fluctuador ou no cabo 
supporte para provocar o contacto. 

As minas qua ndo conjugadas apresentam o inconveniente de tende­
rem a se approximar após algum tempo. Estas minas têm fluctuabilidade 
negativa e a fim de evitar que excedam da i.mmersão desejada , adoptam­
se pequenos fluctuadores ou um meio de propulsão accionado por electri­
cidade (bateria de accumuladores), apparelho de relojoaria ou ar com­
primido. As que são assim confeccionadas recebem o nome de oscilante 
pois va riam continuamente entre certos limites de immersão. 

As minas, assim accrescidas, tomam·se caras, o seu funccionarnento 
complicado e ás vezes duvidoso. 

MINAS FUNDEADAS DIVERSAS 

D as minas citadas existem modelos differentes. Citemos como e.~em-
plo as de fWldo e as dormentes. 1 

Nas de fundo, como 0 nome indica, a boia é unida á mina e são co· 
locadas nos Jogares de pequena profundidade ou correntezas fortes. Se~ 
f · , . I "b - d a por electrl-uncclonamento pode ser occas10nado pe a VI raçao a agu · .. 
cidade ou ainda por boias de contacto. Só pódem ser rocegadas por . ro-

d f d .. . "d d d · oct.~a das mmas cega e un o e com menos probab1h a e e ex1to que a r "ti 

fluctuantes. 
As minas dormentes são lançadas no fundo e permanecem até que um 

dispositivo automatico as ponha em liberdade 

CARGAS 

As minas modernas são carregadas com 300 ou 300 libras ou seja.'"ll 

136 e 90,5 Kg, de trinitrotolueno ou trotil (T. N . T.). . . 
Para que seja efficaz a explosão de uma dessas mino.s. a distancia 

d 
. f" . a explosiva naquelle momen-entre o casco o nav10 de super 1c1e e a carg • . 

to, não deve exceder de 11 metros. Esta dis tancia (raio de ac~o) varia 
· · E · fó las que perrruttem cal-com a carga e a 1mmersão da mma. x1stem rmu 

cular tal distancia. 
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LANçAMENTO DE MINAS 

O lançamento das minas é feito pelos navios la nça-minas. 
Na guerra européa nenhum paiz a lliado possuía navios mineiros. Fo­

ram convertidos em tal categoria cruzadores, canhoneiras, destroyers 
e varios navios mercantes. 

Ao contrario se dava com os allemães que tinham nav1os projectn­
dos e construidos pa ra tal mistér . 

O "Nautilus" e o "Albatroz" deslocando 2.000 tn . com uma velo­
cidad e de 20 n6s e transportando cerca de 400 minn:~. Em 19 16 eram pos­
tos a navegar o "Bremse" e o "Drumer" com deslocamentos de 4.000 
tn., e 130 mts. de comprimento; armados de 4 canhões de 150 m /m ; 2 an· 
ti-aéreos de 55 m fm e transportando cerca de 300 minas 

Presente mente, o J apão possue e m sua esquadra 3 la n ça-minas: 
"Aso" (7.800 tn. 127 mts. de comprimen to , 8 canhões de 150 m /m), "Ka­
tsusiki" (lançado em 19 16, com 2.000 tn. , 72 mts. de comprimento e 3 
canhões de 120 m/m) e o " Tokiwa" (com 9 .885 tn. e 4 canhões de 200 
m /m). 

A Inglaterra possue o lança-minas "Adventure", a proposito do qual 
o " Naval and Military Record" (em 1929) emittiu as seguin tes consi­
derações: "Nas m anobras operou o "Adventure" como cruzador ou como 
lança-minas? Não conhecemos as razões que levaram o Almira nta d o 
Britannico a adaptar um typo de cruzador para lançamentos de minas e 
não é faci l deprendel-as. A julgar pelos ensinamentos da grande guerra 0 

rt_telhor typo para lançamento de minas em tempo de guerra é o subma­
nno la nça-minas." 

. O Arsena l de Portsmouth New Hamsphire preparou pa ra os Estados 
Umdos da America do Norte (1929) o submarino la nça-minas "V 4" 
Tem as seguintes caracterís ticas: d eslocam ento á s uperfície 2 .878 tn.,. 
116 mts. de comprimento, velocidade 15 n6s, a rmado com um canhão de 
152 m /m , 4 tubos lança-torpedos e 60 minas. 

As minas são lançadas de modo tal (mormente as de observação) a 
colherem os navios no raio de acção de qualquer dellas. Assim sendo, a 
def~ será formada por uma rêde de malhas triangula res, tendo em cada 
vertlce uma mina de cada linha. A distancia entre ellas é tal que a explo­
são de uma não acarreta rá a das outras. 

Quando formados por duas linhas se dá o nome de xadrez. 
Com uma terceira pÕde formar o "quinconcio" o u a disposição em 

"'Y". 

Para um grupo de navios mineiros, la nçando minas ao m esmo tem­
po, a formatura preconisada como a melho r é a linha. A distancia entre 
elles não deve ser meno r de 360 mts. para os de 2 helices e de 450 mts. 
para os de uma s6. 

l 
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DESTRUIÇÃO DOS CAMPOS MINADOS 

Tres são os processos empregados para abrir uma passagem atravez 
dos campos minados , a saber: a contra-minagem, a varredura e a rocéga. 
Vejamos cada uma separadamente: 

A contra-minagem consiste na destruição das minas pela explosão 
de uma forte ca rga . O la nçamento das contra-minas é feito entre a defesa 
do inimigo, provocando assim uma abertura que facilitará a passagem 
da esquadra atacante. O canal aberto, é marcado por meio de boias. Os 
navios que lançam as contra-minas são de grande velocidade e pequeno 
calado. E' tambem empregada a aviação neste mistér. 

A varredura tem por fim pescar ou fazer explodi.r as minas. A varre­
dura é feita pelos varredores (caça-minas). Elles pódem ser caça-minas 
costeiros ou de esquadra. Como caça-minas costeiros dão bom resultado 
os grandes navios a motor, navios de pesca a vapor e rebocadores de alto 
mar. 

O varredor é um rectangulo de um cabo de grande resistencia que será 
mantido fluctuante e vertical, e, por sua vez, rebocado por 2 navios caça­
minas. Os lados horizontaes do retangulo deverão ter para dimensão a 
mesma do canal a varrer; a vertical, a mesma do calado do maior navio 
da esquadra ataca nte. Na parte superior do rectangulo são collocados flu­
ctuadores e na vertica l pesos que se destinam a manter o varredor na ver· 
tical. Elle é ligado ás embarcações por meio de cabos que o rebocam a 
uma distancia de 6 metros. A ' medida que a varredura vea encontrando 
as minas, por meio de dispositivos especiaes, ellas são explodidas. Melhor 
será executada a varredura quando feita no sentido da corrente. 

Muitas vezes o varredor tem sido substituído por um simples cabo 
ligado a duas embarcações. . 

As varreduras feitas na ultima guerra pelos inglezes e amencanos. 
foram em sua maioria executadas por navios aos pares, operando em gru· 
pos de seis. Foi empregado, pelos francezes e inglezes, um simples a ppa· 
relho pa ra rocegar que exigia um unico navio. Este systema tem a van­
ta gem sob~e o anterior (com um numero par de caça-minas) nas mano-
h · tencia da ro­

ras e passagnes estreitas, mas não possue a certeza e a res•s 
céga dupla . 

Tres são as formações usadas para varredura: a columna, a linha e 

a linha de marcação. 
A rocéga tem por fim inutilimr os cabos collectores de energia elec-

trica utilisando para isto harpeos e fateixas que os unham. 
Estes harpeos pódem ser: avisadores, de mola, cortadores c explo­

sivos. Oifera-sc a rocégagem da mesma maneira que a varredura. 
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CONSELHOS A TODOS OS INSTRUCTORES 

Preparação do desenvolvimento d e uma a ula. - A ligação efficiente 
e a exposição requerem cuidadosa preparação. D elineie de antemão a di­
rectriz da aula . Consid ere bem estes d ois fac tores inteira mente em con­
nexão: assumpto e maneira de apresentação. Determine os topicos de 
ma ior e menor importancia do assumpto e destine a cada um, um certo 
tempo do período de exposição ou da conferencia. Medite sobre o modo 
como póde despertar o interesse d a classe um determina d o assumpto pa.r­
ticular. Prep are pla nos para ligação, quer por meio de uma breve revisão 
do que já foi ensinado na lição precedente, ou de a lguma outra ma teria 
apropriada da qual se deva partir. Reserve a lguns minutos no fim do pe­
ríodo para annunciar a m ateria da proxima lição, indicando seus pontos 
principaes. Escreva um esboço. um esquema ou índice de sua lição. T a l 
esboço escrip to o guiará na aula. Conservado I?ara referencia, elle lhe 
poupará trabalho, quando tiver que repetil-o a outra classe, mas revise 
esse plano á luz da experiencia sempre que e lle fôr utilisado. O aperfei­
ÇOamento vem atravez de intenso e ardente esforço e da elim inação dos 
erros comettidos e verificados. Siga fielmente o arranjo de tempo e s ta be­
lecido para a lição: tantos minutos para este topico, tantos para aquelle. 
Em vez de embaraçai-o, este programma relativo ao tempo, de muito o 
aux iliará, pois evitará um atropelamento no fim da aula , para compensar 
0 tempo perdido com assumptos não essenciaes. Conserve o pla no, com 
seus horarios, to p icos e questionarias - e um relogio - sempre sob suas 
vistas. 

Depois de delinear a exposição da lição, verifique o numero de pontos 
aos quaes se póde applicar uma demonstra~"'ío. Quanto mais b aixo fôr o 
grau de intelligencia , m ais limi tada a imaginação e meno r a curiosidade 
da classe, a respeito do assumpto em estudo, tanto m aior será o va lor das 
demonstra ções. Em qualquer caso, ellas servem para illus trar e fazer e n­
tender melhor aos a lumnos menos vivos e m enos imaginativos, os princi­
cipios que, se fossem apresentados apenas abst ractamente, ja m a is elles 
conseguiriam aprehender. Em alguns casos, quando as opportunidades 
para applicação são limitadas, póde-se empregar uma d emonstração em 
substituição daqueUa . 

Quando um novo assumpto vae ser iniciado, é conveniente n ão tomar 
logo a liçã o do livro ou entrar logo na materia, mas discutir com a classe. 
de um modo simples e sem formalidades, informações geraes e o objectivo 
dessa materia , pa ra estudar a primeira lição, explicando e esclarecendo os 
novos termos e as novas idéas nella contidas, e que de outro modo, não 
tetiam significação para o a lunno sem uma prévia informação do assum­
pto em questão. 

-. 
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Blbhotheea de cultura MihfaP 
dirigida pelo Cap. JoÃo RIBEIRO PINilE~RO 

APÓS AS MANOBRAS 
• 

Felici tações, Capitão, a sud companhia est6 excellente. 
Bem se vê que estcÍ em dia com os seus conhecimentos militares. 

- Graças a "BIBLIOTHECA DE CULTURA MILITAR", 

meu Generdl. 

• •••••• 
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Redactor: BENJAMlN:GALHARDO 

Transmissões 

CoNFERENCIA REALIZADA NAs EscoLAS oE AHMAs 

Pelo Cap. PEIXOTO 

A LIGAÇ;\.0 E AS TRANSMISSOES 

Os meios de ligação e os meios de transmissões. 

I) A ligação e as transmissões antes da guerra 1914/1918: 

a) Como o problema era encarado nessa epoca; 
b) As t ransmissões no e-xercito francez; 
c) As transmissões no exercito allemão; 
d) Conclusões. 

II) A ligação e as transmissões durante a guerra 1914/1918: 

a) No anno de 1914; 
b) No anno de 1915; 
c) No anno de 1916; 
d) No anno de 1917; 
e) No anno de 1918; 
f) Conclusões. 

III) A ligação e as transmissões apoz a guerra 1914/191 8: 

a) D istincção entre a ligação e as transmissões; 
b) As transmissões - arma do commando; 
c) Papel dos meios n o problema transmissões; 
d) Classificação dos meios de ligação; 
e) Classüicação dos meios de transmissões; 
f) q:mclusão final. 
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I ) A ligação e as transmiasões an/.es da guerra 1911,/1918. 

a) Como a questão se apresentava nessa epoca. 

A guerra, arte experimental que é, tem como fonte de seus ensina-
mentos a bistoria das guerras, quando os exercitas dellas não par ticipam. 

Assim, vol temos os nossos olhos á estrada empoeirada do passado. 
Este retrocesso faz-nos concluir, q ua nto á ligação: 
"A ligação, quer antes, durante, ou após a guerra 1914/1918, foi 

sempre tüo necessaria qua nto hoje ." 
Apenas, antes, parecia simples de realisar e n1lo exigia meios comple­

xos. 
Durante a Guerra, porém, surgira m necessidades novas, exigindo 

ligações mais numerosas e mel.hor constituídas, em virtude da exten&lo 
das frentes de combate, da cooperação mais· estreita d:J. infantaria e da 
artilharia e dos novos meios de combate postos em acçüo. 

Durante a Guerra as transmissões se tornaram cada. vez ma is impor­
tantes e necessarias, e o problema que o Com mando a presenta ao technico 
é cada vez mais complicado. 

Em verdade o problema é sempre o mesmo: deseja-se ligar A e B. 
Porém, A e B são cada vez mais difficeis de ligar : afastamento dos P. C. , 
difficuldade de circulação DA zona de frente, maior potencia dos meios de 
destruição. 

Para resolvei-o, emprega-se uma serie de meios, ora simples, ora com­
plicados e cujo desenvolvimento vamos ver agora. 

b) As transmissões no exercito france? 

Peço-vos venia para ler, o que a. respeito d iz a Escola de Ligação e 
Transmissões de Versalhes: 
"Quando relembra mos as batalhas de Agosto de 1914, tem-se a ten­

dencia de acreditar que a ligação no comi:Íate foi uma das cousas que se 
tinha m omittido nos regulamentos anteriores á. guerra." 

Lê-se no regulamento do serviço em campanha de 1913, a r t.o 23: 
"Entre unidades visinhas, o apoio reciproco resulta, anles de mais 

nada, da convergencia das missões determinadas pelo commando Su­
perior." 

Mais adiante: 
" Todo ataque implica na cooperação estreita da infantaria e da ar­

tilharia . O cmt. da Divisão assegura a ligação entre essas duas armas pe­
las missões que lhes attribue. " 

Le-se no regulamento de ma nobras da artilharia: 



A. Defesa Nacional 1193 

"Si a missão de um grupo é apoiar especialmente um ataque deter­
minado, seu chefe se põe em relação com o Cmt. da tropa de infantaria 
encarregada de executar o ataque. Este entendimento prévio entre o exe­
cutantes é a base da ligação." 

Mais: 
"Durante a execução da opemção, o Cmt. da artilharia se esforça 

por se manter em communicação com o Cmt. da infantaria, por todos os 
meios possíveis." 

Conclue-se dessas citações que os regulamentos anteriores á. guerra 
haviam claramente reconhecido e expremido a necessidade de estabe­
lecer inicia lmente a ligação no combate pelas ordens de operações. 
Quanto á sua manutenção no decorrer da lucta, temos que considerar a 
ligação sob tres aspectos principaes: 

- ligação infantaria - artilharia; 
~ lateral ; 
~ de commando. 

Ligação inf. - art. 

Quanto á ligação infantaria - artilharia, no decorrer do combate, 
encontram-se ligeiras referencias no paragrapho do regulamento já ci­
tado. Porém, é conveniente accrescentar, que por falta de meios para 
realisar o contacto preconizado, tal desposit-ivo era lettra morta. 

úigação lateral 

O nosso reg. do serv. em campanha de 1913 dizia: . 
"Em nenhum caso a ligação lateral deve ter como consequenma atr 

tenuar a vontade de agir ou retardar o momento da acc;ão.'' 
Não havia. uma manobra de quadros onde esse axioma não fosse re· 

petido á sacieda.de. 

Ligação de commando 

Quanto á lig. de comma.ndo pensava-se tel-a. resolvido: 
, L o) Pela observação directa do Chefe. Admittia-se, com effei_to , q~e 

o COmmando, (pelo menos no escalão Divisão e unidades menores~ podia 
seguir com a. viata os acontecimentos na. zona de acção de suas umdades. 

2.0 ) Por meio de agentes de ligação, dispondo de agentes de transmis­
sões (cavalleiros, cyclistas); os cavalleiros recolhiam as informações e os 
cyclistas asseguravam sua. remessa aos destinatarios. 

E, em consequencia, 0 exercito francez dispunha de meios de trans-
missões precarios, em quantidade e qualidg.de. 
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c) As trammissões no exercito allemão 

A respeito das transmissões neste exercito, antes da guerra 1914/1918, 
vejamos o que n9s diz o Cap. Tage Carlsward, professor do Serviço de 
Communicações da Escola Superior de Artilharia e Engenharia da Sue-
cia: 

"Para uma melhor comprehensão das causas do fracasso do serviço 
de communicações operativas no exercito aUemílo em numerosas partes 
e em pontos decisivos no campo de batalha do Marne, em 1914- fra· 
casso que naturalmente causou uma surpresa geral - é nccessario analy­
sar rapidamente qual foi a evolução desse serviço no dito exercito, durao· 
te os annos que precederam á guerra 1914/1918. 

No anno de 1887 creou-se na Allemanba a primeira unidade de tele­
grapbistas, que surgiu fazendo parte do Bata lhão de Sapadores Ponte­
neiros. 

Esta companhia foi reorganizada em 1896. 
Porém, a telegraphia militar allemã data, na realidade, de Outubro 

de 1899. 
Até esta data, o pessoal de telegrapbistas se instruía na arma de sa· 

padores pontoneiros. Porém, rapidamente se reconheceu que dois ramos 
technicos tão distinctos não podem pertencer á mesma unidade em tempo 
de paz. 

E a solução natural levou á creação dos batalhões de telegraphistas. 
Os tres primeiros batalhões foram creados em 1899. 
Em 1901 é crendo o 4.0 batalhão (t.o batalhão de telegraphistas ba­

varo.) 
Em 1905 foram organizadas as primeiras companhias de radiotele­

graphistas, após varios annos de experiencias com 0 material radio da 
epoca. 

Cumpre observar que a introducção deste meio soffreu resistenoia 
por parte de diversas autoridades superiores do exercito. 

O inconveniente de seu emprego consistia no facto do inimigo escu· 
tar as communicações, diziam. 

Apezar disto, o Chefe do Estado Maior fez sentir ao Ministerio da 
Guerra a necessidade e a importancia de dispor do material radio telegra­
phico. 

Nos annos seguintes outros batalhões de telegraphistas foram orga­
nisados e ao estalar a Guerra Mundial, existiam no exercito allemão nove 
batalhões de telegraphistas." 

Mesmo assim, o Serviço de Communicações havia sido tomado em 
pouca conta pelo exercito a.llemão. 

Nesse exercito, "tal serviço era objecto de uma certa desconfiança." 

~ . . 
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Uma opinião muito defendida, era a de que "no momento opportu­
no falhavam os meios technicos de communicação, só se podendo depo­
sitar confiança nos mensageiros e estafetas." 

· d) Conclusõe3 

Do que acabamos de ver, podemos concluir: 
1.•) Que os regulamentos anteriores á. guerra 1914/1918 reconhece­

ram a necessidade da ligação, e que, aliás, facilmente se deprehende das 
citações existentes nos mesmos. 

2.4 ) Que a ligação deve ser estabelecida inicialmente pelas ordens de 
operações. 

3.•) Que, se por um lado a previram, por outro lado, para entretel-a 
no decorrer do combate, apenas haviam estabelecido meios notoriamente 
insufficien tes. 

4.•) Os meios de transmissões eram pouco numerosos, e a confiança 
depoSitada nos poucos meios existentes ainda era mais insignificante ou 
mesmo nulla. 

O que resultou disto é que a questão "ligação" absorvia as "transmis­
sões" podendo mesmo se affirmar que só se falava em "ligação". 

(Continua) 

Serão postos á venda na A DEFESA NACIONAL este mcz: 

MANUAL DO SAPADOR 

Major BENJAMIN GALHARDO Preço: 15$000 

Questões de Concurso á E. E. M. 

Cap. PEDRO GERALDO Preço: 1$500 
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Redactor: A. F. CORREIA LIMA 

O SOCIALISMO 
(Conf. pronunciada na Escola do 

Estado Maior do Exercito; em 12 de 
Outubro de 1935). 

TRJSTÃO DE ATAHYDE 

O socialismo está para o seculo XX como o liberalismo para o seculo 
XIX. E' o systema do dia. E' o regimen da moda. E' a grande novidade 
socioligica e politica a que se apegam todos aquelles que desejam não 
passar por anachronicos ou que julgam depreciativo o terrno- reaecio­
nario. 

"Eu sou socialista", dizia-me ha tempos um fervoroso catholico. "E 
que entende o s r. por socialismo", retruquei. "Todo regimen social que 
vize o melhoramento da sociedade." 

Se assim fosse, seríamos realmente socialistas todos nós,- pois a 
não ser um numero relativamente peqüeno dos que julgam que a socieda­
de de hoje é a melhor possível no melhor dos mundos- todos aspiramos 
a uma sociedade onde se possa garantir mais justiça e bem-estar maior 
a um numero crescente de homens. 

Nessa definição, porém, é que começa o equivoco. Como se deu tam­
bem com o libera lismo. Definiu-se o liberalismo como a theoria que garan­
tia ao maior numero de cidadãos a maior liberdade possível. Ora, quem 
não ama a liberdade"? Quem não aspira a ser livre, o mais livre possível 
para viver intensamente a vida? Se isso é que é - liberalismo - nin­

guem consente em não ser liberal. 
O erro es tava em confundir o adjectivo "liberal", com o substantivo 

"liberal". O adjectivo é uma virtude; o substantivo é uma escola política. 
Póde haver liberaes que não sejam Jiberaes. Como. vice-versa. o facto de 
ser um anti-liberal, em política, não e.xclue a possibilidade de ser um es· 
pirito liberal. isto é, livre , aberto ás idéas, generoso, comprehensivo. 

Outro tanto se está dando com o termo- socialismo. Se o seu sig­
nificado fosse realmente 0 que dizia aquelle meu amigo, só seriam anti­
socialistas os aproveitadores da sociedade moderna. E seriam r.C!:essa­
riamente socialistas todos os que aspiram a um mundo melhor. 

N. R . - ruim de publicar a presente conferencia fomoo obrigados a interromper no 
optimno nulao do Cnp. S . Sombra. 



1200 A Defesa Nacional 

E' certo que a definição dos termos é livre. E no inicio de uma. expo· 
sição de idéas. o essencial é fixar bem seguramente o que se entende por 
isto ou por aquillo. A grande maioria das discussões nasce de um mal en­
tendido no significado das expressões empregadas pelos disputantes. E, 
muitas vezes. no fundo estão perfeitamente de accordo. 

Por isso mesmo. nada mais necessario do que termos uma noção ní­
tida de um termo como - socialismo - que hoje encontramos a tres por 
dois e que pretende ser o regimen político futuro. o unico justo. scientifi­
co, racional e moderno. 

Não direi que a definição que aqui proponho seja a m a is perfeita ou 
a unica possível. Parece-me, entretanto, que contém o essencial para que 
tenhamos uma noção objectiva do conceito. 

Entendo por socialismo o conjuncto de systemas economico-philoso· 
phicos que attribuem á communidade. com exclusão dos particulares, n 
propriedade dos bens materiaes e particularmente dos meios de produ· 
ção. 

Façamos rapidamente a analyse de cada um dos termos principaes 
dessa definição, para alcançarmos uma noção clara da materia em apreço. 

Começamos por negar ao socialismo, como geralmente se crê, a qua· 
)idade de ser um só systema político ou economico. Quem diz socia lismo, 
com rigor de expressão, diz conjuncto de systemas e não systema unico. 
Não existe o socialismo. Existem numerosas especies de socialismo. Isto 
é banal para o sociologo não partidario. Mas é o contrario do que julga 
o "man in the street", como dizem os inglezes. E do que corre mundo. 
nos meios mais cultos, seja por deficiencia de informação, seja por desejo 
de confusão. 

FaUa-se de Socialismo, como se fosse um regimen de característica 
proprias. 

Ora, nada de mnis contrario ao que se passa, hoje em dia, no terreno 
das idéas e dos factos. Quando nasceu o socialismo moderno, ha cerca de 
um seculo, podia-se fallar nesse sentido, pois que era realmente uma es­
cola social que nascia em reacção contra o individualism o dominante, ou 
uma classe social, o proletariado, que abria suas ba terias contra outra 
classe social - a burguezia. 

Tudo isso, porém, mudou radicalmente em um seculo. As escolas 
socialistas multiplicaram-se, no decorrer do seculo passado e nos trinta 
e cinco annos deste em que vivemos. E no leque das cores políticas dos par­
lamentos e dos Estados modernos, o socialismo j á não é privilegio da ex­
trema esquerda. E, muito ao contrario, extrema esquerda e extrema d i­
reita se unem na acceitação concomitante de muitas theses socialistas. 
E o proprio centro tambem não fica atraz .. . 

Teríamos , então, dir-se-ha, a universalisação do socia lismo? Não. 
O que temos é o emprego illegitimo de um termo elastico, que vae ser-

c c 
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vindo hoje em d ia a todos os tratam entos sociaes como a triaga, em tem­
pos idos, servia a todas as applicações medicinaes. E' uma expressão po­
ly-valen te ... 

Encontramo-nos. por conseguinte, em face de um conjuncto de sys­
temas que se prendem ao socialismo ou delle se desprenderam e que pó­
dem merecer o epitheto sem cah irmos na confusão. A distincção ma is ge­
ral que se pode fazer, para uma summaria classificação desses termos, 
entre escolas socialistas s ul>jectiva s e escola,; objectivns. 

Naquellas, como a pa la vra está indicando, predominam os factores 
psycholog icos, a vontade e mesmo a imaginação. E' do sentimento das in­
justiças sociaes e da paixão de libertação individual que nascem as esco­
las de socialismo subjectivo, que podem ser ainda subdivididas em duas 
classes: a do socia lismo utopico, que foi a primeira phase da escola, com 
Saint Simon. Fourier. Cabet, Owen, etc. e que inspirara anteriormente 
aquelles systemas sociaes para diz iacos, construidos no dominio da ima­
ginação. segundo o m odelo approxima do da Republica de Platão, fosse a 
"C ittá dei Sole" de Campanelle , a "Utopia" de Owen ou os "phalans te­
rios" de Faul'ier . Foi o socia lismo romantico e imaginativo, valido hoje, 
apenas, como categoria his torica , se bem que ainda seja o que palpo 
ta no fundo d o coração das massas proJetarias. Pois o que ha de forte ni­
socialismo, o que ficará no dia em que fôr vencido pelos systemas poli­
tico-sociaes que se contêm no mysterio do futuro, é jus ta mente essa sêde 
de justiça, que existe immanente em todas as consciencias humanas, em 
face d a inhuma nidade das injus tiças sociaes. 

O socialismo a na rchico, ou a narchismo. é a segunda classe de socia­
lismo subjectivo. Nascido do individualismo e dos systemas philosophi­
cos q ue si túam o Ego no centro do universo . collocou-se a escola de Kro­
potkine, Ba kounine, Reclus ou M ala to não mais no terreno dos se:llti­
mentos, como os utopicos, m as dos factos. E creou o realismo socialista, 
acceitou o terrorismo, insurgiu-se por todos os meios contra a autoridade. 

Tanto quanto a primeira, está hoje essa segunda forma de socialis­
mo cbjectivo, em pleno anachronismo. O anarchismo é hoje uma theoria 
social do passado, cuja his teria é bem illustrativa da precarieadde de 
todos esses systemas sociaes, que se basêam em soluções sentimentaes ou 
racionalistas ou que se contentam com uma observação unilateral e pa r­
cial da sociedade e da histeria. 

Passemos ás escolas objectivas. Poderíamos ainda dividil-as em so­
cialismo objectivo impropriamente dito e socialismo objectivo proprie­
mente dito. O primeiro poderia ser subdividido a inda em socialismo agra­
rio, socialismo de E stado e nacional-socialismo. 

O nome de Henry George está ligado á primeira dessas escolas . que 
vê no impos to unico a panacéa para a cura dos males sociaes. O nome de 
Franz Oppenheimer, grande economista e sociologo a llemão moderno, 
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veio dar a essa solução agraria do problema socia l. pela suppressão da pro­
priedade do solo. uma certa modernida de, que o agrarismo generoso de 
Henry George havia completamente perdido. 

O "Katheder sojialismus" foi aquelle que dominou nas universidades 
a llemãs do seculo passado e embora de caracter theorico e de gabinete, 
inspirou certas reformas sociaes de Bismarck. 

E finalmente, terceira dessas escolas do socialismo objectivo impro­
priamente dito, teríamos de incluir ainda o socialismo que acceita a idéa 
de patria e a accentúa mesmo de modo todo particular, como o nacional­
socia lismo a llemão ou o socialismo de Gus tave Hervé, que appella para 
Pétain em França, como dictador ou o neo-socialismo de M a rquet. 

Todas essas escolas e sub-escolas só têm de socialistas a lgumas the­
ses e por isso ahi ficam classificadas como socialistas objectivas. impro­
priamente ditas. 

Quanto ás duas escolas que se podem chama r hoje em d ia de socia­
lismo propriamente dito são- o syndicalis mo e o communis mo. 

Longo seria e deslocado no ambito de uma conferencia, entrar no es­
tudo minucioso das theses communs aos dois e proprias de cada um desses 
ramos principaes do socialismo m a is a uthentico de nossos dias. 

Feita assim uma ligeira evocação das principaes tendencias do so­
cialismo moderno, vamos proseguir na analyse dos demais termos da de­
finição suggerída. 

Conjuncto de systemas economico-philosophicos, dissemos. Econo­
micos, porque todas as escolas socialistas se basêam numa reacção contra 
as desigualdades economicas e visam, antes de tudo, reformar o systema 
de distribuição da propriedade, quer supprimindo-a totalmente, quer 
redistribuindo-a sob outras modalidades. 

O socialismo, porém, (e quando emprega mos 0 termo no singular. 
fica entendido que contém todas as variadas nuanças do seu rico prisma 
ideologico) - o socialismo não tem apenas caracter economico, se bem que 
seja este um dos aspectos controvertidos do systema. Ha. em todas as 
especies de socialismo, o germen, ao menos, de uma concepção completa 
da vida. E portanto de uma philosophia, de uma e>tplicação geral d as coi­
sas. De um methodo de producção e distribuição de bens , passam todos, 
mais cedo ou mais tarde. a uma explicação geral da vida . E como essa phi­
losophia , ao inverso do que a sã razão nos e nsina, é nascida da economia . 
deriva em geral pa ra o pragmatismo ou para o ma terialismo mais ou me­
nos integral. 

Passemos. então, ú terceira parte de nossa definição: "que attribuem 
á communidnde com a exclusão dos particulares ." 

Temos ahi outra caracterís tica commum ás escolas socialistas: a ac­
centuação de elemento massa ou collectividade , contra o individuo ou 
a pessoa. O socia lismo nasceu contra o individualismo. Este teve a ob-

C I 
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sessão do individuo e procurou um regimen socia l, polí tico e economico 
que defendesse. o m ais possível. o individuo contra a ingerencia da C lasse, 
da Tradição, da Igreja ou do E stado. Do numero, expressão abstracta 
da collectividade popula r exaltada pela demo~racia liberal. passou o socia­
lismo a accentuar a massa concreta, real. tang ível. com a eliminação tão 
grande quanto possível do individuo. O direito, a arte, a política. a eco­

. nomia, tudo passou a ser obra da socieda de, em bloco. O individuo é que 
era a abstracção: o Povo a realidade. O individuo só possuía os direitos 
que a sociedade lhe outrogava. A' declaração dos direitos do Homem, da 
Revolução individual ista. succedeu a declaração dos direitos da Massa. 
Pela Revolução socialista. A um erro succedeu o erro opposto, como acon­
tece sempre. na historia, quando se t ráe a essencial hierarchia e com­
plexidade de todos os phenomenos sociaes concomitantes ou successivos. 

E dessa hypertrophia da collectividade n asceram as grandes theses 
philosoph icas ou sociologicas, latentes em todo socialismo. Primeiro o 
combate a toda philosophia do Espírito, a negação directa ou indirecta 
da alm a huma na immortal ( incompativel com aquella supremacia da 
massa sobre o homem) e de toda ordem sobrenatural de valores, inclusive 
a de uma Causa suprema e livre de toda a creação. 

Em seguida, o combate á idéa e ao amor da Pa tria. substituída pela 
Humanidade. E fina lmente, a suppressão da Familia, meio de affirmação 
da liberdade do ser humano contra a tyramnia da massa ou do Estado, e 

sua substituição pela ideologia de Classe. 
O anti-espi ritua lismo, o a nti-patriotismo e o anti-familiarism? dos 

systemas socialist a s , em gr iío m ais franco ou mais disfarçado, constituem 
traços caracte rís ticos e communs a todo3 e lles. 

A hypertro phia da collectividade é o terceiro traço fundamental. por 
conseguinte. de nossa definição . E essa tríplice negação bem mostra 0 

caracter aprioristico de todo socialismo integral. Pois D eus, a Alma. a 
Patria , a Familia são realidades subs ta nciaes da Natureza das Coisas 
que podem ser eliminadas quantas vezes queiram pelos p reconceitos. pela 
força, pela decadencia de um regimen ou pela imperfeita observa~o das 
coisas, mas volta m sempre. cedo o u tarde. porque tudo o que existe de 
facto não pode ser negado por m uito tempo. Da hi a p recariedade de ~­
dos os systemas phi losophicos puramente racionalistas e a pululação. h~Je 
em dia , d as doutrinas que reintroduziram os direitos do instincto, do m­
consciente , da vida, do proprio irracional contra a tyramnia da razão pura 
e raciocinante. E o que se es tá passando actualmente na Ru:-si~. ao cabo 
de quasi 20 annos de socialismo, com a revivescencia do patnotlsmo. ~m 
a persis tencia do sentimento religioso e o não esphacelamento da fa mllla , 
a despei to d e todas as leis libertarias, é uma prova irrespondivel contra a 
ingenuidade de ma is essa tentativa de negar ·os direitos da realidade, con­
tra os caprichos de nossas preferencias sectarias ou individuaes. 
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Finalmente. diz a defin ição que essa attribu ição á collectividade é a 
da "propriedade dos bens materiaes e particularmente dos m eios de pro­
ducção." 

Em tomo do problema da propriedade é que se vem travando toda 
a lucta a fa vor ou contra o socialismo. 

Ainda ahi, foi elle. e continúa a ser. uma reacção exaggerada contra 
um abuso real. 

Foi a fa lsa comprehensão do direito de pro priedade e, por conseguinte 
o seu emprego illegitimo, que determinou a formação d e todo um movi­
mento de idéas hos til á apropriação individual ou fa miliar dos bens. Se­
gundo uma concepção raciona l do direito de p ropriedade. baseia-se elle 
na noção do bem ccmmum e de j us tiça e n ão na de potencia individual. 
O direito de propriedade é na tural. sem duvida, m as tanto ao homem 
como á communidade. Nem esta pode absorver toda a propriedade dos 
bens materiaes; nem aquelle servir-se della contra os interesses d aquella. 
Ha uma lei de justiça superior ao dire ito que têm, concomitantemente. 
os particula res e a communidade (repres~ntada em regra pelo E stado) 
ao uso e gozo dos bens materiaes. Nem o Estado pode supprimir o direito 
individual de propriedade - p rolongamento da persona lidade humana 

nem tem o homem o direito de abusar desse direito, em detrimento 
do bem gera l. A pro priedade, pois, é o typo do direito l imitado. 

Ora, o capitalismo moderno. na base de uma concepçã o individua­
lista da sociedade, extralimitou todas essas restricçõe.s e fez do direito d e 
propriedade um uso tão a busivo como do direito a liberdade. E dahi as 
miserias, as desigualdades, as crises, as revoluções e . . . . . . . . o socialismo. 

(Conclue no proximo numero) 
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Redactor: JOÃO RIBEIRO PINHEIRO 

''N'oublions jamais q 'êtr<: officiE:r c'E:st 
avant tout, ê trE: instructE:ur et E:ducateur'; 

Marechal PtTAIN .---------------
NOVA­
EDUCAÇÃO 

-MORAL 

Pelo Cap. 

JOÃO RIBEIRO PINHEI RO 

A pra tica da educação moral sof­
freu nestes ultimos dez annos uma 
tra nsformação radical. houve um ver­
dadeiro abandono dos velhos metho­
dos e concepções. 

Essa sensação se tem em v ivam ente ao compara r-se ás 
memorias do Congresso Internacional de Educação M oral. 
realizado em Londres, em 1908, com o re3liz1do em P aris, em 

1930. 

Principalmen te resalta que antiga a pedagogia usava e 
abusava da coação e, sobretudo, estabelecia a precariedade da 
palavra como fundamento de educação moral. Por outro lado, 
mostra a inutilidade do dogmatismo ingenuo das democracias, 
que foi succedido pelo dogmat ismo conscien te .e desejado de­
liberad amen te p elo Estado. N este sentido limito-me a cha­
mar a ttenção sobre as concr pçõ~ s da Russia e da ltalia, inspi­
radas pela necessidade do Estado N acional e da communida­
de· popu la r. 

E m verdade, a autoridade das instituições não proma­
nam da sua mythica , para a grande massa, mas t ão sómente 
das necessidades mais simples, observadas na vida diaria dos 
indivíduos: - ter uma cama, limpa r um aloj amen to, comer 
com asseio, não ultrapassar as duas horas do seu quarto de 
sen tinella ... Não serão por palavras, vazias de sentidos expe­
rimental, que indiv íduos dotados de mentalidade primaria 
vão comprehender as leis da moral ou, pelo menos, a necessi-

dade duma moral social. 
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E' o conjuncto de pr.:occupa çõ~s. n~cessid ~ des e amar­
guras d ia rias e communs, em toda s ua asp~ra realida de , que 
esboça p3ra ell ?S o sentido das leis. . . Donde se chega a con· 
clusão que o "problema da conducta'~ é o m ais importante de 
todos n a educação moral. 

N ão interessa " p regar moral" - m as " exercer moral", 
em factos que exemplefiquem a ' 'conducta". A " p ressão ex­
t erior" c rearia complexos no sub-consciente, p erigosos. Já 
a "obrig:~.ção in t erior", autonoma, observad a n as n oc: ssida­
des prem ntes dum espaço d ete rminado (o ambito dum ba­
talhão ou dum regim ento) e a tra vez do trab alho commum, 
crea uma norma. 

Convém , ao educador, observa r sempre as fórmas judi­
ciosas desta norma: 

a) principio de igualdade pa ra direi tos e deveres ; b) res· 
peito, já unila t : ral. já total; c) limitação dos m eios de t raba· 
lhos com reciprocas consequenci~s (o p rigo d a camarag:~dem 
quando de S"?n tinellas - a coop ração no a t~ que dum grupo de 
combate etc.). d) nunca esquecu que a colla boração pelo es· 
timulo é s empre mais d ficaz que peh punição; e) nunca re· 
baixar esforços, Pfh~. isso prod uz um d es ·quilibrio mora l da 
collect ividade constituído o fa lso exito do m etodo que a 
antiga pedagogi:~. chamava de "disciplina". 

H a uma proposição que todos os psychologos estão de ac­
cordo: nenhuma realidade m ora l é comple tamente inna ta. 
A cons tituição psychobiologica do individuo, com suas ten· 
dencias a ffectiva e activas, ta es como: sympt thia e temor (com­
ponentes do resp : i to) e ra izes instinctivas da sociabilidade, 
subordinação, imitação etc ., a propria capacidade de am ar, 
seja um ideal ou seja uma p essoa, nada significam quando en­
tregues a si mesmas, pois, permaneceriam em esta do a na r­
chico e seria um manancia l de excessos. Pa ra que a.5 realida­
des moraes se tornem "forças" faz-s e necessario uma " disci­
plina normativa", nascida da analyse humana dos factos. 
P a ra aprender a physica ou a gra mma tica, não ha m elhor 
labora torio nem mais efficiente metodo que descobrir por si, 

c c 
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atravez d a experiencia e a nalyse dos textos, as leis da mate­
ria e as regras de linguagens. Da mesma forma que para 
adquirir o sentido d a disciplina activa, da solidariedade, da 
responsabilidade, a pedagogia moderna indica que se deve 
collocar o individuo numa situa ção ta l que tenha que expe­
rimenta r directamente as realidades espirituaes, descobrindo, 
pouco a pouco, por si mesmo, as leis que ás regem. 

Abro um livro francez sobre educação moral: 
Cel. L -eb aud - "Educa tion morale du soldat de demain" 

(1930) , cada capitulo tra ta : patriotismo - dever - vontade 
disciplina - inicia tiva - solidariedade - dignidade - hon­
ra - b andeira .. . 

Vejo outro: C a p . Potez- "Le moral de nos solda ts" 
-no mesmo dia pasão. 

E verifico que por esse processo, de palavras e palavras -
mért> s d efinições pharmaceuticas - mascaras de papelão 
sem realidade humana , é o mesmo que a ffirmar que um sol­
dado a prende a tirar de metralhadora porque decorou a sua 

nomencla tura . .. 
Ademais, como mostrei em meu artigo anterior, o grande 

Jonh D ewey, affirma que educar é fazer uter experiencia" · · · 

O Orçamento da Educação Nacional e os Ministros 

Militares 

Fe.le.-noa aobre o momentoso e.aoumpto o p rofessor j oncs F1c UElFA MACHADO 

O a s pecto finnneelro do problema edueat ional preoe<upa, no momento, " Comarll 
dos D eputa dos. 

Em reunlilo eonjuntla das Comissões de Educnçilo e Finanças o deputado !\f onte 
Arrais a presentou um l ongo parecer elnborndo no seio da primeira das eomissões nferdl­
d o.s, eontra rlo li lnd USlio d os mlnlslerios mllilates na tabella orçamentarln o rganiza a 
em virtude do art. 1 GG, dn Constltuiçllo 'lU e manda a Un\1ío appllear n unea menos de dez 
por ecnlo, da renda resultante dos impostos, n3 manutenção e no desenvolvimento dos 
systemas edueatlvos . 

Fo ram as seguintes as eondusões do parecer : !.•- O e nsino m ilitar nilo 6 ldenlleo nas s uas fin ntldades, ao ensino elvll, e, como 
este, não se destina a b enefldar, indistlnd;.roente, a toda a m assa da populaçilo national, 
e, sim, partlculnrmente, 8 uma das lnsllluições da Repu bllea, a dns d ll8ses armadas. 

2.•- Para prover as necessidades do ensino civil de ordem federal, u fo nte baslea 6 
a d o art. 156, completada pelos fundos, a que se refere o art. 167, enquanto o CJ!Sino mlll· 
lar t em fontes llliroltadas em todas as dotações ClUC se relacionem eom n organtzaçilo dos 
Corças armadas, li dlsposiçllo d os Minlsterlos do Guerro e da MarlallB. 
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3.• - Sendo o ensino militar d e caracter t echnlco esp edalissim '!, nã o p 6 d e ser regu. 
Indo corr.o nA o o E,. p elos mesmos preceitos i.nherentes nos systemos cn •ls , cuja s bas es, de!!' 
d e o regime disciplinar, progrom matico, d lda ct!co e m et hodologico, d os doq uelle se dr· 
verslflcam. 

• d s trunns educntivos conlmuns, de· .t.• - Para orre pud~e ser oRrte rntegronte os( s yd Edu cnçilo ou 00 m enos a um 
ver ln o e nslr1o militar estar s ubor d inado no M lniRther 0 f 

1 
nilo suc~ede: 

mlnJI!Iterlo civil. e, nllo, aos d a Guerra c da Morin o, e, u 
Essas conclu""•.s ncebldos com svmpothlo p elos m embros t echnicos <lo Cnm nrn {0 • 

rnm consub«tan cladoa em uma emen dn 011e, cons oonf.e rl• llberncllo tomn cln nu n llud da 
r-.unlllo con luneta, serli norel"'ntado pela Commlasüo d e Edu roçllo em terceira d lseussao 
do orcnmento, n o s~iio de h oje. . 

Com o obl-.cUvo d e esclnr-.cer o deb at e que em to rno do e m endo cerl.om..nte s e ver•· 
flcarlí no selo dn" commlsslles t ... chnlct\9 c no plen orlo, resoh •e m os o u vir n opln iõo d e urn 
t echnlco eso eclallm do n n materio. 

Nllo serln racll r,nrontrnr aeeren do nss..,no lo o uto r lclnde pe<lrulollic:t tom m elhoro• 
credendn•'~ o ue o oro rr.-c;;sor Jnrcte 'Ff(!u Pfrn M nehndn, m .-mhro do mnctfPfrrlo ,-tv ll e ml .. 
llt·ar. nu~ 14 ex 111reeu "' tfire,.eãn t-ehnirA ,-lo G n h ln lfllf tt d o D irPctnriu Nnrion nl d n F.due..'\cito o 
aue nlndn hn nmrco foi lnrumhhlo n r lo F.stnrlo M olor do F. .. r et to d o m lssilo d e ln vrs tlrrnr, 
orlentnr e an~rf•lcou. Mb h QQ" teclmlco p edogoglro n instrucçilo elem entar d e ndultos. 
previsto nn Lel do E ns ino Militar. 

A68fm 8~ ~-mre.AAOu o ornfr.AAOr Jorll~ M o c-luufo: "Venho ncom uanhn11do con1 in· 
teresse os trnhmlhos rl'tt'l Commic;sõe.q T e chnitnR dn Cnmnrn nuc wo mostrum desejosas de 
eoop enu de ro nna e.rtfc:az na obrn de r~construcclfo educacio nnl do o niz. 

A rfunrn .. se .. me o tu• nos d eb nt es ni{n roi collncnr1o f'OS s euR verdo..tr froR trrmos o pro­
blema 80br,. o nual deve renonq,nr a oo li tf,." f!.rlueaeio nnl nrevhd.n nn Constltuicito, nf! piiU'­
te oue s e r,.1scJo.,a tom t11l obrigntões da Uniõ.o na n•a nutent ilo e no desen volvi.Jnento dos 
IJ)'Siell\48 eduenllvos. 

E m m olerln d e educaçllo, m nls dn q u e em out rn quoi<Juer, n polilicn d eve o rlentor-s< 
sodolol!leam ente, noa ndo em bus cn d o vrrdRd e. -

A t• ehnlen poiiLicn d eve el!ltllr iilentlf i r.ndn com DI! rormulnR d e e mpreenrlimenlo e 
rl ifferenciDcl o e. o fnda, eom o.A crfterio f' tfe intecrr"ciJ,... , conee r"Vação e apuro s ocia l engen .. 
drndores d e sensatas con ceociles e l ertltlm ns r elvlndlcncr •P. 

E llO estudo d " Aoclolna l,. erluencinnlll , Is to ~ d o PodoloJ(In onolleorta n r elatividade 
nadon11l, que o esolrlto noll tlco d eve voltar-s e, p ois s6 m ente n esse eot u do d e pororlí n rn• 
zAo d e ser d e s ullS lndal(aciles. . 

O oue file torna fmnertn'lt). no caRo vertente, 6 umn eoordenn.ciio do nctividnrfes. ­
eobreonfrante 1\8 naturn.eg ttttf'•r•.,rlnc;;~.- entre os varioN lf~.,.tores rt~ r nlturn. ne1n im• 
'llt\T1 f.ttcAo nreYht. d e uma m e.,tAHrfttite ~~:nn•rfnr. enon~ ,f ~ conrlu.,.lr n ool, l i'S o n nhllt"n li u rna 
lnt•rprelaçiio mais ncurnda da Influencio do roctor mllllar nu vida d n collecllvld nde.n od o• 
n!ll. 

O d esen volvlrnento dn orohl•111a nrest:uoXe A. a nrprfn r1fo .-~,.cteUr.n: n) dn~ fe ndeneia9 
nue rUrhrem a c.lvllf-...:a.c'lfo: b) da s ltune?io e dn nttitu•'"' rfn n rn1d l f''" fnce d oA vnlo rf'.-A rcne9 
da clvUfsac~o; ç ) doq elem,.nfoq t'l'H'ioct•n e.eo q ouo •Ur•,.tn ou fn rHrrctoment~ nro,-imo. ou 
remotftment~~J tlll'sm "nhre o .. ,.A ,. I•,.s" m111tnr dn n nc: itn: rl\ "1'\ év nthcQe dos o rincioios (un­
ci'arne nt"e.A rle M••cn<.llo. d e n olftiea.. tle flc.onnmfn e d e rJfr~ltn nrf'nou tof' tí. ste n,..Re e 6 evo­
lução da • Ida m lllliU' ; e) d 11 estruetu rl\ e ilo f>rnerion om ento d11 nr ctnnlmcito rt'llltar rio palz. 

A nnalyae " onesta d e nos""s oellvldRr!eR r-.velo. s em duvida, eqfo rcos r eitera d os dns 
coroornclles militares n nrn n ed•1cnçã o, entendldll eslo n llo como um ph enomeno eocol ar. 
m a s c.omo um phenomcno social. 

O Exer elto, em oue o ese n " oolnliio do" eotlcos lí, na re'llidod e. o elemento nato .te 
n oS8a ortttln lznc:lto JJO d al . a t'IUJ\I decorre • .JIIim•tltan e1lm ent -., fia vln culorlfo m nterin1 e d a 
commnn'ftiio e rmfritu "-1. F.ntldnde por e, c.,.1tef1 cfa Avtdem atf7.ndorn c re .. ·tH7..ndorn d e n ossa 
verdad eira polltlen lnsolrnda no s ocloln<tla h rnall•lm em oun d uo la f~lciio.- eetatlen e 
dJ'nBmlen, nelln se encontr11 um v erda deiro lnborotorlo d e soluçõ es dos problemas noclo · 
naes. 

A d efesa da unidad e da nolrln contrn n " t enilen elas centrlfuqiAtns d e certo modo es­
timuladas p eJn d l..tensllo t errltodol ~m lntltnrt•q dlveraos ; a s lnvesll<tn clles h ls torlcos m e· 
tleu1osas e BvlstLdas. 1\8 q uaes coneorrem d ecls fvam e nt.e tm rn d~pertor e es timula r os es· 
todos das collllls patrlaq, d a terra e d o !lente n otr leln'l : o s 1\Stu doR Aobre a no89n f'xnon sllo 
geollmohlen e o s trnbnlhos d e levlln tamento das cnrtns toool(raohleo s e ueol!raphlcns ; os 
s erviços d e hvl(lene e proohlla dn nrbon a e rural ; n ln cor porncilo d os oelvlcolas no ni{Te­
gtldo verdod eirllm ente soelal e politlco: a collab ornçito n os s erviços d e eslrndns e linha s de 
communlençlleo d e toda esoecle, nas oh rns puhllcns, nos co rreios ., te legrop h os e na orl(n · 
nlmçilo d o p ar q u e Industrial; a nsslmllacüo das nooulnciíes nllenls!enns; a lu cta contra as 
endemlll8 rurnes e u rbanas; a assls teneln !Klelol, s ilo provns robustos da eooperoçilo d o 
Exercito no progr edinlento socia l e economlco do p a lz. 

(Do' Jornal d o Brasil) 

c c 



Calco n o1 

Dia Das 18 hrs. 
1:100.00 0 

- 1-2-R 
~ 50v.dodia 

t .Dis. 
!00.(}00 r.v1veresdo dia 
saooo r. viveres de reserva 
66.00 0r. de foragens 

25.000 v reser 
33:000 vforr~mu .. ~l 

' 

T.G.D-1 
50.000r. 



-



Redaclor: JOSÉ SALLES 
Auxiliar: BELMONTE VAZ 

O abastecimento no quadro de •um R. I. 

(Esboço de um thema. simples) 

Pelo 1.0 Ten. José Sallea 

a) SriuAÇÃO INICUL 

Um R. L fazendo parte de uma D. I. (vermelha) que se concentrou 
ao longo da. margem direita do rio Piracicaba afim de tomor a offensiva 
contra. as tropas inimigas (azues), localizadas na região de Rio CLARo­
ARARAS, parte de PIRACICABA, onde desembarcou, pela estrada de roda­
gem PIRACICABA-Lnmm.~, donde deverá tomar a direcção N. ao attingir 
a fazenda Pará Mirim. 

. As unidades de que se compõe a D. I. deverão, a partir do dia ~m qu~ 
tiverem de iniciar os seus deslocamentos, prove~se na Estação DtStrt"but­
dortl (E. Dis) mandada. organizar em PIRACICABA, cujos stocks serão man­
tidos quer pelas remessas da retaguarda, quer pela exploração dos re­
cursos locaes, e comportarão: 

4 dias de viveres do dia; 
2 dias de viveres de reserva; 
4 dias de forragens: 

Ou sejam, assim, cerca de: 

100.000 rações de viveres do dia; 
50.000 ditas de reserva; 
66.000 de forragens 

(Ver croquis da situação inicial): 

O CB. A. D ., cujo carregamento ta.mbem foi previamente determina­
do e executado, conduz 2 dias de Viveres e iorragens e um de reserva pa.ra 

o effectivo da D. I., isto é: 



JlfvaÇ ão - inicial 
1:750. 000 

L Roor 

ARARAS 
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50.000 rações de viveres dia; 
33.000 dit.as de forragens; 
25.000 de reserva: 

11 21 

Acha-se estacionado em Areão, proxi.mo a PmActCABA onde aguar­
dará ordens. E lle se recompleta.rá, quando fôr chamado a assegurar o 
abastecimento aos corpos, na E. D rs; 

b) EFFECTIVOS A ABASTECJ:JR 

LevamoR em consideração, neste esboço, os effeclivos lheoricos de 

25.000 homens e 
16.500 animaes, para. a D . I. e 

3.278 homens e 
920 animaes, para o nosso R . L 

O T: E: do R : I. abasteceu-se, na vespera do dia D, quando se inicia 
a marcha, de dois dias de viveres e forragens e um dia de viveres de re­
serva, na E: D ts., achando-se, portanto, com seu carregamento completo. 

Os T. C. das sub-unidades por sua vez foram providos dos viveres e 
forragens para o dia da marcha, tendo sido tambem distribuído aos ho­
mens um dia de viveres de reserva. Vê-se como o exercício proposto sup­
P.õe uma situação optima quanto aos abastecimentos, pelo menos no im­
CIO das operações. 

c) RESUMO DOS stocks NO DIA D - 1 

(Somente os que mais de perto interessam ao R. I.) 

No C.B. A. D.: 
V~ veres do dia - 50.000 rações ou, mais ou menos, 
VIveres de reserva- 25.000 ditas ou 25 toneladas; 
Forragens- 33.000 ditas ou 139 toneladas. 

75 toneladas; 

No T. E. do R. I.: 
Viveres do dia - 6.556 rações ou cerca de 9.834 kilos; 
Viveres de reserva- 3.278 d1tas ou 3.278 kllos; 
Forragens - 1.840 ditas ou 7.360 kilos. 

Nos T. C. das sub-unidades e sobre os homens: 
Viveres do dia- 3.278 rações ou 4.917 kilos; 
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Viveres de reserva - 7.556 ditas ou 7.556 kilos; 
Forragens - 920 ditas ou 3.680 k ilos; 
Forragens de reserva - 920 ditas ou 1.840 ktlos. 

d) ÁBASTECIMENTO EM CARNE VERDE 

Um 1.0 escalão de T . G. D . será mantido na Faz. de S . Rita, a N. E. de 
PrnACICABA, nas margens do ribei1·ão das Palmeiras, e um 2.0 escalão na 
Faz. Capuava, ao N. desta mesma cidade, nas margens do ribeirão (}ua­
mirim, mantendo cada um dois dias de gado em pé, para o effectivo da 
D. I., afim de assegurar o abastecimen to de carne verde. Sejam, portanto: 

T . G. D .1-50.000 rações- ou cerca de 133 rezes; 
T. G. D.2- 50.000 ditas ou tnmbem 133 vezes. 

Carta empregada: Folhas de PIRACICABA e de R10 CLARO, na escala 
de 1:100.000. 

Essa a situação dos abastecimentos no dia D-1; devendo o R. I. des­
locar-se no dia seguinte D na direcçüo da Faz. Pará Mirim, o comman­
dante e1.:pede a seguinte ordem: 

D. I: 
. . . . R. Inf~ 

n.o 
carta 1:100.000 

P . C. em PIRACICABA, D-1 de Fevereiro 
de 19 ... , ás 17 (dezesete) horas . 

Ordem gera l de operações n .0 

(Para o dia D ) 
• • o o . o. o o •• •••• o •• o o . o •• • • o. o o 

2.• Parte 

I - ABASTECIMENTO 

1 - Trens de combate: 
a) Os T . C. 1, constituidos pelas viaturas de viveres e forrragens e 

pelos carros cozinha, marcharão na cauda das respectivas sub-unidades. 
b) Os T. C. 2, pelas demais viaturas dos Batalhões, reunidos na cau­

da destes. 
c) Os T . C. 1, deverão prover-senos T.E., na. Faz. Pará Mirim, a. par­

tir das 14 (quatorze) horas. 
2- T rem de Estacionamento 
a) O T . E., com seu carregamento completo, marchará na cauda do 

Regimento: 
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b) Uma de suas secções fará a distribuição dos viveres do dia e for­
ragens aos T . C . das sub-unidades, na Fac.. Pará Mirim, a partir das 14 
(quatorze horas). 

Cap. Y 
ajudante 

Ce!.X 
cmt. 

O official de aprov isionamento, commandante do T. E ., em face dessa 
ordem, providenciará, afim de dar-lhe execução, para: 

1 - que as secções respectivas estejam com suas viaturas atreladas 
e promptns para iniciar a marcha á hora determinada pelo commando. 

2 - que todo o pessoal se ache prompto em seus Jogares, afim de evi­
tar atrazos, e convenientemente racionado, si fôr o caso. 

3- q ue os sargentos chefes de secções velem no sentido de fazer 
cada_ via tura marcha r no respectivo Jogar, na columna e tomem provi-
denclos d d . para a or em o respect1vo carregamento. 
p 4 - que a secção testa faça a distribuição aos T . C., ao attingir a Faz. 
ará~ Mirim, devendo o sargento chefe tomar as necessarias disposições. 

D - que o sargento-adjunto, ao aproximar-se a columna da dita fa­
zenda , se adeante e proceda ao reconhecimento á escolha do melhor local 
para a execução desse serviço, segundo suas instrucções. 

N ão tendo de se ausentar nesse dia, o official de aprovisionamento 
assistirá ás distribuições, fiscalizando a execução dos serviços tomando 
as Providencias para remover as falhas. Terminado isso, fará, juntamente 
Com o sargent~adjunto e sargento chefe da secção distribuidora, a escrip­
turação do muvimento do di a e, f eito o balanço das quantidades , organizará 
com o sargent~adjunto e sargento chefe da secção distribuidora, a escri­
pturaçiio do movimento do dia e , feito o balanço das quantidades, organi­
zará o pedido para o recompletamento do T. E. (Ver calco n.o 1). 

Situação dos stocks no dia D, ás 18 horas. 

O C.B. A. D. contintía com seu stock sobre rodas intacto. 
O T . E . do R . I. estará com uma secção vasia ; terá assim: 
Viveres do dia - 3.278 rações ou 4.917 kilos; 
Viveres de reserva - 3.278 rações ou 3.278 kilos; 
Forragens - 920 rações ou 3.680 kilos; 
Forragens de reserva - 920 rações ou 1.840 kilos. 

Os T . C . das sub-unidades com suas cargas completas e bem assim os 

homens com suas rações de reserva: 
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Tendo já de entrar na zona exposta aos tiros da artilharia adversa, o 
R. I. vae, no dia D + 1, fazer a sua marcha e aproximação na direcção 
geral da zona S: de Rro CLARO, onde o inimigo foi assignalado: 

Ordem e:\rpedida pelo commandanLe: 

I. D: 
. . . . R. Inf. 

n.o 

P. C: na FAZ. PAn...( Mm~r, D de Fevereiro 
de 19 . . . , ás 18 (dezoito) horas . 

Carta 1:100.000 
Ordem geral de operações n.o 

(Para o dia D + 1) 
.... .. .. . ..... . .. . .... . ... ... .. 

2.a Parte 

I - Al!ASTECTMENTO 

1) Trens de Combate 
a) Os T. C. 1., constituidos pelas viaturas de munições, materiaes, 

ferramentas e demais necessarias acompanharão suas sbu-unidades. 
b) Os T. C. 2, (viaturas de viveres e forragens, agua. e cozinha) mar­

charão reunidos na cauda do regimento até á Faz. Paraguassu: deste pon­
to em deante acompanharão os respectivos Btls. - os do I Btl. pela es­
trada Faz. Paraguassu- Sta. Gerturdes, os dos II e III pela estrada que 
segue a N . O. da Faz. Paraguassu para a estrada geral de Rro CLARO. 

c) O seu abastecimento se fará nos T . E., na Faz. Parauuassu, a par­
tir das 14 (quatorze) horas. 

2) Trem de Estacionamento: 
a) A Secção de Reabastecimento aguardará na Faz. Pa1·á Mirim a 

Secção do CB. A. D. na qual se recompletará a partll' das 12 (doze) horas, 
devendo em seguida marchar para Faz. Paraguassu. 

b) A Secção Distribuidora marchará, juntamente com a de Reserva, 
na c~uda dos T. C. 2 para a Faz. Paraguassu, onde fará as distribuições a 
par tir das 14 (quatorze) horas: 

c) Deve ser explorado o que fôr possível dos recursos locaes . 

Ca.p. F. 
Ajudante 

• • • • • • • o •• •• • o • • • o • •• • 

Cei.X 
cmt: 

PROVIDENCIAS DO OFFICIAL DE APROVISIONAMENTO 

O official de aprovisionamento terá de assistir e dirigir o recomple­
tamento de Secção de Reabastecimento do seu T. E.; assim necessita per-
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manecer na Faz. Pará Mirim, ponto de contacto com a secção do CB: A. 
D., só podendo, portanto, est.a.r á tarde (16 ou J 7 horas) na Faz. Para­
guassu, local determinado na ordem para bivaque do 7'. E .. Assim, além 
das de ordem geral, tomará suas disposições para: 

l ) que as duas Secçõ~ que tenham de marchar no dia seguinte com 
o Regimen to estejam promptas, com as viaturas, a trellados, anirnaes for­
rageados et.c., sob as ordens dos respectivos sargent.os chefes; 

2) que o sa rgento adjuncto assuma a chefia geral dessas Secções, du­
rante o seu impedimento, e tome disposições para que durante a marcha 
esses comboios se fur lem, tanto quanto possivel, :is vistas aere!ls do ini­
migo; 

3) que, ao a ttingir a Faz. Paraguassu, escolha o melhor local para o 
bivaque e para a execução das distribuições que fará começar ás 14 horas, 
em presença do off icia l de dia· · 

5) q ue a a limentação dos' homens e o forrageamento dos animaes 
dessas Secções se faça após á chegada áquella Fazenda, antes de começar 
os serviços de distribuição: 

Ao chegar com a Secção de Reabastecimento no pont.o determinado 
para o bivaque do T. E ., verificará como foram execuL'ldns suas determi­
nações modificando o que julgar conveniente; fará com os sargentos, seus 
commandados, a escrip turaçiio do movimento do dia. 

Deve manter-se diariamente em contacto com o commandanfe do 
R. I. e procurar informar-se dos recursos Iocaes quanto ao abastecimento 
afim de aproveitai-os na medida das possibilidades. 

Resumo da situação dos stocks no dia D + 1, ás 18 horas. 

O CB. A. D. está com uma Secção vasia. Portanto: 

Viveres do dia - 25.000 r. - 37,5 ton.; 
Idem de reserva - 25.000 r.- 25 ton.; 
Forragens - 16.500 r.- 69,5 ton. 

O T . E. está com sua Secção Distribuidora vnsia. Portanto. 

Viveres do dia. -3.278 r.- 4.917 Kgs.; 
Idem de reserva. -3.278 r.- 3.278 Kgs.; 
Forragens - 920 r : - 3.680 Kgs. ; 
Forragnes de reserva. - 920 r. - 1.840 :Kgs. 

Os T. C . 2 das sub-unidades, com as provisões para. o consumo do 
dia. D + 2 completos, inclusive as rações de reserva que ainda niio fo­
ram tocadas. Assim: 
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Viveres do dia- 3.278 r. - 4.917 Kgs.; 
Idem de reserva- 7.556 r. - 7.556 Kgs.; 
Forragens- 920 r. - 3.680 Kgs. 

(Ver calco n.0 2) 

Alimentação do pessoal do T. E. e jorrageamento dos ani 1naes 

Dia D - 1.• refeição em Piracicaba- ás 5b.-30; 
2.• refeição na. Faz. Pará Mirim - á.s 12h.-30 - condu­
zida em marmitas thermicas já preparada; 
3.• refeição neste mesmo local - á.s 16 horas. 
Forrageament.o- ás 5h. 12h. e 16h.-30: 

Dia D + 1- 1.• refeição na Faz. Pará Mirim- ás 5h.-30- para o 
conjuncto do T. E.; 
2.• refeição- ás 12 horas- na Faz. Pará llfirim para a 
Secção de Reabastecimento (prompta nas marmitas ther­
micas). Na Faz. Paraguassu para as demais S ecções; 
3.• refeição na Faz. Paraguassu - ás 16h.-30- para o 
conjuncto do T. E .. 
Forrageamento- ás 5b., 12h. e 17h: 

(continúa) 

PUBLICAÇÕES DO MAJOR JOSÉ FAUSTINO 

A' venda na 11A Defesa NacionaP' 

Manual do Granadeiro . .. .... . .. ...... . . . ... .. . . 
Mementos de ordens de Infantaria (I. o e 5. o) . ... . 

> > > > > (2.0 e 3.0 ) •••• • 

> > > » » (8.0
1 

9.0
1 

10.0
1 

11.0 e 12.0) ••. • 

PELO C O R REIO MAIS SOO R É IS 

3$000 
3$000 
1$500 

1$500 



TRANSMISSOES - NERVOS DO EXERCITO 

Asp~cto do ~dificio, sala d~ aula ~ material do C~ntro 
d~ Transmissões da 4 · R~gião Militar sob a dir~cção 

do Cap. Moacyr Morato. 



NO 11 ° R. 1. 

----------------~~-~-r------~ 

Melhoramentos intro:!uzidos na modelar unidade de São João 

del Rey pela actual administração . 



''\ l . 

Dissolução do Exercito 
Cap . CORRE IA L l ilfA 

'l'em recrudescido, ultimamente, em certa imprensa desta capi~al e dos 
esta~os, virulenta campanha contra diversas patentes do Eurcito, com a fi­
naltdade personaliosima, {101' isso malefica e 1"nsidiosa, do desabafo ranco­
roso de odiosidades, prenhes de insopitados despeitos. 

São muito de admitar e difficilimas de acceitar a passividade bra111ane 
e a estoica resignação com que a ptmdonorosa classe vem recebendo as affron­
las e os aggravos de alguns follictularios desclassificados que se arvoram em 
"M agister dixit" da opinião publica, utt1izando as columnas da imprensa, 
destinadas á conslructiva collabo-ração das intellectualülades, para assaca­
rem infamias e calumnias, irreverencias e doeslos, de todos os quilates, con­
tra os mais respeitave1·s e acatados representantes do Exercito. Ha vinte an­
nos passados, seria uma temeridade, assumir tão insolita quão imprude11le 
altitude. 

Não dispunhamos, nessa epocha, de um grtio de cultura profissional, 
technica e social, tão elevado co-mo o de hoje; mas linhamos uma inabalavel 
convicção da camaradagem e da sol1"dariedade de classe que nos punha, intei­
ramente a salvo da baba soez que extravasam os infamantes demolidores, bem 

pagos, de reputações e devotamentos. 
Tudo neste mundo, tem sua causa: o que se nota, actualmente, em reZa­

cão ás classes armadas tambe1n deve ter alguma justificativa . 

Analysando com sm·enidade, o que se passa relativamente a n6s, mili­
tares, vemos desde logo, ao sim11zes e superficial exame da situação, os pontos 
mn que se baseiam nosssos gratuitos detractores, para terem o topéle de nos ag­

gredir, tão aleivosamente, como o vem fazendo . 

A impunidade legal e extra-legal e a incomprehensão recipr~ . d~ al­
guns chefes militares, que fazem, destrahidaminte o jogo dos nossos 1ntmtgos, 
são as principaes causas deste desagradavel estado de coisas: 

Se um individuo que escreve uma infamia ou uma indignidade, fosse res.­
ponsabilizado ofFcialmente, pelo damno moral causado, e _sofjresse effecl"': 
vamente, as penalidades pre vistasem lei, talvez não presenclOssem~ essa lt­
cenciosidade deprimente que, a cada passo, nos con~rangc o ~raçao de bra­
sileiros, ao considerarmos a degradação da mentaltdade nacwnal de. que a 
imprensa é refle:w e deve ser um dos mais fortes esteios de soergmmento. 
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MOJJ, aJJ nossCM leis só têm applicação theorica, na generalidade dos 
casos; quando um governo pretende enfrenar os desabridamentos, f alados e 
escriplos, dos demagogos da polilicagem em interesseiro cotmubio com os 
plumitivos de gaveta, clamam e appellam as veslaes do regimen para a intan­
gibilidade dos sacratíssimos princípios da. liberdade democratica, nunca 
respeitados e sempre conspurcados por ellas proprias, para poderem conti­
nuar na pratica criminosa de sua demagogia partidaria ele lesa-patria e con­
veniencia gaveteira ele réles mercantismo intellcctual: 

Desgrenham-se aJJ inconsolaveis carpideiras em lamurientos queixumes 
contra "depotismos", "prepotencias" e "arbitra riedades" que ellas, mui 
cynica e conscientemente, sabem não ex-istir, embora digam o contrario. 

Nas liberaes-democraciaJJ, as mais fortes precccupações são as de naht.­
reza eleitoral, não pelo symbolismo que significam - a expressão da vontade 
política da colleclividaele- mas, sim, pela manutenção do poder por parte 
das facções partidarias que se degladiam em guerra de extermínio. 

Dahi não quererem as situações dominantes cahir em desagrado, assu­
mindo altitude de combate franco e decidido contra esses innominaveis deli­
clos moraes. 

Tal orientação f orneceria vasto campo de explorações político-parti­
darias que determinariam movimentos de opinião publica adversa, tradu­
zidos em insuccessos de urnas. 

A irresponsabilidade legal é, por isso, absoluJa e estimulantemente ani­
madora. A impunidade extra-legal é assegurada, quando se trata das classes 
armadas, pelo espírito de disciplina e de respeito ás leis de que sempre deram 
provas os militares ele terra e mar. 

A politicagem lorpe, em sua nefanda e incansavel obra de desagregação 
nacional, começou sua anti-cívica tarefa, pelo solapamento da cohesão e da 
solidariedade dos mt"Zitares, afrouxando os bellissirnos laços da tradicional 
camaradagem que os unia tão fortemente, como se f ossem irmãos muitos 
amigos; 

Os appetites, os despeitos, as insidias, as ambições justas e injustas, 
as compeliçõ~, os parallelos e as mpremacias, foram os "pratos de lentilhas" 
com que os J acobs da politicagem indígena prejudicaram aos ingenuos 
E saus das classes armadas, 

. Hoje, não l~a mais esse esplendido espírito de classe que impunha res­
petl~ aos atremdos, ~o~ malcreadcs, aos despeitados, que, gratuitamente, 
atacam a torto e a dtretto os mai& altos expoentes militares. 

Os noss~s "~imb~ir~~, de ~rinta annos atraz e os "gravatas de couro" 
da nwnarcllw nM admtUtrtam, Jamais, tamanha petulancia. Ao 011Bado que 
quizesse j azer um. l~ngo ~lagio de hospitalização ou pref erisse o pelago in­
sondavel de um Ndtculo mesquecivel, bastava f erir os mel"ndres muito sen­
si~eis, de um mili tar, que leria immediatamente satisfeito: seus' sádicos de­
seJos. 
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Não ha mais a indispcnsavel solidariedade que nos levava a julgar como 
offensa dirigida a toda classe o ultraje f eito a qualquer Wlt de seus membros. 

Esse resultado foi obtido pela obra salanica da sordida politicagem 
em que chafurda o rcgimen, nas flacidas cspojadoras de sua nilida decrepi­
tude. 

Nossos superiores l!ierarchicos têm a cívica obriyaçõo de nos dar exem­
plos de solidariedade, de camaradagem, de respeitabilidade reciproca c, so­
bretudo, de grande amor á nobre classe. 

N6s elevemos cerrar f ilC'iras em torno de nossos chef es, fazendo da com-
1Jrehensão que temos dos deveres supra enttmerados e, principalmente, elo 
respeito devido á nossa classe, a muralha intransponível c arm11, aggrcssiva 
até se preciso, com que emmudeccrenws os hydrophobos ladriclos dos cabo­
tinos que nos atacam por demagogia, m ercantilismo ou qualquer outro incon­
fessavel objectivo. 

Exercícios fínaes das Escolas de Armas 

Acaba m as E scolas de Armas de dar uma demonstração evidente da 

efficiencia de sua orientação no ensino e de seus esforços. 
Referimo-nos aos exercícios realizados durante a segunda quinzena 

de Outubro, no valle do Parah yba e especialmen te em Rezende. por to­
das as E scolas reunidas, como coroamen to do a nno de ins trucção. 

Ha no E xert:ito muita gente que não conhece e não avalia a natureza 
dos t raba lhos em que se empenham as Escolas de Armas, nem os re~ul­
tados beneficos que brotam de sua actuação essencialmente prattca. 

Só esse desconhecimento pode ser a causa de certa antipathia_ pelas 
E scolas e da negação de sua real utilidade na efficiencia do Exerctto .. 

P a ra isso, pa ra des truir essa idéa falsa. não será preciso viver 05 01
to 

mezes de ingente labor d as soalheims da Villa Militar e de Gericinó; bas· 

ta · · · · . · d d c· 1" os do valle do n a assts ttr-se, Já n ão queremos todo o peno o e exer IC 

Para hyba, m as apenas a demonstmção do dia 21 de Outubro em Rez~nde . 
Muito houve lá que aprender, pois que fóra das Escolas, devtdo a 

carencia a bsoluta de meios com que luctam os corpos de tropa. não tem 

sido possível 'real izar trabalhos tão completos. 
A preparação , montagens e direcção dos exercícios, ó. cons':ucção 

dos ma is varia dos m eios de transposição de obstaculos. a acluaç~o dos 
commandos (officiaes alumnos), e tropas (cursos de sargentos e untd~des­
escolas) na s ituação c.reada, imprimindo a tudo um aspecto de realtdade 
satisfatoria, foram um grande ensinamento tanto para os que tomaram 
parte nesses t rabalhos como para os que os assistiram. Poucas opportu-
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nidades haverá em que se possa colher taes beneficio:; e bem pago ficará o 
Exercito do sacrifício fe ito com a perm a nencia de 2 cente nas de officia-..s 
nas Escolas de Armas, porque dahi só resultara m vantagens par a a sua 
efficiencia . 

E é preciso que se tenha isso sempre em mente. Se a s E scola:; afastam 
os officiaes da tropa, o fazem como uma necessidade precípua do p reparo 
do Exercito para a g uerra , não para collocal-os em sinecuras, m as para 
em pregai-os activamente em trabalhos mais arduos e tão ute is como 
aquelles em que se empenham na vida normal dos corpos de tropa. 

Em um Exercito, como o n osso; em que muitos corpos de tropa não 
dispõem de recuNSos para realizar a contento a s ua ins trucção e onde, os 
quadros nem sempre tem opportunidades para o proprio aperfeiçoamento 
profissional, as Escola s devem ser consideradas como formações de pri­
meira urgencia. Na contribuição para efficiencia dos q uadros ellas va lem 
muito. 

:r"a l não se daria se a tropa fosse comple tamente app arelhada para 
permittir a ins trucção t odo o seu compl~to desenvolvimen to. M as isso 
não se dá e a realidade é que só nas E scolas tem sido possível a lcançar 
esse desenvolvimento. E stão de pa rabens, p ortanto, as E scolas de Arma s 
por essa demonstração. 

Pena é que não s e tenha levado a Rezende maior a ssis tencia, não só 
para aproveitar dos ensinamentos dos exercícios, como para estimular. 
com o seu in teresse, os arduos t rabalhos dos instructores, d os officiaes 
alumnos e da tropa. Principa lmente esta precisa saber que se dá valor ao 
seu sacrifício. 

O Chefe 
Lendo a "Revue d·lnfanterie" 

Maior FLORIANO BRAYNER 

Apresenta-se-nos o numero de Abril do corrente anno, palpitante 
de interesse, como os demais, com uma magnirica. collaboração em que 
se destacam, pelo realce dos nomes que os subscrevem: "Reflexões sobre 
o Chefe", da autoria do General Gamelin· "0 Infante aligeirado" do 
Ten. CeL Fava.tier; "Emprego dos Carros 

1

Renault F. T. - E studo de 
um caso concreto" do Ten. Cel. Michou. 

I - As "REFLEX ÕEs SOB RE o C HEFE", do Gen. Gamelin, constituem 
um trabalho de folego, feito especialmente para. ser proferido na "Sa.r-
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bonne", perante uma assembléa da. "UniiúJ NacionaL dos Ofjiciaes de re­
seTva" e em presença. do Presidente da Republica. Franceza. 

"Estuda r "o Chefe", diz o Gen. Gamilin, é examinar um dos elemen­
tos primordia.es de todo grupamento humano, do clan primitivo á naç!o 
moderna": 

Diz Napoleão: "Não ha grandes acções consecutivas, que sejam re­
sultado do acaso e da fortuna; ellas derivam sempre da combinação e do 
geoio". 

Cert.a.mente, as circumstancias criam o meio propicio ao desenvolvi­
me~to do genio; mas, por sua vez, este reage sobre os acontecimentos e, 
mUitas vezes, os governa. 

Considera, o Gen: Gamilen, o papel do homem de guerra, com a sua. 
violencia característica; apezar da ennobrecida pelo patriotismo, visa, ­
é preciso coniessar , - a destruição de out~;os homens: 

Tratando das "qualidades do Chefe Militar", o autor lembra, com 
rude franquesa, que, conhecemos muitos homens de alto valor e que, sa­
beil1os perfeitamente não possuirem as qualidades indispeosa.veis, de vi­
gor e de decisão que caracterisam os Chefes Militares. Além disto, trata­
se, para o Chefe Militar, da disciplina do espirito e do coração, á. qual é 
necessario se submetter, no transcurso de uma vida toda consagrada á. 
profissão das armas. Os grandes conquistadores, como Alexandre, Bana­
parte e mesmo Condé, não foram mais que excepções; pela potencia das 
individualidades como pelas convicções fa.voraveis para sua eclosão e des­
envolvimento. 

Lo~ica.mente, o modelo seria um Turenne, que se eleva, por etapas 
successivas e pela pratica da guerra, ás mais altas concepções. Os ~xer­
citos modernos, porém, formam os seus Chefes durante os longos fenados 
de paz, no s ilencio laborioso dos Estados Maiores, cabendo-lhes, mais tar­
de conduzir os destinos dos povos. Moltke, em Sadowa tinha 66 annos, e 
em Seda.n 70; no Marne, Joffre tinha 62 e, em 1918. Foch tinha 66 annos. 
Isto não significa, dir. 0 Gen. Gamelin, erigir em modelo a gerontocracia. 

Não é verosimil, entretanto, que 30 annos atraz, os chefes j~ poss~is­
sem a. experiencia e a mesma firmesa de idéas que revelam hoJe. E tato 
porque, quanto mais evoluirmos mais complexos se tornam os meios em­
pregados na guerra e mais lona~ se impõe, a sua a.prendisagem. 

Duas características essen~~es differenciam a actividade do homem 
de guerra, da do escriptor, do artista ou do sabio. Evidentemente, as qua­
lidades reciprocas não se excluem mas não são connexas. 

E sses ultimas, teem q~e Juc~r mtrltas vezes, contra as d~ficie~cias 
do seu proprio talento, a precariedade dos processos a sua dispos,1ção. 

O Chefe de Guerra tem diante de si, um inimigo "livre" para as suas 
concepções e para as suas acções. 

Esforçando-se por impôr a sua vontade, suas idéas se chocam, em ca-
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da direcção, com uma força hostil. Quasi nada se conhece do inimigo qne 
nos faz face, principalmente na guerra de movimento. T eremos, quasi 
sempre, que encorar a adversario atravez de hypotheses que serão elimi­
nadas progressivamente. Outra circumstancia. essencial que distingue o 
Chefe militar do pensador e de cer tas categorias de homens de acção: é 
que a sua vontade s6 é executada por intermedio dos seus suborclinados 
que, muitas vezes, tem que adaptai-a a situações imprevistas, quando as 
não modificam por força dos respectivos temperamentos, sem que o chefe 
possa intervir em tempo de restabelecer n feição inicial. Cada um de nós 
deve, portanto, contar com as iniciativas fe lizes ou desgraçadas dos nossos 
auxiliares que, a cada momento, deturpam ou melhoram a manobra que 
edificamos. E quanto mais galgamos na hiera rchia, maior risco corre a 
nossa vontade de ser deformada por intermcdiarios mais . numerosos. 

Conclue, o illustre conferencista que, este é o mot ivo pelo qual o 
grande merito está em saber seguir uma idéa de conjuncto, adaptando 
sem cessar, sua realização progressiva ou estado dos meios empregados, 
aos obstaculos do s6lo, ás condições climatericas e aos actos do adversario 

Diz ainda: "a estrategia procede por ar ticulações successivas, de ac­
cordo com o fim que se quer a lcançar, com os terrenos encontrados, infor­
mações recebôdas, para conduzir ao dispositivo concebido tendo em vista 
a batalha. Do mesmo modo a tactica caminha de objectivo em objectivo. 

Em seguida Ó autor estabelece uma in teressante comparação entre 
as qualidades do Chefe de Guerra, as do Homem d'E stado e as do grande 
homem de negocios. 

Estuda os factores que cada um tem que manejar ou defrontar e ob­
serva: "Conhecemos muitos directores de grandes emprezas industriaes 
que não são engenheiros; já temos visto, tambem, grandes ministros da. 
guerra e da marinha que não eram militares· c bem assim babeis nego­
ciadores que não eram diplomatas de carre~a: Evidentem'ente, pode-se 
ser homem de E stado, sem ser especia lista. Poder-se-á, conceber, entre­
ta_nto, um grand~ general, sem uma a Uiança estreita do conhecimento per­
feJ:.O do seu metJer, com as qualidades intellectuaes e moraes indispensa­
vets? 

Não 0 dizemos por pretender que um General deva ser universal, 
mesmo no dominio das questões estrictamente militares. Pretendemol-o 
tão pouco que o dobramos de um E stado-Maior e de technicos." 

Depois de bem focalizar a personalidade do Chefe de Guerra, o 
autor assim se expressa: 

"Assim, tendo por base: a intelligencia nccessaria ao exito de todos 
os emp rehendimen tos humanos; um ru inimo de qualidades physicas in­
dispensaveis ao "met.ier" militar; a coragem, som a qual se esboroam di­
ante do perigo as mais brilhantes aptidões- Tacs s!io as qualidades ne­
cessarias, mas, não sufficientes." 
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Impõe-se ainda accrescentar: 

O Saber: conhecimentos geraes que nos pcrmittam situar na Nação, 
nossa actividade propria, conhecimentos profissionaes que nos garantam 
empregar judiciosamente os meios de que dispomos, e encontrar, em 
quaesquer circumstancias, já não digo a melhor solução, mas, uma solução 
racional." 

A consciencia w ofissional, sem a qual não ba e.xercito solido porque, 
precisamente não ha confiança reciproca; 

"Saber e consciencia, conduzem ao dominio de si mesmo, que pcrmitte 
não se deixar abater pelos acontecimentos e não mostrar, aos, que nos cer­
cam as turbações do nosso espírito ou do nosso cornçiio. Nus horas deci­
sivas, a menor palavra de duvida da pa~te do Chefe. pode fulminar, en­
tre os subordinados, a fé no successo." 

Segue-se um período de elevado senso psycbologico e profundamente 
_humano. Diz o Gen. Gamelin: 

. "'rive opport.unidade de viver períodos angustiosos ou triumphanles 
Junto a a lguns dos nossos Chefes da ultima Guerra e, particularmente 
i unto aos Marechaes J offre e Focb. A qualidade essencial que os exhor­
nava, creiam-me, era a firmesa d'alma. A guerra é uma miniatura da vi­
da; os golpes do destino, muitas vezes immerecidos, accumulam-se sobre 
as nossas cabeças; inutil recriminar contra as suas decisões. Nessas occa­
siõcs é preciso ser jogador perfeito e de espirito realista. Acabnmos de per­
der uma partida; concentremos os recursos da nossa intelligencia e da 
nossa energia, para ganhar a seguinte. Não nos deixemos abalar pelo in­
for tunio, ~as, tambem, não nos deixemos empolgar pela boa sorte. 

· "0 homem é um ser psychico e e.s almas não são separadas como o 
são os corpos. Daquclle que se torna 0 mestre, pela sua propria natureza, 
emana uma força, exteriorizada pelos gestos, pela palavra, pelo olhar, pc­
lo pensamento c pelos actos; rapidamente ellc se impõe como guia desig­
nado daquellcs que não possuem a. mesma potencia. "Ao domínio superior 
de si mesmo, deve-se accrescentar 0 que chamaremos "a polcncia creadnra." 

Diz o autor, em seguida., que não se tra.l!t somente de imaoinaç~o· 
Apezar do papel importante que esta desempenha na guerra, 6 premso 
corrigil-a por um sent imento muito arraigado das possibilidades; d'abi, 
muitas vezes, a necessidade de dobrar um General coracterislicamente 
realizador com tirri chefe de Estado Maior typicamentc imaginativo. O 
papel principal do Chefe, é fazer sua, uma idéa; em seguida, impôl-a. Para 
não se deixar surprehender nem deter pelas objecções, pelos obstaculos 
ou pelas consequencias, é necessario tel-os previsto e, por tanto, reflectido 
maduramente. 
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COMO ADQUIRIR AS QUALIDADES DE UM CHEFE 

Passa, em seguida, o Gen. Gamelin no seu bello trabalho, a focalisar 
num estudo mais objectivo, como se concebe a possibilidade de se for­
marem a intelligencia e a alma daquelle que virá a desempenhar o papel 
de Chefe. Examina a contribuição fornecida pela Escola e a pratica do 
Commando, o ensino e o exemplo de um· lado, e o esforço pessoal do ou­
tro. Examinando a influencia das escolas, nas suas formas variadas, lem­
bra os diversos estagios de aprendisagem, desde a formação do orricial, a 
sua passagem pelos Centros de Instrucção e Aperfeiçoamento e, posterior­
mente oos cursos de Estado Maior e de Altos Estudos; em todos e lles se 
processa uma revisão constante dos conhecimentos adquiridos, reinte­
gra na comprebensão da dout rina dos regulamentos, permittindo seguir 
a evolução dos processos de combate, corollario das t ransformações do 
material. Accentúa que toda instrucção só vale pelo esforço pessoal; que 
não pode ser sustit uido por qualquer metodo escolar. 

Lembra a phrase do Marecha l Foch: "aprendamos, primeiro, á pen· 
sar'', isto é, a faz.er trabalhar, primeiro o nosso cerebro: raciocinar sobre 
uma questão, em seguida appellar para a memoria e para a imaginação 
creadora, amparadas por exemplos, para fazer surgir a solução enquadra· 
da, inicialmente, dentro dos limites do raciocínio. 

Reportando-se ás conquistas realizadas nas escolas, o general Gamelin 
não as considera sufficientes para dar a medida do valor e do rendimento 
do individuo; tornar-se-iam imperante, se não fossem levadas ao campo da 
pratica intensa. Seja nos períodos de commando nos corpos de tropa ou da 
permanencia nos estados-maiores; ou ainda, para os da reserva, as convo· 
cações e períodos de actividade, é incontestavel que essa pratica deve cons­
tituir um complemento indispensavel da nossa eclucaçilo profissional. 

Referindo-se á. passagem pelos est.ados-maiores, diz o autor, que é 
uma phase de larga. aprendisagem, pelo desenvolvimento do espinto de 
observação, atravez das mais va.riadas questões e do methodo de trabalho 
e de pesquiza. "Emfim, diz o Gen. Gamelin, a licçüo suprema do Estado 
Maior, é a " probidade", no sentido mais . elevado do termo. O Chefe não 
pode se abalançar a ver todos os trabalhos; é preciso, portanto, que con­
fie inteusame?~ nos elementos que lhe são fornecidos; que não encontra 
erro, nem opm1ão preconcebida ou tendencias interessadas Occultar-lhe 
uma difficuldade ou um motivo para aborrecimento, assim como porcu­
rar incensai-o, seria trabil-o. 

Tomada a deciaão, mesmo contrária a certas opiniões pessoaes, to­
dos devem identificar-se com ella: confiança reciproec'l., tendo por base, 
precisamente, a consciencia." 

Quanto aos períodos de commanclo effectivp, considera-os fundamen­
taes, porque a arte de commandar só se aprende com a propria pratica. 
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Aqui, antes de concluir o seu t rabalho, o Gen. Gamelin passa a emit­
tir alguns conselhos, que podem ser os nossos companheiros em todos os 
netos da vida: 

"Aquillo que se tem necessidade de "saber" , é preciso cultivar lendo 
mas, lendo de lapis na mão; det.endo-se para pesar e discutir consigo mes­
mo, as opiniões emittidas; em breve encont rar nas nossas leituras, não 
somente materia para alimen tar a nossa imaginação, mas, tambem assum­
ptos para reflexão." Aproveitar todas as opportunidades para se aperfei­
çoar pela propria acção: "Assumir um com mando, por exemplo, cumprir 
uma missão impor tan te, n:lo tan to pela ambição de brilhar como vontade 
de se submettcr á prova. Em seguida á acçilo, fn.zer o seu e:wme de cons­
ciencia: pesquizar suas fraquezas ou suas imperfeições e os meios de evi­
tai-as ou remcdial-as. Ter bastan te confiança nos seus superiores para 
provocar suas crit icas e conselhos; assim procedendo, não se corre o risco 
de se sentir diminuído elos seus olhos, muito a:> contrario. 

"No p:mto de vista normal, ter gosto pelo esforço e ouso dizer, na 
medida do razoavel, pelo perigo. Aquelle que é corajoso diante da vida , o 
é diante da morte". 

A proposito desse amor pelo perigo, peculiar ao militar, lembra o 
Gen. Gamelin, como nos sentimos orgulhosos e engrandecidos perante a 
nossa. consciencia e peran te os outros, depois de rudamente e:~:perimen­
tados em face da morte. E gual satisfação experimentamos, ao triumpbar 
sobre uma difficuldade, seja physica., moral ou intellectual. Encarece, em 
saguida, a necessidade do treinamento do physico e do moral, para a pre­
paração da a lma, acostumando-se ao perigo, nos sports de toda na~ureza. 
As viagens são altamente educadoras porque nos ensinam, em me1os es­
tranhos, a nos recolhermos para confronta r os espectaculos que nos cer­
cam com os que nos são caros. Mediremos o valor das nossas palavras e 0 

preço do silencio . 
. Quaesquer que sejam os perigos, difficuldades, soffr imentos ou con­

tranedades, habituar-se, nüo só a não se lastimar, mas, ainda a nada dei-
xar t ransparecer perante os subordinados. . 

Fala , agora, no cspirito de justiça e no equilibrio de attuüdes dos 
Chefes. "Nunca tolerar a desobediencia, mas, evitar sempre. os excessos 
do amor proprio" . Seju.mos justos e bons. l'vluitas vezes, ouv1u o General 
Joffre repetir: "Ao ler as notas dadas aos officiaes, eu jugo tanto 0 que 
dli a n'lta como que a r ecebe." 

Mais adiante, diz: - habituemo-nos a definir exactamente a nossa 
vontade; escutemos, ent retanto, as observações, quando nos sejam apre­
sentadas respeitosamente." 

Diz-se muitas vezes e com justa razão, que commandur é prever; 
impõe-se, portanto, que estejamos sempre adiantados, quanto a uma de­
t.erminada idéa, sobre os execu tantes. Dada uma orqem e velando pela 
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sua execução, devemos nos preoccupar immediatamente com as suas con­
sequencias possíve is e com a conducta que será preciso manter, de accor­
do com as circumstancias. No campo de ba ta lha, o Chefe, em todos os es­
calões, é um cerebro em acção. H abituemo-nos, desde o tempo de paz, a 
acceitar as iniciativas dos nossos subordinados, deixando-lhes na vida 
quot idia na, precizamente, uma longa ma:-gcm. Niio procuremos resolver 
tudo por nossa conta, porque acabaríamos por tudo entravar. E ' neste 
sentido que se deve frisar que o chefe deve saber c, numa certa medida sa­
ber f azer tudo, mas, tambem saber mandar fazer. 

Referindo-se á conducta do chefe e ás suas exteriorisações no meio 
em que se agita, repelle o cabotimimo, embora reconheça que o proprio 
Napoleão usava de processos ás vezes t heatraes, que impressionavam os 
espíritos s implis tas. E' preciso que saiba fa lar com facilidade, embora mio 
se U1e exija m qualidades de orador. O chefe vive exposto á curiosidade 
ardente daquelles, cuja carreira e, ::ís vezes mesmo, a vida, estão ligadas 
ás suas decisões. Não procuremos, entretanto, for~·ar os nossas ca racteris­
ticas; a a fectação seria em breve desmascarada. 

Concluindo, diz o Gen. Gamelin: a lei suprema dos militares, deve 
ser - a Betão. 

Entretanto, agir mio é absolu tamente agita r-se. Mais vale ficar den­
tro das suas attribuições do que se engajar em impasses. Do mesmo mo­
do, a a mbição é uma força mas, a obstinação pela promoção uma fra­
queza . • 'ão duas proposições difíceis de concilia r . Apesar de t udo, é pre­
ferível ser-se "alouem" a ser-se "alguma co usa". Os ed ifícios mais solidos, 
não sã~ os construidos em um dia, nem as fortunas mais brilhantes as que 
se queimam como um fogo de palha." 
. Refere-se o Gen. Gameliu, nessa conclusão, ao mysticismo das suas 
•dóas. Não o nega; antes procla ma, quo é a fé que vivifica a obra, enten­
dendo-se que, no caso, a fé se chama: Palria e l!om·a. Colloca-se i margem 
de qualquer ponto de vista religioso ou polí tico. Todas as formas, de go­
verno forneceram gra ndes militares; e est,es pertencera m ás mais variados 
concep!;ões phylosophicas. "Henrique IV c Richeliou foram respectiva­
mente, o mai~r rei o o maior dos nossos minis tros e, nem por isto, foram 
modelos de VIrtudes burguezas ou ecclesiasticas." 

E termina o Gen. Gamelin: "Qua lquer que seja a direcçiio em que 
empreguemos os nossos esforços, não haverá verdadeira grandeza, se não 
fôr a nimada pela centelha d' um ideal. Muito maior numero de homens se 
fazem matar pelas suas idéas do que por interesses. Aquelles que nós pre­
paramos, tendo em vista poder, n 'um posto qua lquer, confiar um dia no 
campo de batalha, os destinos nacionaes, como a vida dos nossos filhos, 
devem adquirir qualidades particulares, em que 0 "caracter" complete o 
va lor intellec tual. E o primeiro desses dois factorcs, é ainda maior do que 
o segundo." 
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· A União faz a força 
Um dos rnracleristicos do Seculo é a twião na.~ profusões c 1Ws cla$SCS. 

Alti estão n,q S?f 7Uiicoto.~ , as .~ocicdadc.~ de classe, as grandes organizações in­
ternacionacs ]Jm ·n cmnprnva1' isso. Todas essas organizações criam uma uni­
dade doutrina - thcorico c 71mtira - para a defe.~a dos seus i nlerresses, e, 
consequenlemrntr, mn nrgrln de publicidade. 

No E:cereilo, a A DEFEf:iA NACIONAL, pelo seu passado, e por sua. 
producção te111 sido e dc v<' conLinuar a l!Cr esse ol'giin. Nella rlct•cm rcflect.ir-se 
a cohesão doulrinm·ü:,, c.~piritval c moral ela classe militar, a$ sua.s aspira­
ções de engra ndet:i mc1t1n, l l dcfesn dos seus interesses e a prot•a marcante do 
seu labor f ecundo. Es11a necellsidade de cohesão c do sentimento corporativo 
é premente na hora em q11e vil·emos. 

A AC'I'UA L Dl HEC'Ç'ÃO DE A DEFESA NACIONAL PROPÕE-SE A AM I'LI AR 

A SU A ACÇÃ O J.J O SEU l'llOORA~IMA 'ESSE SENTIDO: 

a)- augmcnta1ulo o IHIIIlcro de s ua.~ secções, de modo a aUrmler todas acti­
vidades ela profisscio e a orientar a cultura profissional rl11s quadros, 
officia·cs e sargentos. 

b)- editando regulamentos, obras originaes, tradrtet;iics c nata.s de aulas 
das· escolas mili tares . ' 

c) - creanelo uma sala ele leitura (bibliotheca) para cmpre.~timns de obras 
necessa·ri'as á tarefa profissional dos quadros. 

d)- criando cur.~os previas á matricula elas Escola.s de A r mas, de Estado 
J11 aior, etc .. 

c)- creanda 1tm local de rmmi::io para tro=ns de idéas c estreitamentos de 
relações entre os socios. . 

f) - creando um r cn tro de informa~Õ3S, principalmente para o Exercrtn qtte 
vive f6ra do nio ele J aneiro, bem como uma scc~ão destinada n at:e~r­
der as encommcndas desses cnmaradas: e outras cspecies de beneftC10S 

Eis um. vasto programma, mas que exige para a sua execurão um apoio 

integral das ca~naradas. 
Esse apoio é de ordem nwral, intellectual, material e fina nceiro. 

O moral consiste em co11siclcrar A DE FESA NACIONAL, como a re­
vista da classe, prestigiai-a com a sua coUaboração e propaga11da de stta obra. 

O financeit'o 6 pequeno, quasi nada- B$500, .POR ME~, 808000 
POR ANNO - menos qrte 0 preço ele uma sessão de cHtellw. Pcdtmos lam-

bem vossa pref erencia na. compra de livros. 
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Por esse preço irrisorio não ha livraria que venda um volume de Jf!O pa· 
ginas e por elle além desse volume, que é o numero mensal da revista - pode· 
rá o assi gnanle C()1llr-ibuir para a obtenção de varias outras vantagens: 

DELLAS A PRINCIPAL E ' A CONSTITUIÇÃO DE UM ORGÃO 
QUE CORRESPONDA AO VALOR PROFISSIONAL E CULTU· 
RAL DOS NOSSOS QUADROS. 

Nessa campanha não haverá, estamos certos, quem nos negue.apoio. 

Certamente, o augmento de p1·eço das nossas assignaturas pode causar 
exlranhesa, a primeira vista. Porém o raciocínio com elle concordará im· 
mediatamente. 

Não bastassem os nossos propos1"tos, indicado.~ acima e de c1tja reali· 
zação apresentamos o penhor dos progressos alcançados em 193õ, e teríamos 
ainda para j ustij1"car o novo esforço que pedimos aos assignantes, o encare­
cimento do papel e da impressão 11os 11llimos tempos . 

Com o actual preço da assignatura, a revista não poderia cobrir as suas 
despezas, que representa por um"dade; como media dos numeros do anno 
C()rrenle-

Impressão . . . . . .. . ...... . 
Papel .. .. .. . .... . .. . ... . 
Despesas ... . . . ... . .. .... . 
De administração . ...... . 

2:4008000 
1:000$000 

2õ0SOOO 
5208000 

4. 1708000 

Cada exemplar . . .... . . ~$08ó 

P1·eço de assignatura . . .. JS500 

Dejicit . . . . . . . . . . . . . . . . . $58ó 

. Contamos com _o vosso apoio franco e enLhusiasLico, com prazer e 
mteresse. ~ O ~xerc"llo precisa ter uma revista que o lwnre e A Defesa já 
é um palrwwmo commmn, digno de estimulo e louvor. -

REFLECTI NO NOSSO PROGRAMMA, NA OBRA REALIZADA, 
NA Q~ PODERA' SER REALIZADA COM A VOSSA CONTRT­
BUIÇAO, NOS BENEFICIOS PARA A CLASSE! 

NÃO VACILLAR.EIS - PORQUE TENDES OROULOO DE VOSSA CLASSE. 

Com elevado apreço - A DI RECÇÃO 

As novas assignaLuras comec:arão em 1.0 de Janeiro de 1936 e pódem 
ser pedjdns desde já. Serão mantidas pelos preços actuaes as assignaturas 
que foram tornadas até a presente data. 
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4 - Historia da Civilisação BrasiLeirn- Pedro Calmon- Cia. Edi­
tora Nacional - 1933.- S . Paulo. 

O Sr. Pedro Calmon, cujos t raba lhos historicos augmentam incessan­
temente com admiraveis obras, publicou, ha dois annos, "uma nova syn­
these da historia do Brasil: historia social economica administrativa. e 
política" para a qU!ll desejamos chamar a.' attenção d~s camaradas. 

Não se trata de uma. obra pesada de erudição nem tão pouco de 
I
• I I 

um 1vro didactico para escolares. O livro, diz o autor, destina-se "aos 
est~da.ntes dos cursos superiores" e alcança, com rara. felicidade, o seu 
obJectivo. 

O sr. Calmon focalisa os acontecimentos mais importantes da. nossa. 
~toria, revelando o seu natural eucadeiamento, apontando causas e ef­
f~tt_<>s. A vida. brasileira. surge natural e comprebensivamente com os seus 
Vlctos e qualidades. Nossa. realidade historica é examinada. á. luz das idéas 
novas impostas pela intelligencia contempora.nea e dict.'\das pela. nossa. 
propria experiencia. 

" A immensa surpreza da Republica" está. leal e muito bem exposta 
e constituie capitulo que t raduz Jicçíio a.dmira.vel aos jovens militares. 

Um livro como este do distineto historiador babiano convida. a gente 
a fazer commentarios, a. conversar sobre muita. cousa.. Isto aqui, porém, 
não é uma. secção de critica, mas apenas um boletim de indicação. Pois a. 
indicação a.hi fica. aos companheiros que ainda. não conheciam mais este 
volume da. colecção Brasiliana. Sua leitura., extremamente interessante e 
muito util, permitte uma. visão pa.nora.mica da. nossa desconjunctada ci-
vilisação. 

5- Probl~me du Comm1misme- Nicolas Berdiaeff - Desclée de 

Brouwer - Paris - 1933. 
Niio sei se o nome deste grande pensador russo precisa. de apresenta-

ção em nosso meio militar. Certamente, muitos camaradas já. o conhecem. 
Ninguem como elle tem visto com tanta profundeza os problemas da. cri­
se historica que atravessamos. E lle os penetra. majestosamente, mais do 
que com sua grande intelligencia. com uma intuição maravilhosa., um sen­
tido prophetico, um impulso mysterioso que bem revela.m sua alma. russa. 
irmã de Dostoievsky, de Solovier e deste TintcheH sombrio e genial. 

Lendo-o, nosso espírito eleva-se a. planos superiores de rasgados ho­
rizontes, donde comprebendemos o pequenino valor de tantos esforços 
espectaculosos dos homens de nossos dias. 

Berdiaeff colloca. 0 problema. do ~ommunismo em seu verdadeiro 
loga.r, encarando-o, não imbecilmente. atra.vez de estatísticas e realizações 
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do Estado soviet ico, mas em slia profu nda s ignificação mora l e bistori~a, 
messia nica e religiosa. N inguem como elle examinou este catastroph1co 
desfecho da idade moderna guiàda peló humanismo da Renascença. 

Um espírito estreito, subjugado pela grosseria materia lis ta ?o _mun­
do contcmporaneo, dominado pelo fragmatismo, a rra ncado á d1gmdade 
espit it ua l da vida, de cer to não en lender in. Berdiaeff. Pa ra comprehen­
del-o é necessario haver conservado a lguma cousa de huma no neste feroz 
a tricta.r diario da machina da "civilisaçiio." 

E nu1o, perceberemos sua ana lyse do marxismo, da nov~ exploSt1o 
mcssianica da a lma russa e da incarnação contemporanea do 1deal com­
munista. En tão, sentiremos o vigôr da sua a lt a voz que se ergue eloquenle 
como o gra nde brado da idade que vem. 

6 - Conf li cto de Duas Civilisações - Eduardo .]aC'obina - R ecord, 
Edit ora - Rio. 

O au tor, em car ta a esta revisl.!l, pede torna r conhecidas no E xercito 
a s idéas expostas cm sua brochura c que reput a de ext raord ina ria gravi­
dade c ma ior urge ncia . 

TraLa-se de ma is um liv ro sohre a q uestão juda ica . O s r. J acobina 
nns l) sa os famosos " P rotocollos", procurando demonstra r sua ligação 
com os gra ndes acontecimentos que têm per turbado a vida in ternaciona l. 

O problema existe, é grave, mas extremamente complexo. E tão com­
plexo é elle q ue elementos anti-juda icos apontam como armas de defeza 
contra o j udeu exacta mente o que outros indicam como sendo ct·eações 
do juda ísmo. 

E ' o caso deste liVJ·inho. 

l!;llc defe nde a Libera l-Dcmocnteia como o t·cfugio salvador contra a 
ma nobm fa ta l dos judeus, quando, bem sabemos, qunsi todos os escrip­
tores anti-juda icos d izem ter s ido a Revolução Fra nccza obra juda ico-ma­

r.·onica, o libera lismo n doutrina por meio da qua l o capitalismo juda ico 
poude domina r o Mundo, c a Democracia o regime que aniquilla ndo a 
a utoridade 01·ganica, entrega o poder á ma ioria á. quantidade, garantida 
pelas cLien tela s da plu tocracia naciona l ligadas aos ba nqueiros juda icos. 

Alliás, ha contradicções flagra ntes na brochura do sr . Jacobina, Seu 
Livro certament-e causará espanto nas rodas da "direita - nacionalista 
- anti-judaica." 

E já que t ratamos do assumpto, a proveitamos a opportunidade para 
indicar, como introducção ao gra ve problema juda ico, a seguinte obra : 

7 - A s Forças Secretas da Revol1tção - Léon de P oncins - Livraria 
Globo - P . Alegre. 

S. Sombra 
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.INDICADOR DA "A DEFESA NACIONAL" 

Mez de Se te mbro de 1935 

Sub-T en. OooN BRACA 

Matricula no curso de sargento aviador - Aviso n. 548 de 29 de 
Agosto - O . O. de 2-9 

Regras para a declaração de Utilidade Publica - Lei n. 0 91 de 28-8 
D. O. de 4. 

Parecer do Consul tor Geral da Republica sobre a quota de 5 % de 
que trata o Oec. 22.893 - Fracções de annos excedentes de 25 e parecer 
sobre a "annis tia ampla" aos sargentos da revolta de I 915. - O . O. de 4. 

Ajuda de custo. Um mez de vencimentos aos funccionarios e aos sal ­
gentes, na m esm a forma da concedida aos officiaes, pela Aviso n.0 257 
D. O. de 10. 

Regulamento da Oir. do Serviço Militar e da Reserva - Oec. n.0 

243 - 18-7 - O . O. de 11. 
Additamenlo ao Aviso n .0 89 de 1-7 sobre matricula na Escola de 

lntendencia. Aviso de 3-9 O . O. de 12. 
Sobre occupação de casas da Fort. de S. João, por officiaes exce­

dentes, matriculados no C. I. Art. Costa. Aviso 575 de 12-9. O . O. de 18. 
Sobre responsabilidade do "visto" nos rapidos na P . S. T. e Sar­

gentos. Aviso n .0 576 de 12-9 O. O. de 18. 
Sobre funccionarios publicos attingidos pelo n.0 3 do artigo 170 da 

Constituição. Aviso n .o 577 de 12-9. O . O. de 18. 
Sobre designaçiio de oH. da extincta O . G. C. G. no Serviço de Fun­

do da.s Regiões M ilitares. Aviso n .o 581 de 13-9. D. O. de 19. 
Sobre engajamento de especialistas nas unidades de Artilharia de 

Costa. Aviso 580 de 13-9. O. O. de 19. 
Sobre o destino dos reservistas engajados nas unidades de Artilharia 

de Costa ao serem excluídos. Aviso n .o 582 de 13-9. D. O. de 19. 
Sobre montepio de escreventes promovidos. Aviso n.o 583 de 13-9 

D. O. de 19. 
Sobre concurrencias nos Hospitaes Militares. Aviso n.o 584 de 13-9 

D. O. de 19. 
Sobre idade para matricula nas E. I. M. e T. G. Aviso n .o 585 de 

13-9. O . O. de 19. 
l nstrucções para 0 funccionamento das unidades quadros. Incorpo­

ração de candidatos a reservistas ads escolas de lnstrucção de Tiros de 

Guerra. O . O. de 23. 
Sobre preenchimento de vagas no S. Radio. Aviso n .0 590 de 17-9. 

D. O. de 24. 
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Sobre regularisação do Serviço Radio. Aviso n.0 591 de 17-9. D. O. 
de 24. 

Sobre suspensão de licenciamento de sargentos do Serviço Radio. 
Aviso n.0 592 de 17-9. D. O. de 24. 

Sobre a reforma nos casos do n.0 6 do artigo 170 da Const. Solução 
do S r. Presidente da Republica, ao Ministerio da Marinha. D. O . de 25. 

Sobre gratificação de Sub-Tenente. Aviso n.0 471 de 20-10- 1934. D. 
O. de 25. 

Sobre o abono provisorio aos corneteiros, clarins, especialistas e ar­
tífices - Lei n.0 5 I. Aviso 596 de 18-9. D. O. de 25. 

Sobre o abono em caso de licença por m oles tia adquirida em servi­
ço. Aviso n .0 8 de I 8-9. D. O. de 25. 

Sobre isenção de sello nos documentos de baixa do serviço de praças 
do Exercito e Marinha. Aviso n.0 598 de 19-9. D . O. de 25 . 

Sobre o licenciamento do serviço activo de segundos ten. convocados. 
em serviço fóra do M. G. Aviso n.0 599 de 19-9. D. O. de 25. 

Sobre etapa de alimentação de sargentos excedentes ern serviço nas 
unidades de A, iação. Aviso n.0 24 de 23-9. D. O. de 27. 

Sobre o índice de robustez para os fins de matricula nos cursos re­
gimentaes e promoções a cabos. Aviso n. 0 60 1 de 2 1-9. D. O. de 27. 

Sobre a distribuição de economia dos S. S. M. Aviso n .o 604 de 24-9. 
D. O. de 27. 

Sobre a designação de officiaes da reserva para funcções no M. Guer­
ra. Aviso n.0 605 de 24-9. D. O. de 27. 

Suspensão de engajamento de praças em geral. Aviso n .0 60ó de 24-9. 
D. O. de 27. 

Sobre preços de artigos de officinas subordinadas ao Materia l Bel­
lico. D. O. de 28. 

A venda na "A Defesa Nacion~J" 

M émoires, Marechal Jofjre ...... .................. . . 
Canae e nossas batalhas, H. O. W iederspalm .... . . .... . 
Historia mi litar do Brasil, Dn.nton Teixeira 
A bataUta de Saint Quentin-Gui8e- Ten. Cel.· L~~~l~t· : : : : : : : 

PELO CORREIO MAIS 1$000 

87$400 
7$000 

10$000 
6$000 



A Defesa Nacional 1233 

Caixa de construcção de casas do Ministerio da Guerra 
R~lação dos officia~s comt~mplados ~m 30 d~ Set~mbro d~ 1935 

POR ANT IGUIDADE 

r--· 

ORDEM IINSC. I 

1 1 26 
2 31 
3 33 
4 35 
5 36 

NO~IE 

Cap. Renato Rodrigues Ribas 
Cnp. Jorge Gonçalves Pinho Jr. 
Cap. Üdtlon Moreira da. Costa. J r. 
M aj . T gnacio J osé Verissimo 
Cap. Jaire Jair de Albuquerque Lima 

POR PONTOS 

I EMPRJ:JSTfl\10 I 
60:000SOOO 
60:0008000 
60:000~000 

60:000SOOO 11 
60:0008000 

Rlnsc.\ NoME I PontoslEmprestimo
1l 

ai I; 769 
726 
658 
431 

5 621 
6 782 
7 548 
8 124 
9 426 

10 220 
11 738 
12 439 
13 202 
14 372 
15 104 
16 480 
17 268 
18 174 
19 275 I 20 

247 
21 357 

122 
85 

23 259 

Cap. Erwim Wolffenbuttel 
Cap. Antonio Alem:. Guimariies 
Cap. Antonio Baliú 
Maj. Benjamin Rodrigues Galhardo 
T en. Belarmino Pereira da Costa 
Cap. Gilberto David 
Cap. Alfredo da Costa Monteiro 
Cap. J uarez Pereira Gomes 
Cap. Paulo Leite de Rezende 
Ma.j. Luiz F rança de Albuquerque 
Cap. Jos6 dos Santos Calheiros 
T en. J oaquim Liberato Barroso F.0 

Ma j. Manoel Vieira da Fonseca J r. 
Cap. Tsaac Viegas Pereira 
Cel. João Siqueira. de Queiroz Sayão 
Cap. Affonso M. Pires Ferreira 
Cap. João Ribeiro Pinheiro 
Cap. Hugo Antonio Pradel 
Cap. João Segadas Vianna. 
Cap. Kleber A. de Araujo Lima 
Ma.j. Frederico Villeroy França 
Cap. Edmundo Orlandini 
Maj. Gontran Jorge Pinheiro Cruz 

86.289 45:000800 
74.772 60:000800 

171.967 45:000800 
71.291 60:000800 
70.685 20:250800 
70.184 60:000800 
68.797 54:000800 
67.836 60:000800 
67.499 54:000800 
67.474 60:000800 
67.143 60:000800 
67.081 30:000$00 
66.408 75:000800 
66.228 54:000800 
66.010 90:000800 
65.979 45:000800 
65.790 45:000800 
65.531 60:000800 
65.439 60:008000 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
8 
o 
o 

64.934160:000800 
64.845 56:000800 

3 64.790 40:500800 
64.702 40:000800 
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4.0 D ISTRIBUIÇ10 

Fina nciad os por r e querim ento 

r:;, Jose., Nome 

l 

1 788 
2 943 
3 815 
4 823 
5 751 
6 858 
7 584 
8 681 
9 260 

lO 751 
11 130 
12 391 
13 I 821 
14 692 

Cel. Raul Campe llo Machado 
Leite Almo~arife Abdon 

MeU o Cap. Nelson de 1 

Cel. Ascen dino d' Avila Mello 
Oliveira Fig ueiredo 

C. de Albuquerque 
s da Silva 

Cel. Euclydes de 
Cap. Aristoteles 
Ten. P edro Gome 
Cel. Antenor 0' Reilly de Souza 
Maj. Adalberto R 
Cap. W aldemar B 

odrigues de Albuque rque 
a rroso Magon 

Cap. Francisco Pe reira da S ilva 
Cel. J osé da Suv a Pereira 

s GonçalveR ICap. Laodry Salle 
Ten. Joiio Gualber to dos Santos 

Fina n c ia m e nto por p o ntos 

171 :7008000 
24:0008000 
60:0008000 
67:0008000 
90:0008000 
60:0008000 
18:0008000 
75:0008000 
45:0008000 
45:0008000 
35:0008000 
90:0008000 

60:0008000 '' 22:5008000_ 

Ord., I nsc.l Nome IPontos,Empr::jf 

J 5 I 299 Ca p. E rnani Mazzine S i!. Freire 164.550 60:000$000 
16 276 Cap. J orge de Oliveira 64.536 .45:0008000 
17 293 Cap. Frederico Duarte de OJjveira 64.536 48:0008000 
18 360 Maj. Mario T ravnssos 64.536 60:0008000 
19 651

1 

Maj. Teodomiro Espindola Nascimento 64.550 40:000800011 
~ 460 Maj. Accacio Gonçalves da Silva 63.390 30:00~ 

A' venda na "A Defesa Nacional" 

JNSTRUCÇÃO DE TRANSMISSÓES 
Cap. LIMA FIGUEIREDO 

Pr~ço: 6$000 
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Art. 1.0 - E ' nesta data organizada uma Caixa. de Auxilias, com o 
fim exclusivo de fazer face ás despesas decorrentes do recurso judiciario 
Que vae ser apresentado para assegurar aos officiaes subalternos dos ex­
tinctos quadros de Contadores e de Administração as suas promoções 
nas vagas já existentes nestes quadros. 

Art. 2.0 - Todos os officiaes subalternos dos quadros de Intendenria 
c de Fundos do Exerctto são partes legitimas na defesa do direito do no­
cesso garantido na fórma do artigo 67 do decreto n.0 24.287, de 24-V-1934,_ 
c concorrerão, voluntariamente, a titulo de auxilio das respectivas des 
pesas, com as seguintes cont ribuições: 

rt) CONTADORES (extinctos): 
1.0 s Tenentes até o n.0 80 ..... . ....... · · · .. 
1.0 s T enentes até o n. 0 160 ................ · 
1.0s Tenentes com numero superior a 160 . . . 
2.03 T enentes até o numero 80 ... · · · · · · · · · · 
2.08 T enentes com numero superior a 80 . · · · 

J oia Mensalid. 
lOOSOOO · 208000 
sosooo 155000 
30$000 108000 
30$000 1 osooo 
208000 5SOOO 

b) ADMINISTRAÇÃO textincto): 
1.0 8 Tenentes até o numero 40. . . . . . . . . . . . . 100$000 20S000 
1.0 s T enentes até o numero 80. .. ...... .... 50 000 15SOOO 
1.011 Tenentes com numero superior a 80 . . . . 30$000 lOSOOO 
2.08 T enentes até o numero 40......... .. .. 308000 108000 
2.03 Tenentes com numero ~uperior a 40. .. . 208000 5S000 
§ 1.0 - O numero do official 6 o do. sua situaçií.o real, lovadas em 

consideração todas as promoc;ões feitas, em cada mcz. . 
§ 2.0 - Quando o official ignorar seu numero, pagará a m10r mf:'n-

salidade e joio. nttribuidas ao respectivo posto. 
§ 3.0 - As remessas de dinheiro serão feitas com o caracter de ur-

gencia e com as garantias necessarias. 
Art. 3.0 - A Caixa será dirigida por uma Administraçfio composta 

de trez membros: 
Presidente - l.o T enent.e Nylson Mineiro dos Santos Silva 

Rua José H ygino n.0 58- Tijuca- Rio. 
Secretario - 1 .o Tenente Artbur AI vim Camara . 

Rua Sidonio Paes n.0 119 - Cascadum - Rto. 
Thesourciro - 1,o Tenente Agenor de Carvalho Peixoto .. 

Rua· Gustavo Gama n.o 71- Meyer-Rto. 
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§ 1.0
- A substituição de qualquer um dos membros s~rá f e~ ta 

por indicação propria, cabendo ao substitu to tomar posse, •mmedm­
tamente, perante a Administração. 

§ 2.0
- As p:tr tes in teressadas dirigir-se-ão a cada membro da 

Admmistração, de accordo com o assumpto a tratar. . . _ 
Art. 4.0

- As contas da Administração da Caixa de Aux1hos serao 
prestadas por intermedio da Revista de Admin istração Militar. . . 

Art. 5.0
- Os 1.08 Tenentes que attingiram, ou vierem a attmgu·, 

o numero 80, no Quadro de Contadores e 40, no Quadro de Adminis­
tração, deverão immediatamente, e:v-ofjicio, passar procuração bas­
tante a um dos' membros da Administmção, para fins do recurso judi­
ciario proposto: 

§ unico- As procurações deverão tmzer todos os requisitos legae!C', 
inclusive firmas reconhecidas e outros esclarecimentos precisos. 

Ar t. 6.0
- A Administração da Caixa r econhece, como inspiradores 

da defesa do$ direitos 6ra pleiteados, os collegas de Juiz de Fóra, que 
organizaram o trabalho "Hermeneut ica do a r t. 67 e § § do Derreto 
n .o 24-.287, de 24 de Maio 1934" . 

Rio, Setembro, 1935 

A ADM!N18TRAÇÃ.O. 

Reajustamento de Quadros do Exercito 

Excellentissimo Senhor 

Seja-nos pcrmittido submetter a V. Exa., em caracter inteira mente 
particular, a exposiçüo dos motivos com que os officiaes subalternos vão 
recorrer ao Poder Judiciario, para lhes ser asseg urado o direito de ac­
cesso nos seus quadros de origem (Contador e Administmçilo), dentro do 
numero de vagas já existentes. 

Em accordam de 31 de Outubro de 1928 (Actos Officiaes de 1928, 
pagina 334), entendeu a nossa mais Alta Côrte de Justiça que "ao Poder 
Executivo é irrecusavel o direito, senão o dever, de confessar o pedido do 
litigante adverso, quando convencido da illegalidade do acto, revogan­
do-o para subtrahir-se aos effeitos da móra e ao pagamento das custas, 
sem necessidade de aguarda r a sentença final nas suas instancias; conse­
quentemente, assiste-lhe a faculdade de desfazer esse acto antes mesmo 
de iniciada a acção judicial". 

Ora, se a a.uctoridade administrativa tem a faculdade de infirmar 
"sponte .sua" ou de "motu proprio" qualquer neto seu para restaurar o 
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im~rio da lei, poderá, da mesma fórma e com igual intuito, supprir a 
om1ssão, quando houver ausencia do acto originario da recla.mação ju­
dicial: 

E acima de qualquer previsão há de se elevar o reconhecimento de 
todos esses officiaes, se o governo attender á justa pretençiio que elles 
defendem. 

Rio, Setembro, 1935: 

Os ÜFF IClAES SUDALTERNOS DOS QU ADROS DE I NTENl>ENClA 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

I- O decreto n. 24.287, de 24-V-1934, creou um quadro commum 
de officiaes (execução) para os Serviços de Indentencia e de Fundos do 
Exercito, com o nome de QUADRO DE OFFICIAES DE ADMINIS­
TRAÇÃO DO EXERCITO (artigo 67, letra a). 

-Esse quadro comprebende os postos de 2.0 tenente a capitão (ar­
tigo 67, letra b). 

- Os officiaes do Quadro de Contadores (extincto) e do Quadro de 
Administração (extincto), foram incluidos, desde logo, no QUADRO DE 
OFFICIAES DE ADMINISTRAÇÃO DO EXERCITO (artigo 67, 
§ 4.o). 

- Os officiaes subalternos (notadamente os l.os e 2.08 tenent3s) fi-
caram com dois numeros: . 

- mn do novo Quadro de Officiaes de Administração do Exerrito 
(antiguidade absoluta) e outro de seu quadro de origem (Contador ou 
Administração) (artigo 67, § 4.0

, letra a). . 
- Inicialmente foram distribuídas as vagas novas, creadas em VIr­

tude do reajustamento ( e sómente do reajustamento), nA proporção 
de 1/3 para os ofhciaes subalternos do Quadro de Administração (ex­
tincto) e 2/3 para os do Quadro de Contadores (extincto) (artigo 67, § 
4 .o, letra b). 

- Para preenchimento das va"as futuras, occorridas no Quadro de 
Officiaes de Administração do E xe;cito, depois do reajustamento, deu a 
lei a cada official um numero de antiguidade absoluta pelo qual concor­
rerá ás promoções na fórma da legislação vigente (artigo 19 do dec~to 
24.068, de 29-III-1934; artigo s.o do decreto 20.579, de 29-X-1931; avtso 

741, de 4-XI-1931). 
-Com o fim de não ferir direitos adquiridos - sempre abroq~e-

lados pelas nossas leis (artigo 3.o da Introducção do Codigo Civil; artigo 
113, n.o 3, da Constituição Federal), foi tambem assegurado o accesso dos 
officiaes subalternos no seu quadro de origem (artigo 67, § 4.o, letra a, 
in-fine). 
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E' bem interessante comparar a situação do pessoal dos quadros ex­
tinctos, em face do decreto 24.287. 

Determina o artigo 67, § 4.0 , a, in-fine, que aos officiaes subalternos 
fica assegzuado o accesso nos respecti~·os quad1·os de origem. 

Entretanto, esse accesso não se está dando. A promoção é fe ita para 
o novo quadro de maneira diversa da que estabelece a lei. 

Mais adeante, no § 6.0
1 i n-fine, do a rtigo 67, foi declarado que os 

funccionarios da. D irectoria Geral de Conta bilidade da Guerra- ex­
tincta na mesma occasião - , conservavru n o direito de accesso dentro do 
seu quadro de origem. 

E elles já gosam do accesso no quadro extincto, como se verifica das 
promoções feitas por decreto de 4-X-1 934 (Diario Officiu.l de 10-X-1934) ... 

Aliás, a segurança desse d ireito é uma cousa justa, porque se tem 
sempre entendido que, na extincção de um q uadro, exting uem-se as vagas 
de ingresso, mas, nunca as de accesso. 

JI - Em aviso n.0 305, de 16 de J unho de 1934, item VI (Boi. Ex. 
34), fo i ordenada a "collocação dos officiaes pertencentes aos quadros de 
Contadores e de Administração em um só QUADRO DE OFFICIAES 
DE ADMINISTRAÇÃO DO EXERCITO". 

III - Cumprindo-se á determinaçii.o ministerial, veio á p ublicidade 
a "Relação dos Officiaes Effectivos do Exercito", organizada pelo De­
partamento do P essoal do Exercito. 

Ness!\ relação se acham incluidos no novo Quadro de Officiaes de 
Administração do Exercito: 

a) os capitães dos quadros de Contadores e de Administração (ex­
linctos), com UM SO' NUMERO (arigo 67, § 4.o); 

b) os of/iciaes subalternos. dos mesmos quadros (Contadores e Ad­
rninistraçiio), com DOIS NUMEROS (artigo 67 § 4..o, letra. a) 

IV - Por isso, está evidente: 
a) que os capil iies dos quadros do Contndores o ele Administração 

(extinctos) foram incluidos, sem nenhuma rc~tt·icção, no QUADRO DE 
OFFICIAES DE ADMINISTRAÇÃO DO EXERCITO, deixando, por 
esse motivo, as vagas correspondentes nos quadros extinctos (artigo 67, 
§ 4 .o) ; 

b) que os officiaes subalternos (1.08 e 2.0 s tenentes) dos quadros de 
Contadores e de Administração (extinctos) ficaram com o ACCESSO 
assegurado nestes dois quadros, razão por que deviam Jogo preencher as 
vagas dos capi~~s transferidos, defmitivamente, para o Quadro de Of-
ficiaes de Admm•straçiío do Exercito (artigo 67, § 4.o, letra a); ' 

d) que, no QUADRO DE OFF!CIAES DE ADMINISTRAÇÃO 
DO EXERCITO, onde ninguem pode allegar prejuízos, nem direito fe­
r ido, foi previsto o accesso dos officiaes subalternos, regulado do seguinte 
modo: 
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1) para as vagas novas, creadas em virtude do reajustamento ob~ 
servando-se a proporção de um terço dessas vagas para os officiaes do 
Quadro de Administração (extincto) e dois terços para os de Contadores 
(extin!)to) (artigo 67, § 4.0 , letra b); 

2) para as vagas que não forem do reajustamento, isto é," para as 
vagas decorrentes de aggregaçiio, inclusão na reserva, transferencia para 
outros quadros, fallecimento, perda do posto, etc., etc., o accesso obede­
cerá. á ordem de collocação numerica do Almanack Militar (antiguidade 
absoluta) a que faz referenr.ia o artigo 67, § 4.0

, letra a, princ., do decreto 
24.287, de 24.-V-1934. 

Asseguram o direito de accesso pela rigorosa antiguidade:- o ar­
ligo 19 do decreto 24.069, de 20-III-1934 (Lei de promoções); o artigo 
5.o do decreto 20.579, de 29-X-1931; o aviso 741, de 4-XI-1931. 

Convem ainda salientar que a inclusão definitiva de um official em 
qualquer quadro fal-o perder as suas relações com o quadro de .origem. 
E' o que se dá com os capitães t ransferidos para o Quadro de Officiaes de 
Administração do E xercito; é o que se tem dado com o Quadro de In­
tendentes de Guerra, onde todos os officiaes teem procedencia differente. 

E contra razões tão poderosas não pode haver objecção á altura de 
defender relações de origem positivamente inexistentes. 

V-Como consequencia. da execÚção do decreto 24.2-87, de 24-V-1934, 
deviam ser promovidos a CAPITÃO: 

a) Para o QUADRO DE OFFICIAES DE ADMINISTRAÇÃO 
DO EXERCITO (artigo 67, § 4.o, letra b), os seguintes 1.

0 8 
tenentes do 

Quadro de Administração (extincto): 

Cícero Raymundo de Souza 
Raymundo Camillo de Souza 
Epiphanio Ferreira Lima 
Zeferino de Aguiar Macedo 
Romeu Epaminondas da Silva 
José Baptista de Carvalho 
Everaldo Porfirio de Araujo 
Luiz Ravedutti Sobrinho 
Manoel dos Santos. 

O governo fez essas promoções. 
Vide proposta da Com~o de 
Promoções publicada no Boletun do 
Exercito n.0 70, de 20-XII-1934, e 

decreto constante do Col. Ex. n.o 
56 de 10-X-1934. 

b) Para o QUADRO DE OFFICIAES DE ADMINISTRAÇÃO DO 
EXERCITO (artigo 67, § 4.o, letra b), os seguintes 1.

08 tenentes do Qua-
dro de Contadores (extincto): 
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Joiío Fragoso Coimbra 
Apio Toledo Cabral 
Fernando de Almeida Cezar 
Orthilio Orestes Torres 
Manoel Messias de Mendonça. 
Josaphá Padilha da Cunha. 
Salvador Carrossini 
Gumercindo Martins Toledo 
José Octaviano de Oliveira 
Nerval da Paixão Gomes Mattos 
Almir Valente 
Grouchy Colombo Salles 
José Guimarães Cóva 
Jayme Araujo dos Santos 
Abelardo d'Eça Rangel · 
Humberto de Hollanda I 
Raymundo Newton de Paiva Leitão 
Tiburcio Freitas de Almeida 
Eliezer Lopes Lobato 

O governo fez essas promoções. 
Vide proposta da Commissão de 
Promoções publicada no Boletim do 
Exercito n.o 70, de 20-XII-1934, e 
decreto constante. do Boi. Ex. n.• 
56 de 10-X-1934. 

c) Para o QUADRO DE ADMINISTRAÇÃO (extincto) (artigo 67, 
§ 4.o, letra a, Í?V-jine), os seguintes 1.08 tenentes do mesmo quad.ro: 

Francisco de Almeida Freitas (cap.) 
Oscar Ribeiro Saldanha (cap.) 
Gerson Alves de Souza (cap.) 
Manoel Aragão G. de Lima (cap.) 
Arlindo Seixas (cap.) 
José A velino de Barros 
Coriolano Ferreira da Cruz 
Audomaro Cabral Costa 
José Travisani Soffiatti 
Raphael Tobias de Menezes Britto 
Oscar Cyriaco Maria Magalhães 
Argeu Nogueira Valente 
Ismael Marques 
Fernando Pereira Mendes 
Eduardo Loureiro 
João Dambisqui 
Eduardo Ludovico Buneze 
José Motta de Abreu Lima 
Victor Machado da Silva 
Manoel Deodoro Keller 

O governo não fez eSS8s promo­
ções para o Quadro de Administra­
çã{) (extincto), tal qual determina 
o artigo 67, § 4.0 , letra a, i?V-finc, 
decreto 24.287. 
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\Valdemar Otto Barbosa 
Antonio Pessoa Muruz 
João Luiz da Costa Lima 
José Baptista Esteves de Souza 
José Augusto Barbosa 
João Eleuterio Nunes Ribeiro 
José Ribeiro dos Santos 
Affonso Solano de Oliveira 
Olympio Alves de Siqueira 
Paschoal Luiz Caetano 

O governo não fez essa~ promo­
ções para o Quadro de Administra­
ção (extincto), tal qual determina. 
o artigo 67, § 4.• letra a, in-fine, 
decreto 24.287. 

(NoTA: O quadro é de 30 capitães - decreto 16.606, de 17-IX-1924). 

d) Para o QUADRO DE CONTADORES (extincto) (artigo 67, § 
4.•, letra a, in-fine), os seguintes 1.0 8 tenentes do mesmo quadro: 

Arnaldo Silva (cap.) 
Pery Rodrigues Barreto (cap.) 
Antonio da. Rocha Lima (cap:) 
Oiivio Joaquim de Mello (cap.) 
Lino de Mello Lima (cap.) 
Fortunato do Nascimento (cap.) 
Edson Brasiliense Pereira. (cap.) 
Trajano Leal Pereira. (cap.) 
Euclydes Joaquim Lins (cap.) 
Aldemar da Cruz Rangel 
Americo do Couto Ramos 
Adalberto Mendes 
Luiz Henrique Guimarães 
José Antonio Alves Britto Netto 
Asdrubal Euritysses da Cunha 
Bolivar Medeiros 
Rodolpho Prates 
J oão Baptista de Oliveira 
Cherubim Ferreira Chagas 
Luiz Martins Chaves 
Hugo de Souza. Silveira 
Manoel Benedicto Chaves 
Antonio José Fernandes 
Benedicto Clima.co de Hollanda Ca­

valcante 
Adn.lberto Coelho da Silva 
João Damacesno da. Silva. Braga 

O governo niio fez essas promo­
ções para o Quadro de C~ntadores 
(extincto), tal qual determma o ar­
tigo 67, § 4.• letra a, in-fine, do de­
creto 24.278. 
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Idino Sandenberg 
Nicolau Soares 
Lourival Campello 
Argemiro Felippe dos Santos 
Sylvio Alves de Aragão 
Heliodoro Osorio Senandes 
(Ag.) Geminiano Hannequim Dan-

tas (aggregado) 
Paulo de Albuquerque Lacerda 
Alberto Rodrigues Gomes 
Vicente Gomes de Moura 
Manoel Antonio Machado 
Armando Abdon Ferreira 
José Rodrigues Netto 
Carlos Ciolá. Gambtí 
Americo da Motta Ribeiro 
J oão Francisco Victorio da Silva 
Lino Leite de Campos 
Rubem Brissac 
Onofre Andreoli 
Benjamin de Almeida Passos 
J oiio Izaias Baraúna. 
Alfredo Alvaro de Souza 
J osé Francisco do Nascimento 
João Baptista Brauner 
Sebastião Calixto da Silva 
Orestes Gomes da Silva 
Antonio Dantas de Mendonça 
José Correo. de Araujo 
J osé Pedro Barbosa 
Anezio de Oliveira 
Nilson Mineiro dos Santos Silva 
Paulo da Costa Lucena 
Francisco Guido Wendler 
J osé Salles 
Domingos Barroso da Costa 
Deocleio Paranhos Antunes 
Marcos João Ramalho 
Saturnino Lange 

O governo não fez essas promo­
ções para o Quadro de Contadores 
(extincto), tal qual determina o ar· 
tigo 67, § 4.0 , letra a, in-fine, do de­
creto 24.287. 

(NOTA: O quadro é de 63 capitães: 60 vêm ele sua formação- de­
creto 15.232, de 31-Xll-1921; (3) trez resultaram da creação, em 1931, 
do Regimento E scola, Grupo Escola, e Batalhão Escola). 
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e) Para o QUADRO DE OFFICIAES DE ADMINISTRAÇÃO 
DO EXERCITO, os 1.08 tenentes abai.-.:o, de accordo com o numero de 
ordem da ant iguidade absoluta (artigo 67, § 4.•, letra a, princ., do de­
creto 24.287, de 1934; artigo 19 do decreto 24.068, de 1934; artigo 5.• do 
decreto 20.579, de 1931; aviso n.• 741 , de 1931, já citados), a saber: 

Helly Brissac 
José Marques de Carvalho 
Eurico Dias da Rocha 
Luiz Pereira de Souza 
Raymundo Menezes 
J osé Timotheo de Mesquita Wan-

derley 
Hermano Vitral Joppert 
Antonio Rodrigues Palma 
Brasiliano Silveira 
Astolpho Ferreira Mendes 
Victorio Scheffer 
Aristomendes Rosa 
Julio Corrêa Falkemback 

O governo está dando execução 
diferente ao texto da lei. Vide pro­
posta da Commissão de Promoções 
publicadas no Boi. Ex. n.• 70, de 
1934; no Boi. Ex. n.• 1 de 1935; 
no Boi. Ex. n.• 26, de 1935. 

Vide decretos publicados no Boi. 
Ex. n .• 2, de 1935; no Boi. Ex. n.• 
6, de 1935, e outros. 

(NoTA: As 13 vagas acima resultara.m da aggregação do ~pitão 
Almir Valente (Boi. Ex. n.• 1, de 1935, pagina 25); da transferencta para 
a reserva dos capitães Herculano Teixeira de Andrade (Boi. Ex. n.• 7?• 
de 1934), Ado1pho de Andrade Costa (Boi. Ex. 18, de 1935) ~ Antomo 
Henrique da Cunha (Boi. Ex. n.• 18, de 1935); da transferenOla para 

0 

Quadro de Intendentes de Guerra dos Capitiies Lauro Luoreiro de Sou~a, 
Odilon Gomes da S ilva, Alberto Augusto Martins, Fernando LavaqUJel 
Biosca, Alfredo Nogueira Junior, Antonio Alves Filho e Raymundo Salles 
~ilha (Boi. Ex; n.• 2, de 1935); do fallecimento do capitiio intendente ex­
tmcto Leovegildo Areco (Boi. Ex. n.• 34, de 1935); da promoÇ~O de u:; 
capitão intendente extincto para uma vaga decorrente do falleclJ]lento 

0 

major Dario Souza Castello (Boi. Ex. n.• 37, de 1935). Estas duas v~as 
· · tra ~ do Exerc1to 

reverteram para o Quadro de Officiaes de AdmllllS çao . ' 
em virtude do extincto quadro de intendentes achar-se numericamente 
Completo. Vide propostas da Commissão de Priomações). 

V 1 -Com essas promoções teriam sido feitas, simultaneamente, as 
dos segundos a primeiros tenentes. 

Rio, Setembro, 1935. 
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livros á venda na "A DEFE SA NACIO NAL" 
Major Araripe - Escola do Pelotão . .. . . . . .. . . . . . . 

» » - Combate e Se-rviço em Campanha . 
Major Od. Denys - A I nstrução na Inf antaria . . . . 
Cap. Del Corona- Caderneta do Infante . . . . .. . . . . 
Maj . Danton Teixeira - Historia Milita1· do Brasil 
Cap. João Ribeil·o Pinheiro - Como organizar uma 

Sub-Unidade . . . ... .. . 
Cap . Nelson Demaria Boiteux- Ordem Unida . . . . 
Cap. Delmiro de Andrade - A Secção do Comando 

no Batalhão . . . . ..... . . 
Ten D anilo Paladini- O Official de I nformações . . 
Caderneta de Ordens e Partes .. .. . .. . . . .. . . .. .. . 

(Blocos avulso~) . . . . .. . . 
Curso de emprego das armas - Ten. Cel. P . Langlet .. 
Gen. Góes Monteiro - O Elogio de Caxias . . . .. .. . 
Cap. Eduardo Peres Campello - T iTo indirecto de 

metralhadora . . . . . . . 
Maj. Dr. Marques Porto- Attestado de origem . .. . 
Armamento Portati l . . . ..... . .. . . . . .... . . . .. . ... . 
Caderneta do Comandante .. . ..... . ... . ... . . .. . . 

Pelo correio mais 1$000. 

. 108000 
108000 
108000 
lOSOOO 
108000 

83000 
83000 

88000 
85000 
88000 
2S000 
68000 
28000 

28000 
28000 
8S000 
18000 

Guia para a instrucção mi li tar, do Cap. Ruy Santiago, 
108000, pelo correio mais 1$000. 

Guia pratico pam o recruta Alexandre F ernandes 2$000 
pelo correio mais 8500. ' ' 

Notas sobre o commando do batalhão no te-rreno - Cro t. 
Audet 38000, pelo correio mais $700. 

Adestramento para o combate, General Paes de Andrade, 
38000, pelo correio mais 8500. 

O que deve a l nfanta?'ia conhecer sobre a A1·t?"lha1'ia Ge-
neral José Pinto, 48500, pelo correio mais 8600. ' 

Corribate e Serviço em Campanha, Cap. Aw·elio Py, 5$000. 
I nslf·ucção de Transmissões, Cap. Lima F igueiredo, 6$000. 
Tiro de metralhadora contra aviões que voem baixo, Cap. 

Salvaterra, 35500. 
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REPRESENTANTES 
ESTABELECIMENTOS E REPARTIÇÕES MILITARES 

Gab. M. G. - Maj . Floriano Bray-
ner. 

C. S. N .- Cap. Alexandrino Motta 
E. M. E. - Cap. J oaquim Dutra 
M. M. F . - 1.0 T en. Regiualdo de 

M . Hunter 
D. P . E. - Cap. Waldemar Souza 
D. C. - Cap. J auduy T oscano de 

Britto. 
Dir. Av. - Major Godofredo Vidal 
Dir. En~. - Cap. Amanajás de 

Carvalho 
Dist. Art. C. - 1.0 T en . Roberto 

Pessôa 
Dir. M. B. - 1.0 Ten. J . Duque 

Estrada 
Dir. Res.-Cap: Da nton P . Benites 
Dir. Int. G. - 1.0 T en. Ruy Bel-

monte 
Dir. S . S. ­
Dir. S. Vet . -
S. Geo. P . A. - Cap. Octavio A. 

da Silva 
S. Subsistencia. - Cap. Severo C. 

de Souza 
1.0 Gr. Regiões - T en. Geraldo L. 

do Amaral 
2.0 Gr. Regiões - Cap. Gentil 

Barba to 
Q. G. da 1.6 R. M.-Cap. João 

Ribeiro 
Q. G. da 2.6 R. M.- 1.0 Ten. 

Luiz B. Condado 
Q. G. da 3.6 R. M.-Major Oscar 

B. Falcão 
Q. G. da 4 .a R. M. - Teu. J ehovah 

Moraes 
Q. G. da. 5.• R. M. - Ca.p. J . B. 

Rangel 
Q. G. da 6.• R. M. - Teu. Mu­

rillo B. Moreira. 

Q. G. da 7.• R. l\1. - Cap. M. 
O'Reilly de Souza 

Q. G. da 8.• R. M.- Cap. M. 
Mendes de Moraes 

Q. G. da 9.• R. M. - Cap. Nilo 
Guerreiro 

E . E . M. - Ca.p. Pedro Geraldo 
Dir. E. armas- Cap. J. B. Mattos 
E . I nf. - Cap.! osé Adolpho Pavel 
E. Cav . ..,.- Cap. Luiz N. Andrade 
E . Art . - Teu. C. Rocha Santos 
E. Eug. - Cap. Luiz Bettamio 
C. I. T. - 2.0 Ten. Milton R. Vieira 
E. T echnica- Cap. Pompeu Monte 
E. Av. M. - 1.0 Ten. Danilo Pa-

ladini . J B' C. I. Art. Costa - MaJ. . lil8. 

Machado . 
E . I nt. - Ca.p. Aquino GraOJa 
E. E. Ph. E . - Major Raul Vas-

concellos 
E. M. - 1.0 Teu. Geraldo Côrtes 
E. Vet. E . - 1.0 Teu. Waldemar 

C. Fretz Tal .b. 
C. A. Sgt. Inf. - t.o Ten. t1 10 

de Araujo . 
C. M. R. J.- t.o Teu. CeleSlo 

Braga p c. M. P. A. - L o Teu. Sa.ul F. ~ns 
C. M . Ceará.- 1.o Teu. Bened1to 

F . Diniz 
Fa.b. P. S. F.- Cap. Osmar. Pons 
Fab. P . Ini. - Cap. Antoruo de 

Britto Junior C 
Fab. P. Art. - l.o Teu. José ar-

los Ribeiro 1 
Fab. M. C. G. _ 1.o :reu. Haro do 

Pradel de AzambUJa. 
Art . G. R. Grande- L o Teu. Da-

niel Balbão 
Corpo Fz. Navaes- Ten. Candi-

do da Cost.a. Aragão. 

TROPA 
Infantaria 

1.• Bda.. I . - 1.0 Ten . Antonio B. l Btl. Guardas - 1.0 Ten. Aymar 
Moreira de Lima 

2.• Bda . I.- Btl. Escola - 2.0 Ten. ·Durvnl 
7.• Bda. I.- Cap. Armando C. Lima Sayão 
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1.0 R: I .- Cap. Souza Aguiar 
2.0 R. I. - 2.o Ten. Dilermando G. 

Monteiro 
3.0 R. I.- t.o Ten. Anthero de 

Almeida 
4.0 R. I. - 1.o Ten. Paulo A. de 

Miranda 
5.0 R. I. - 2.0 • Ten. Francisco A. 

Galvão 
II/5.o R. I. - 1.0 T en. Luiz M. 

Chaves 
ll'l/5.0 R. I. -1.0 Ten. Alcides 

Coelho 
6.0 R. I. - Cap. Ary Ruch. 
7.0 R. I. - Cap. Gilberto V. de 

Carvalho 
8.0 R. I. - 1.0 Ten. Candido L. 

Villas Bôas 
I/8.0 R. I. - Cap. Felicíssimo A. 

de Aveline 
{) . 0 R. I. - 1.0 T en. Almir L. 

Furtado 
l /9.0 R. I. - Ten. Edson Vignoli 
10.0 R. I. -1.0 Ten. A. J . Corrêa 

da Costa 
11.0 R. I.- 1.0 Ten. Luiz de Faria 
12.0 R. I. - 1.0 Ten. Atila Barroso 
13.0 R. I. - 1.0 Ten. Iracilio Pessôa 
1.0 B. C. - Ten. Araken Araré 

Torres 
2.0 B. C.-Ten. Mareio de Menezes 
3.0 B. C. - Ten. Moacyr L. de 
· Rezende 
4.0 B. C.- Cap. Carlos Coelho 

Cintra 
5.0 B. C.- Ca.p. Dr. Oscar Vouzella. 
6.0 B. C. -

7.0 B. C. - Ten. Nelson do Carmo 
8.0 B. C. - Ten. Ramão l\•lenna 

Barreto 
g,o B. C. - 1.0 Ten. Domingos 

J orge Filho 
10.0 B. C. - Ca.p. Ernesto L. Ma­

chado 
13.o B. C. - Asp. Heitor Va~con­

cellos 
14.0 B. C. - Cap. Risoleto Barata 

de Azevedo 
15.0 B. C. - Cap. H. A. Castello 

Branco 
16.0 B. C.-
17.0 B. C.- Cap. Armando Lus­

tosa M. Barroso 
18.0 B. C. - Cap. J. R. de Araujo 

Sobrinho 
19.0 B. C.- 1.0 Ten; Murillo 

Borges Moreira 
20.0 B. C. - Cap. !talo de Alm'eida. 
21.0 B. C . -
22.0 B. C. - Cap. Leandro J . da 

Costa 
23.0 B. C.-
24.o B. C. - Lo Ten. A. CoiJares 

Moreira 
25.0 B. C. - 1.0 T en. André Mon­

teiro 
26.0 B. C.-Cap. Eurides C. Robiro 
27. o B. C. - Ca.p. Mario S. Ma­

chado 
28.0 B. C.- Ten. J . B. Ca.rmello 
29.0 B. C.- Ca.p. Frederico M . C. 

Monteiro 
Cont. de Porto Velho - Ca.p. 

Aluizio 

Cavallarla 

Q. G; da. 2.• D . C.- Ca.p. Hoche 
Pulcherio 

Q. G. da. 6.• Bda.. C. -I.o Ten. 
Edson Condensa. 

R. Andrade Neves - Ten. Lady 
T. Cirne 

1.0 R. C. D. - Cap. Cyro R. Re­
zende 

2.o R. C. D. - 2.0 Ten. José P. de 
Oliveira 

IV/2.o R. C. D.- Ten; João de 
,. Deus Cruz 
3.õ R. C. D. - Ten; Alvaro Vieira. 

4.0 R; C. D . - Ten. Humberto Pe­
legrino 

5.0 R. C. D . - 2.0 Ten. BeUarmi-
no J. de Mendonça 

1.0 R.· C. I. - Ten. Mario Pantoja. 
2.0 R. C. I. -
3.0 R. C. I . - Ten. João C. Gui­

marães 
4.0 R. C. I. - Ten. Agenor Me­

deiros Martins 
5.0 R. c. I.-
6.0 R. C. I. - Ca.p. Francisco A; 

Rosas 
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7.• R. C. I. - Ca.p. Armando Ro­
lim 

8.• R. C. I. - Cap. José T. Arruda 
9.• R. C. I. - Cap. Marcos M. de 

Azambuja. 
10.• R. C. I. - Ten. A. de Lima 

Mendes 

11.• R. C. I. - Ten. Celso Mon­
teiro 

12.• R. C. I. - Ten. Carlos Braga 
Chagas 

13.• R. C. L -
14.• R. C. L -

Artilharia 

Grupo E scola.-Ten. Ernesto Geisel 
1.• R. A. M.- Ca.p. Edgard M. 

Portugal 
2.• R. A. M. - Ten. llton da. Fon­

seca 
4.• R. A. M . - 2.• T en. Jona.thas 

P. Lisbôa 
5.• R. A. M. - 2.• Tcn. Zair de 

Figueiredo 
6.• R. A. M.- Ten. Lourival 

Doederlein 
8.• R. A. M.- T en. José O. Alves 

de Souza 
9.• R. A. M. - Cap. Arthur da 

C. Sei.xas 
I.• G. A. Do. - T en. Celso Ara­

ripe 
2.• G. A. Do. - 2.0 T en. Leandro 

Monte Alegre 
3.• G. A. D o. - Ten. Maury P. 

Lima. 
4.• G. A. Do. - Ten. Waldemar 

Turolla 
5.• G. A. Do. - Ten. Henrique 

M. R. de Mello 
1.• G. O. - Ten .Francisco A. 

Gonçalves 
2.• G. O. - Ca p. João D. da. Fon­

seca 
3.• G. O.- Ten. Eduardo Barros 
R. Mix. A. - Ca.p. Ascendino J . 

Pinheiro 

1.• G. A. Cav. - Cap. Celio M. 
Ferreira 

2.• G. A. Ca.v.- 1.• Ten. Alberico 
Cordeiro 

3.• G. A. Ca.v. - 1.• Ten. Jor~ 
Cezar Texeira 

4.• G. A. Cav.-Ten. J os6 de M. 
Mourão 

5.• G. A. Cav. - 1.• Ten. Edson 
Figueiredo 

Font. St..'l.. Cruz- Ten. Antonio 
Sá B. Lemos Filho 

Fort. S. João - T en. Micaldas 
Corrêa 

Fort. I taipú- Ten. Henrique Man­
gini Junior 

Fort. Obidos- Ten. Raul A. dos 
Santos 

Fort. Coimbra-
Fort. Copacabana- Ten. Fiam-

mario o P into de Campos 
Fort. do Vigia-
Fort. de São Luiz -
Fort. Imbuhy -
Fort. Marechal Hermes- 1.• Teu. 

Francisco X. M. Cordovil 
Fort. Marechal Luz -
For t. Marecha l Moura-
Fort. Lage- Tcn. Americo F . da 

Silva 
Bia. I. Art. Do. - Cap. Leandro 

J. da Costa 

Engenharia 

J.O B. Pnt. - 2.• Ten. Edgard Se-Unidade Escola 
1.• B. Trans. - 2.• T en. Eduardo tér da Silveira 

2.• B. Pnt.- Cap. Aurelio de D . de Oliveira 
1.• B. Sap. - Lyra Tavares 

2.• B. Sn.p. - 1.• 
V. Moraes 

1.• Bt. F. V. - Cap. Francisco R. 
Ten. Sebastião Castro 

1.• Cia. P. Terr. - Ca.p. h'ldislau 
N. de Azevedo 3.• B. Sap. - Tcn. Luiz P . Pessôa 

4.• B. Sa.p. - Maj. Abacilio F. dos 
Reis 

6. · Cia. P . Terr. - Ten. J osé C. 
Morga.nti 
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Aviação 

1.0 R. Av. - Ten. Oswaldo C. Lima 
2.0 R. Av. -
3.0 R. Av.- Te. Herminio V. de 

Carvalho 

4.0 R. Av.-

5.0 R. Av.- 1.0 T en. Jocelin B. 
B rasil 

Reserva 

C . P . 0. R. 1." R . M . - 1.0 T e n. 
Nelson R. de Carvalho 

C. P. O. R. 2.a R. M.- 2.0 T en. 
Nestor Torres 

C. P . O. R. 5.0 R. M. - 1.0 Ten . 
Raymundo D alcol · 

P. M. Dist. Federa l - Major J oa­
quim Miranda Amorim 

L IVROS 

F. P. Siio Paulo- Major J osé 
Maria dos San tos 

P . M . da Bahia- Ten. Cel. Phi­
ladelpho Neves 

Cont. P. M. Ba hia (Uáuá.)- Ten. 
J osé Fernandes Vieira 

F . P. do E spíri to Santo- Major 
Manoel H e nrique Vilú. 

N ovo s 

-Ch. Antoine - Curso d'E'conomie Socinle - 6 .• E'dition ­
Libraire Félix Alcan - Paris - 192 1. 

Aos camaradas que se preparam para a E scola de E M ., aos que 
seguem o curso de lntendencia e a todos os que se interessam pelos pro­
blemas economicos e sociaes, a grande obra de Antoinc é um guia escla­
recido, d ocumenta do e seguro. Livro com m a is de 700 p aginas, elle expõe 
desenvolvidamente não só os princípios theoricos d a Ord em Social e dí' 
Ordem Economica como as controversias existentes. analisando com 
grande penetra ção as theses d as varias doutrinas. 

Se.ria muito conveniente que os nossos camaradas que se interessam 
pela questão socia l lessem obras como esta antes de perlustrarem as pa­
ginas dos livros cfesta e daquella theoria . Sem uma base de noções fun­
damentaes não será possível escolher com acerto um ponto de vista so­
ciologico. Não é tomando um navio solto em alto mar que um ·leigo irá 
aprender navegação para conduzil-o a bom porto. 

A cul tura sociologica fundamental é preliminar indispensavel ao 
exame das correntes politico-sociaes. Este proceder logico dá outra sere­
nidade de julgamento e evita crueis decepções. 

A obra de Antoine, se bem que não t raduzida ainda como a de Gide. 
serve de magnífica introdu~ção aos estudos economicos e sociaes. 

S. 


